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Falta de patriotismo Galeria da GAZET4 DE COIMBRA 
O nosso jornal inicia hoje uma secção especial dedicada, principal-

mente, aos artistas, operários, industriais, comerciantes e outras indi-
vidualidades de Coimbra que, pelos seus merecimentos profissionais ou 
pelos seus bons serviços á causa associativa, se tornem dignos desta ho-
menagem. 

Coimbra possue — honra lhe seja — muito quem tenha direito a figu-
rar nesta galeria. 

Será uma homenagem merecida e ao mesmo tempo um estimulo para 
revelações de novos méritos e dedicações, que nunca serão demais. 

JOAQUIM TEIXEIRA DE SÁ 
Completa alem d'amanhã 44 anos o nosso querido amigo sr. Joa-

quim Teixeira de Sá, chefe das oficinas de impressão da Imprensa da 
Universidade de Coimbra. 

Ainda muito novo fe\ parte da gerencia das sociedades recreativas, 
Grémio Operário 
e Ateneu Popular. 

Era secretario 
da Associação dos 
Bombeiros Volun-
tários quando se 
realisou a segun-
da quermesse na 
Quinta de Santa 
Cru\, tendo coope-
rado muito para o 
excelente êxito que 
teve esta festa. 

Tem feito par-
te dos corpos de 
assembleias ge-
rais, conselhos fis-
\êlo e dedicação, compreendeu do assim, 

cais e direcções 
das Associações de 
Socorros Mutuos 
da Imprensa da 
Un iversidade, 
Montepio Conim-
bricense, do Sexo 
Feminino, União 
Artística Conim-
bricense e Liga 
das Associações de 
Socorros Mutuos, 
onde, principal-
mente, tem exer-
cido toda a sua 
atividade e empe-
nhado todo o seu 

ue esta Liga é o 
e Coimbra. 

e minto bem, 
poderoso auxiliar das associações de socorros mutuos 

Fe\ parte da Comissão composta por delegados de Lisboa, Porto, 
Coimbra e Gaia, que foi a Lisboa solicitar do Governo medidas de 
protecção para as Ligas Farmacêuticas. 

Publicou em 14 de Maio de igog, conjuntamente com o sr. Antonio 
Ribeiro das Neves Machado, um opusculó de defesa contra a sua eleição 
para a direcção da Liga, opusculo este que obteve o melhor acolhimento 
do publico. 

Tem sido o autor de diversos relatorios de associações a que tem 
pertencido, elaborados todos com grande ponderação. 

Por estes e outros factos ficam bem demonstrados os seus excelentes 
serviços á causa associativa de Coimbra. 

Bom chefe de familia, recomenda-se também pelos seus conhecimentos 
técnicos no cargo que exerce, no qual merece a justa simpatia de todos 
os seus colegas. 

A GAZETA DE COIMBRA presta-lhe esta homenagem, tão merecida como 
justificada. 

0 nosso ilustre e muito consi-
derado colega O Comercio do Porto, 
ha poucos dias publicou uma 
caria do Rio de Janeiro, na qual 
encontramos uma noticia que não 
pode deixar de ser lamentada pelos 
bons portugueses, pelos que téem o 
dever de amar este torrão de terra 
que constitue a Patria em que nas-
cemos. 

Diz essa noticia que a Liga 
monarquica D. Manoel II resolveu 
declarar a hoycottnge dos produtos 
portuguêses, a começar no presente 
mês de Janeiro. 

Essa Liga, informa o corres-
pondente, dispõe duma grande for-
ça. Não só se encontravam resolvidos 
os socios da Liga a levar por dian-
te a resolução tomada, mas muitos 
negociantes portuguêses que não 
pertencem a essa associação trata-
vam egualmente de se preparar 
para recusar a importação dos pro-
dutos do seu país. 

Esta ideia, afirmavam êles, era 
um protesto contra a orientação se-
guida em Portugal pelo novo regi-
men. 

Uma grande maioria de nego-
ciantes de mercearia são portuguê-
ses e apenas, á data da carta, três 
casas importantes daquêle genero se 
tinham recusado a aderir á boycotage. 

Entretanto a Espanha, a Fran-
ça e a Italia, principalmente, iam 
mandando ir SCOrBrasíl representan-
tes de casas comerciaes para conse-
guirem encomendas de produtos dos 
seus países, fazendo propostas van-
tajosas. 

Entre os dirigentes desta pode-
rosa associação havia quem traba-
lhasse para conseguir que fosse 
adiada a medida de hostilidade á 
Republica Portuguesa, mas encon-
trou uma oposição tenaz entre a 
grande maioria dos seus consocios. 

A imprensa brasileira referia-se 
desenvolvidamente a esle assunto, 
reconhecendo que semelhante reso-
lução necessariamente influiria na 
vida economica de Portugal, visto 
ser o Brasil o país que mais im-
porta produtos portugueses. 

DR. PEDRO ROXA 
(NOTAS BI0GRAFICAS) 

f Continuado do n.° 55) 

Nos p r i m e i r o s m e s e s que na capi-
tal passou , ex t rac tou , de publ icações 
oficiaes, como p r o m e t e r a ao d r . Ber-
na rd ino Machado, os segu in te s d a d o s 
es ta t ís t icos , sob re a in s t rução p r imar ia 
em P o r t u g a l , nos anos de 1850 a 1881 
( 3 1 m a p a s ) : 
I Escolas do E s t a d o — Q u a d r o de-

mons t r a t i vo do n u m e r o de p rofes -
s o r e s e d e s p e s a com a ins t rução , 
d e s d e 1 8 5 0 - 5 1 a té 1 8 8 0 - 8 1 . 

I I Q u a d r o d e m o n s t r a t i v o da d e s p e s a 
com as g u a r d a s munic ipaes e a po-
licia, d e s d e 1850-51 a t é 1880 -81 . 
Nesse p e r í o d o , ded icou-se t a m b é m 

a t r aba lhos re la t ivos ao a p u r a m e n t o do 
inquéri to indus t r ia l , o r d e n a d o pe lo Mi-
nistério d a s O b r a s Publ icas , Comer -
cio e I n d u s t r i a ; e, sob a d i recção do 
dr. Teofllo B r a g a , á compi lação de ci-
tações para o dic ionár io da l íngua por-
tuguêsa, q u e , p o r e s s e t empo , a Aca-
demia de Sciencias t inha em p r e p a r a -
ção. 

i Em Maio de 1891 , foi P e d r o Róxa 
b o m e a d o , p r e c e d e n d o concurso do-
c u m e n t a l , e m q u e s e a p r e s e n t a r a m 

dez ou doze cand ida tos , s e c r e t a r i o 
permanente da Associação Comercial 
te Lisboa, c a r g o q u e d e s e m p e n h o u a té 
qne, em Jane i ro de 1894 , essa ag re -
miação foi dissolvida pe lo min i s t é r io 
Hintze-Franco-Lobo de Avila. 

Foi en tão jud ic ia lmen te i n c u m b i d o 
d«k l iquidação da ext inta colect ividade, 
|acargo q u e acei tou a ins tanc ias da 

Infelizmente assim é. Se vier a 
pôr-se em pratica a boycottage, Por-
tugal sofrerá avultadíssimos prejui-
sos, tanto mais que dificilmente con-
seguiria mais tarde reconquistar o 
numero de encomendas comerciais 
que, regularmente, teem sido feitas 
para o nosso país. 

Portugal exporta para o Brasil 
milhares de contos de réis em vi-
nhos, cebolas, azeite, batatas, con-
servas e muitos outros generos que 
dificilmente podem ter boa coloca-
ção noutros países. 

Oxalá que se não leve por dean-
te essa resolução e que os que con-
seguiram que ela fosse tomada po-
nham de parle a nefasta politica, e 
compreendam que, anles de mais 
nada, devem ser patriotas e concor-
rer para as prosperidades da sua 
patria. 

A ideia não é nova; ha muilo 
que andava latente, mas nunca su-
pozemos que ela podesse ser levada 
a pralica e ter o apoio que se afir-
ma receber da grande maioria dos 
negociantes portuguêses. 

Basta só imaginar o extraordi-
nário prejuízo que a boycottage cau-
saria no que diz respeito a vinhos, 
cuja crise não tem diminuído em 
Portugal, queixando-se os lavra-
dores de não terem quem lhos com-
prem. Perante uma situação tão alar-
mante, não convém que o Brasil 
esteja por mais tempo sem o nosso 
ministro, antes pelo contrario o go-
verno deve ser escrupulosíssimo na 
escolha do nosso representante para 
que ele trabalhe sem descanso em 
trazer bem unida, no mesmo fim pa-
triótico, a colonia portuguêsa. 

Depois de escrito este artigo 
vemos nos jornais da capital a noti-
cia da nomeação do sr. dr. Bernar-
dino Machado para nosso represen-
tante na grande republica dos Es -
tados Unidos do Brasil. 

Oxalá que s. e x / , com mui-
to tino polilico e bôa orientação, 
consiga resolver emfim as grandes 
dificuldades que trazem ha muito 
ali em discórdia os nossos com-
patriotas. 

própr ia d i recção, r e p r e s e n t a d a , e n t r e 
ou t ros , por Lu í s Eugén io Lei lão, Luís 
Fil ipe da Mala e Cas imiro F r e i r e . 
Dessa t r aba lhosa l iquidação, em im-
por tância s u p e r i o r a cento e qu inze 
conlos de ré is , em d inhe i ro , pape i s 
de credi to e mobil iár io, se ocupou a té 
1896 , t e n d o s ido um dos actos mais 
difíceis e me l ind rosos dela a dis t r i -
bu ição do r e m a n e s c e n t e , na impor l an -
cia de dezoito contos de ré is , pe las 
associações de socor ro m u t u o do dis-
t r ic to de Lisboa , em ha rmon ia com a 
lei. 

A ' s Associações Comercia l e Indus -
tr ial , dissolvidas pelo gove rno , suce-
d e u , po r ele c r eada , a Camara de 
Comercio e Industria de Lisboa, na 
qual foi P e d r o Róxa colocado, como 
chefe da contabi l idade , logar q u e 
ocupou , a té q u e , dissolvida, por sua 
vez, a Camara e r econs t i tu ída a Asso-
ciação Comercial, p a s sou a e x e r c e r 
ali e s sas funções , em que foi aposen -
tado em 1904 , po r deficiencia de vista. 

P e d r o Róxa s o f r ê r a , e m 1895 , u m 
des locamento de r e t i na , q u e lhe inu-
ti l izara para a visão o olho di re i to , e, 
e m 1904, u m a g r a v e re t in i t e h e m o r -
rág ica , que , s e g u n d o a tes tação f i r -
mada pelo d r . Gama P in to , em 29 de 
Março de 1906 , lhe r eduz iu a u m a 
sexta p a r t e a força visual , díf icul tan-
do-lhe b a s t a n t e o ler e e s c r e v e r e im-
pedindo-o de faci lmente r e c o n h e c e r as 
pe s soas na r u a . 

Quando exercia o ca rgo de chefe 
da contabi l idade da nova Associação 
Comercial, foi convidado p a r a t a m b é m 
d e s e m p e n h a r o de sec re ta r io e g u a r d a -
livros do Centro Colonial, — associa-
ção de c lasse , r e c e n t e m e n t e f u n d a d a . 
T endo ace i tado o convi te , organigou a 

respec t iva sec re ta r ia e nela t r a b a l h o u 
por a lguns anos . 

A p e s a r de todos e s t e s t r aba lhos , 
nunca P e d r o Róxa se d e s i n t e r e s s o u 
da marcha da politica democra t i ca . 
Ass im, f i l iou-se no cen t ro repub l i cano 
de q n e e ra p r e s i d e n t e o d r . Leão 
de Oliveira , insc reveu-se a s s inan te de 
g r a n d e n u m e r o de jo rna i s e publica-
ções democrá t i cas , ass is t iu a n u m e r o -
sas con fe renc i a s , r eun iões e comícios 
e tomou pa r l e em dois cong re s sos do 
par t ido repub l i cano , colocando-se, num 
deles , rea l izado em Lisboa , no m ê s de 
Jane i ro de 1 8 9 1 , ao lado de José 
Elias Garcia , en tão v ivamente comba-
lido por mui tos dos s e u s cor re l ig ioná-
r ios , e a p r e s e n t a n d o no s egundo , efe-
c tuado no Por to em 1906 e no qua l 
tomou pa r t e como vogal sup len te da 
Comissão Municipal Republ icana de 
Lisboa, o segu in te a lv i t re , ap rovado 
pelo cong re s so , como desideratum, em 
sessão de 29 de Junho , sob a p res i -
dencia do d r . José Jacinto N u n e s : 

« D e v e n d o o pa r t ido r epub l i c ano 
ter em mi ra , não só a r e o r g a n i s a ç ã o 
politica de P o r t u g a l , mas l a m b e m ele-
v a r , . p o r todos os meios ao seu a lcance, 
o nivel intelectual e mora l de todas as 
c lasses , já pela in s l rucção e educação 
da infancia, já pela d ivulgação dos 
mais e levados pr incípios da mora l so-
cial, e a t e n d e n d o a que , pa ra a reali-
sação d è s s e desideratum, é ind i spen-
sável a cooperação de corre l ig ionár ios 
ded icados , que , pela sua in te l igência , 
i lus t ração , ca rac t e r e do tes ora tór ios , 
possam d e s e m p e n h a r e f icazmente e s sa 
e levada mis são — 

P r o p o n h o 
1 . ° — Que, em todas as capi ta is 

de d is t r i to (cont inente , i lhas e u l t r a -
m a r ) , o par t ido r epub l i cano p r o m o v a , 
quan to poss ível , a rea l i sação de p re -
lecções ou confe renc ias , sob re a s sun -
tos de mora l soc i a l ; 

— A bond ade , a to lerancia e a 
indulgência ac tuam mais e f i cazmen te 
sobre os defe i tos e e r r o s da h u m a n i -
dade , para os co r r ig i r , do q u e o r igor 
e os ca s t i gos ; 

— S u b o r d i n a ç ã o do dire i to ou dír 
re i tos ao deve r ou d e v e r e s ; 

— Responsab i l idade dos d i r igen te s 
pa ra com os d i r ig idos , se aque les não 
d e t e r m i n a m a sua acção pelas c i rcuns-
tancias do meio em que es t e s v i v e m ; 

— D e v e r e s e r e s p o n s a b i l i d a d e s do 
h o m e m para com a m u l h e r : — O des -
tino de um g r a n d e n u m e r o de mu lhe -
r e s novas é a pros t i tu ição , a cade ia , 
o hospital e, por fim, o cemi te r io , sa-
cr i f icadas todas em holocausto á ocio-
s idade e devass idão de h o m e n s d e p r a -
v a d o s ; 

— F u n e s t a s consequênc ia s do egoís-
m o ; van tagens sociais do a l t r u í s m o ; 

— Um dos m e l h o r e s p roces sos 
para se não de ixa r vence r pe las difi-
cu ldades da vida é c o n v e r t e r os-obstá-
culos em meios de bom exi lo . 

(Cada o r a d o r esco lher ia , den t ro do 
circulo dos s e u s e s t u d o s e ap t idões , 
o t e m a ou t e m a s q u e ma i s lhe ag ra -
d a s s e m , t e n d o s e m p r e p o r b a s e o sen-
t imen to da l i b e r d a d e , e o b e d e c e n d o , 
n a s s u a s p re lecções ou confe renc ias , 
ao intuito de d e s p e r t a r nos s eus ou-
vintes os mais e levados s e n t i m e n t o s 
de s o l i d a r i e d a d e mora l e social). 

2 . ° — Q u e o pa r t ido r epub l i cano 
p romova a c reação de um fundo es-
pecial , des t inado a r e m u n e r a r , ainda 
que m o d e s t a m e n t e , o t r aba lho dos 
confe ren te s e a c u s l e a r q u a e s q u e r ou-
t r a s d e s p e s a s i n e r e n t e s a e s s a s p r e -
lecções ou c o n f e r e n c i a s » . 

(Continua). 

Nós e a imprensa 
D ' O Meridional: 
Gazeta de Coimbra — Ainda q u e 

u m pouco t a rde , v i m o s - c u m p r i r u m 
g r a t o d e v e r , env i ando ao nosso colega 
Gazeta de Coimbra os nossos p a r a -
b é n s s inceros pe los seus i m p o r t a n t e s 
m e l h o r a m e n t o s , t an to na p a r l e ma te -
rial como na sua colaboração. 

E ' s e m duvida u m dos m e l h o r e s 
j o rna i s de provínc ia . 

Do Noticias de Cantanhede: 
O nosso p r e s a d o colega a Gazeta 

de Coimbra, ao iniciar o novo ano , in-
t roduziu novas secções , a u m e n t o u de 
fo rma to e me lho rou o seu mate r ia l ti-
pográf ico , t o rnando - se ass im um dos 
m e l h o r e s jo rna i s do d is t r i to , pe lo q u e 
o s a u d a m o s e lhe d e s e j a m o s longa vida 
6 prosperidades. 

\)\V CAROLINA MICI1AÉLIS 
R e c e b e m o s dos i lus t res s igna ta r ios , 

a e rud i t a p ro fes so ra da Univer s idade 
de Co imbra s r . a Doutora Carolina Mi-
chaèlis de Vasconcelos e seu m a r i d o 
o dis t into a rqueo logo e critico de a r t e 
s r . Joaqu im de Vasconcelos , a ca r t a 
que a s egu i r p u b l i c a m o s : 

. . . S r . r e d a c t o r e m e u p r e s a d o 
collega : — Peço o favor da publ icação 
do s egu in t e 

AGRADECIMENTO 
Não me sendo possível , por falia 

abso lu ta de l empo , c u m p r i r ponlual -
m e n l e o gra t í ss imo enca rgo q u e mi-
nha Esposa Carolina Michaèlis de Vas-
concel los me deixou, ao r e g r e s s a r hon-
t e m ao Por to , enca rgo q u e cons is te 
em s a u d a r e a g r a d e c e r pes soa lmen te , 
a n t e s da minha de sped ida , a todos 
q u a n t o s a o b s e q u i a r a m , e spon tanea -
m e n t e , e por t an t a s m a n e i r a s , n o s 
d ias 19 e 20 do co r ren te , d e n t r o e 
fora da Univers idade — r e s t a - m e só 
u m r e c u r s o : solici tar , s r . r edac to r , 
o s eu valioso auxilio p a r a r e m e d i a r 
q u a l q u e r omissão involuntár ia . Invo-
cando-o , peço ao m e s m o l empo des-
culpa dos descuidos ou e r r o s nos en-
d e r e ç o s de que me servi . A todos os 
a m i g o s anl igos e aos novos a s s e g u r a -
m o s a nossa p e r d u r á v e l e s incera gra-
t idão . 

Co imbra , 21 de J a n e i r o de 1912 . 

Carolina Michaèlis de Vasconcellos 
Joaquim de Vasconcellos. 

Escolas normais 
O Diário do Governo publ icou um 

d e c r e t o o r d e n a n d o que , a té 30 do cor-
r e n t e mès , s e j am admi t idos em todas 
as escolas de ens ino normal r e q u e r i -
men tos para o e x a m e de a d m i s s ã o ás 
r e fe r idas escolas; q u e os r e q u e r i m e n -
tos s e j a m a c o m p a n h a d o s de cer t idão 
de idade dos cand ida tos pela qual pro-
vem ter 15 anos de idade em 30 de 
J u n h o proximo; que os m e s m o s r e q u e -
r imen tos sa t i s façam ás condições indi-
cadas no r e g u l a m e n t o de 19 de Se-
t e m b r o de 1902 ; que os d i r e to re s das 
escolas n o r m a i s p e r a n t e as quais os 
r e f e r idos r e q u e r i m e n t o s t e r ão de s e r 
a p r e s e n t a d o s , depo is da devida inspe-
ção med ica feita aos cand ida tos , o rga-
n i s e m , ouvido o conselho escolar , o 
r e spe t ivo j u r i pa ra os e x a m e s de-
admis são , que d e v e r ã o es ta r concluí-
dos' nos l e r m o s do c i lado r e g u l a m e n t o , 
a té ao dia 10 de F e v e r e i r o p rox imo , 
pa ra q n e os cand ida tos ap rovados se-
j a m admit idos à l.a c lasse . 

Contribuição de renda de casas 
Os con t r ibu in tes já r e c e b e r a m os 

p r i m e i r o s avisos des t a con t r ibu ição , 
q u e para mui tos v e m d e v é r a s ag rava -
da , devido — dizem — a t e r se rv ido 
de base para o seu l ançamen to as im-
por tânc ias f iguradas nos con t ra tos de 
a r r e n d a m e n t o , e po r t an to o r iundo e s s e 
a g r a v a m e n t o da lei do inquil inato. 

O q u e s u r p r e e n d e a l t amente o es-
pir i to dos cont r ibu in tes é que , t enden-
do a nova lei da contr ibuição de r enda 
de c a s a s - p r o v i d e n c i a do Governo da 
Republ ica — a benef ic ia r as c lasses 
p ro l e t a r i a s , se t enha c h e g a d o a um 
r e s u l t a d o tão con l rad i to r ío , 

O assun to m e r e c e sê r e s t u d a d o , e 
e s t a m o s cer tos que as des igua ldades 
e os a g r a v o s t e rão o seu j u s t o r e p a r o . 

<»' — 

Joaquim Antonio d'Aguiar 
Es tão j á b a s t a n t e ad i an t adas a s 

p ro fundações fe i tas no L a r g o da anti-
ga P o r t a g e m para o a s s e n t a m e n t o da 
es ta tua a Joaquim Antonio d ' A g u i a r . 

No loca! onde e s sas p r o f u n d a ç õ e s 
e s t ão sendo fe i tas , t êm apa rec ido as 
p a r e d e s da velha casar ia da P o r t a g e m . 

Pelo ponto onde e s s a s p a r e d e s es-
tão a s s e n t e s , fac i lmente se c o m p r e e n -
de a a l tura a q u e t e m sub ido a mo-
d e r n a Avenida , n o s ú l t imos 90 anos . 

Azeite 
Dizem do Esp inha l que foi r e g u l a r 

a p r o d u ç ã o do azeite, q u e já se v e n d e 
nos l a g a r e s a 2 $ 8 0 0 ré is o decal i l ro . 

* 

Em Chão de Couce a p r o d u ç ã o do 
azei te t a m b é m foi r e g u l a r e de boa 
qua l idade . Vende - se a 2$5QQ ré i s o 
decalilro, 

Grande desgraça 
O nosso infeliz pat r íc io s r . Leonar -

do Eugén io Poi tont , foi victima d u m 
ler r ive l d e s a s t r e de que resu l tou f i ca r 
com os p é s e smiga lhados . 

Quando a t r aves sava a linha em 
Campol ide em di reção a casa , foi co-
lhido por uma maqu ina q u e o deixou 
n u m es t ado v e r d a d e i r a m e n t e h o r r o r o s o . 

Deu e n t r a d a no hospi ta l de S . José 
em Lisboa , onde lhe foi feita a a m p u -
tação dos pés . 

L a m e n t á m o s a g r a n d e d e s g r a ç a de 
q u e foi victima aque le infeliz f i lho 
de s t a t e r r a . 

A causa da B o n d a d e 

Em t empo , no Povo da Murtosa, 
um art icul is ta q u e ass ignava H. B., es-
c r e v e u : 

« N ã o é r a r o vê r um rapaze lho 
q u e acaba de f aze r e x a m e de ins t ru -
cção p r i m a r i a , e q u e s abe , ( d u r a n l e os 
qu inze d ias q u e s e g u e m ao ex ame ) 
falar em c a u d e , em e s t a m e s , em cá-
l i x . . . a p e d r e j a r u m cão p o r q u e igno-
ra quan to e s t e animal é util à h u m a 
n i d a d e . . . » 

Nós conhecemos adul tos que sa-
b e m mui to b e m q u a n t o o s cães são 
ú te i s , m a s , n ã o obs t an te , t a m b é m mal-
t r a t a m e , c o n j u n t a m e n t e com os cães 
os r e s t a n t e s an ima i s q u e encon t ram ao 
alcance d a m ã o . . . o u d a bo ta . 

Logo, a causa do p h e n o m e n o ó 
toda o u t r a . 

Quanto a n ó s es tá em q u e se en-
sina t udo q u a n t o l e m b r a , — agr icu l tu-
ra , a s t ronomia , lucta j aponeza , civis-
mo, bo tan ica , e tc . , — m a s não occor re 
ens ina r a única p renda aprovei tável e 
suscept ível de t e r cab imento n u m a es-
cola : — s e r bom. 

Que e n o r m e s o m m a de benefícios 
não advi r iam pa ra a h u m a n i d a d e se a 
escola fosse e e l emen to educat ivo q u e 
podia e devia s e r . 

Aprovei tável pa ra esse fim ser ia o 
h y m n o escolar , que não s a b e m o s se 
a inda é o d e c r e t a d o no ant igo regi -
m e n , e em que se dizia u m a per fe i ta 
b a r b a r i d a d e . 

Começava por uma invocação á pa-
t r ia , o q u e ma i s r e s t r i c to p a r a e s t e s 
t e m p o s de h u m a n i t a r i s m o , e t e rminava 
por declarar que o supremo bem para 

o h o m e m depois de v iver feliz na paz 
era m o r r e r feliz na g u e r r a . 

Is to é u m a inexact idão, pe lo m e -
nos quan to a nós , e ás c r e a n ç a s , ma i s 
a inda que aos h o m e n s , só se d e v e m 
dizer cousas q u e s e j a m a b s o l u t a m e n t e 
v e r d a d e i r a s . 

Seja como fô r , a causa da b o n d a d e 
e ra mui suscept íve l de s e r b e m se r -
vida pela escola p r i m a r i a , e em espe-
cial a da b o n d a d e q u e se e x e r c e (com 
i m m e n s a v a n t a g e m p a r a o s h o m e n s ) 
s o b r e os s e r e s i n f e r i o r e s da c reação . 

LTJIZ L E I T Ã O 

Pedido 
A junta de paroquia de Varzea 

de Gois pediu a conclusão da estrada 
da mesma localidade á estação de Ser-
pins, no caminho de ferro de Coimbra 
a Arganil. 

Taxas postais 
Durante a corrente semana vigo-

ram as seguintes taxas para a emissão 
e conversão de vales do correio inter-
nacionais: franco, 194 réis; marco, 
239; corôa, 203, e esterlino 49 »/m. 

N o t i c i a s mi l i tares 

£unta hospitalar de inspecção 
Sob a p r e s i d e n c i a do sr. dr. Cra-

v e i r o Fe io , t e n d o como voga i s os srs. 
d r s . L i m a D u q u e e B a e t a Neves , r e -
u n i u - s e e s t a j u n t a , t e n d o t o m a d o as 
s e g u i n t e s r e s o l u ç õ e s : 

Concedeu ao s r . capi tão Canejo , de 
ar t i lhar ia 2 , 60 d ias de l icença . 

— Foram- lhe p r e s e n t e s 10 p r a ç a s , 
ás quais f o r a m a r b i t r a d a s va r i a s li-
cenças , s endo u m a de la s d a d a c o m o 
incapaz . 

# 

0 a l feres de in fan ta r i a 2 3 , s r . J o s é 
de A l b u q u e r q u e , r e c o r r e u para o con-
selho s u p e r i o r de p r o m o ç õ e s , pelo fa-
cto de não t e r sido p romovido a te-
n e n t e . 

* 

Nos qua r t é i s de infantar ia 23 e 3S 
cont inua sendo m i n i s t r a d a a in s t rução 
aos r e c r u t a s . 



GAZETA DE COIMBRA, «le 34 dc Janeiro de IOi8 

Da Figueira a Coimbra 
0 que seria, pois, a abertura do 

canal e a sua influencia no es-
tranjeiro 
P a r a que p e n s a r e m cons t ru i r u m 

p o r t o de m a r , um canal , ou um cami-
nho de f e r ro num dese r t o , n u m a reg ião 
inóspi ta ou n u m a t e r r a a g r e s t e e desa-
b i tada ? 

Para que pois gas ta r d inhe i ro e 
t e m p o s u p e r f l u a m e n t e e m o b r a s inú-
te is para toda a gen te , q u a n d o se po-
der iam aprove i ta r em obras de reco-
nhec ida u t i l idade , p r o s p e r i d a d e e pro-
g re s so pa ra um pais laborioso, cuja 
p rodução e s i tuação são de r econhe-
cida v a n t a g e m ? 

Ev iden temen te são p e r g u n t a s ou 
cons ide rações q u e sa l tam ao esp i r i to 
sensa to e p o n d e r a d o de toda a g e n t e , 
logo que t enham conhecimento de u m a 
obra colossal como pa ra Coimbra e pa ra 
o país in te i ro seria o canal , ou se tra-
t a s s e de uma obra da impor tanc ia de 
es ta . 

P e n s a r em cons t ru i r tal ob ra n a s 
condições da p r ime i r a p e r g u n t a não 
ser ia u m a utopia ser ia mais, ser ia u m a 
louca a empreza que a tal se p ro-
p u z e s s e , se r ia um cr iminoso fosse qual 
fosse o técnico que t en t a s se s e q u e r 
p e r s u a d i r a lguém para a rea l i sação de 
tão c ras so absu rdo , um c r iminoso cuja 
consciência ( a i n d a q u e p e q u e n a ) o 
acusar ia incessan temente e lhe mos-
t r a r i a as cen tenas de v i t imas q u e a 
sua falta de escrúpulos e d ign idade 
t inham a r ra s t ado para a ma i s ho r ro -
rosa misér ia , e um c r ime s e m e l h a n t e 
não ser ia punido com a mais a t roz d a s 
p e n a s até hoje conhecidas . 

Den t ro do nosso pr incipio e da 
d o u t r i n a que seguimos , fe i tas as con-
s ide rações que j u l g a m o s em ha rmo-
nia com o pensa r de toda a g e n t e de 
b e m , é que vamos analisar e expôr á 
cons ideração do publico, não as van-
t a g e n s que para a e m p r e s a concessio-
na r i a , ( s e j a ella qual f ô r ) lhes pode-
r ia t r a z e r , visto que como no pr imei-
ro n u m e r o disse, esse ponto é um dos 
q u e const i tue o s e g r e d o de g a b i n e t e 
que por em quanto não me é d a d o 
r eve la r , m a s para Coimbra ou me lho r 
a inda para Por tugal in te i ro a cons t ru -
ção do canal de Coimbra ao Oceano 
consti tuir ia de pe r si só o pon to culmi-
nan te de grandeza a q u e q u a l q u e r 
pa i s pôde asp i ra r . 

Se é inegável q u e Por tuga l t e m 
u m a vasta costa m a r í t i m a não é in-
contes tave lmente m e n o s ce r to que 
Coimbra pela sua s i tuação e fac i l idade 
de communicações com todo o país, 
com a Espanha centra l e com a Eu-
ropa em geral , está ind i scu t ive lmente 
indicada para se r , não o e n t r e p o r t o 
comercial e indust r ia l da E u r o p a , m a s 
do mundo inteiro, logo que r ecusa 
urna clausula essencial e i nd i spensá -
vel, estar em comunicação com o Ocea-
no Atlântico. 

Uma vez que ar t i f ic ia lmente r e ú n a 
a si esta condição podemos a s s e v e r a r 
q u e Coimbra pôde o r g u l h o s a m e n t e di-
zer que só ela basta para d a r n o m e , 
gloria e bem es tar ao pa í s a q u e pe r -
t ence , e ao povo digno e labor ioso que 
a habi ta . 

Se e s t ende rmos a vista pelo pla-
n is fer io de qualquer Atlas v e r ê m o s 
imed ia t amen te que Coimbra ocupa o 
pon to mais cur to da E u r o p a pa ra a 
navegação en t re as Amér icas Or ien ta i s 
do Nor te , Sul e Cent ra l e uma vez 
a b e r t o o canal de P a n a m á é a única 
que pôde reuni r todas as v a n t a g e n s 
exigidas para su s t en t a r o comerc io , 
van ta josamente das Amér icas Ociden-
ta is , com toda a Eu ropa . 

Não se remos nós q u e d a r e m o s a 
r e s p o s t a , tendo, como t em, comunica-
ção t e r r e s t r e Coimbra com a E u r o p a , 
t endo Hm por to de m a r com ligação 
di recta com as vias de t r a n s p o r t e s te r -
r e s t r e s , pe rgun tamos a té onde se ele-
var ia n l o só Coimbra , como cen t ro , 
m a s Por tuga l inteiro ? 

Seria ou não Portugal, quem ao 
grande comercio mundial serviria de 
regulador ? 

Onde se encontraria um porto de 
mais fácil pratica e de segurança mais 
absoluta para toda a navegação ? 

Onde encontraria um canal mais 
ameno e de paisagem soberba em 
qualquer époea do ano? 

Ond& encontrar ia a navegação agua 
ma i s p u r a que a da S e r r a da E s t r e l a , 
p a r a a b a s t e c e r os seus depos i tos e tão 
e c o n o m i c a m e n t e ? 

Onde, definitivamente, encontraria 
o comercio e a industria um ponto 
mais amplo e apropriado do que, os 
hoje, extensos campos do Mondego ? 

E m p a r t e a lguma. 
E ' fácil encon t ra r na E u r o p a mui -

tos pon tos que ofe reçam a l g u m a s das 
van t agens apon tadas , m a s reuni-las 
todjs como Coimbra, impossível . 

Bastar ia isto só para se t o r n a r Por-
tugal , não um empor io como já foi nos 
t empos dos G a m a s , A i b u q u e r q u e s e 
o u t r o s , m a s supe r io r ainda, visto q u e 
na a tua l idade o comerc io e indus t r ia 
são os únicos soberanos do Universo , 
exis t indo, ( c o m o tinha de s e r ) , a sua 
s é d e em Por tuga l , quan to valia ? 

A cr ise de t raba lho q u e de sg raça -
d a m e n t e assola Por tugal , após a ini-
ciação dos t rabalhos de tão m o n u m e n -
tal o b r a , ser ia possível con t inua r a 
e x i s t i r ? 

Haveria em Portugal braços sufi-
cientes para prover as necessidades 

de es ta o b r a , da ag r i cu l tu ra e da in-
dus t r i a a t u a l ? 

J u l g a m o s q u e não é por e s se fac to 
solecionado ass im um dos g r a n d e s 
p r o b l e m a s sociais , ( a cr ise de t r aba -
lho). 

Uma vez abe r to á exploração o se r -
viço do canal , com um movimen to su-
pe r io r aos ma io re s por tos do m u n d o , 
( é ind iscut íve l ) quan tos mi lha res de 
b raços s e r i a m necessá r ios ? 

A emig ração q u e hoje leva a mais 
joven e robus ta g e n t e do país, ser ia 
ou não, em g rande pa r l e e v i t a d a ? 

J u l g a m o s que se a lguém se expa-
t r ia é pa ra p r o c u r a r o q u e em seu 
país n ã o encont ra ( t r a b a l h o ) e não 
pelo gosto de t o m a r a r e s . Logo q u e 
aqui o t ivessem d e v i d a m e n t e compen-
sado , sa i r i am d a q u i ? 

Dirão ainda a l g u n s : m a s , admitiu-
do a real isação de tal ob ra , o que se-
ria de Lisboa e Por to ? Es tas d u a s ci-
d a d e s so f r e r i am u m pre ju ízo e n o r m e , 
incalculável a té . 

E ' possível q u e tal se d e s s e , não 
em tão e levado g r a u como se supõe , 
m a s isso só em espír i tos tacanhos , 
ambic iosos ou ego í s t a s , pôde c a b e r . 

Pois q u e valem Lisboa e Por to , 
c o m p a r a d o s com Por tuga l i n t e i r o ? 

Cons t i tuem Por tugal , Lisboa e 
P o r t o ? 

O o rgu lho de qua lque r c idadão é 
o e n g r a n d e c i m e n t o da gloria do s eu 
país, em ge ra l , 011 d u m a c idade o n d e 
po rven tu ra nasceu ? 

Além disso p e n s e m o s um m o m e n -
to e não nos de ixemos a r r a s t a r enso-
be rbec idos pela obcecação do somos 
únicos, pensemos , rep i lo , que se Por -
tugal não s o u b e r ou n ã o qu izer apro-
vei tar o m o m e n t o critico que se lhe 
d e p á r a a E s p a n h a , a m a n h ã , dec ide ou 
pensa em fazer em Vigo ou em Sevi-
lha o q u e Po r tuga l podia fazer em 
Co imbra , ainda q u e não r eúna todas 
as van t agens q u e aqui d i s p o m o s ; per -
g u n t a m o s nós agora . 

Que ser ia não só de Lisboa e Por-
to, m a s de Por tuga l i n t e i r o ? 

A sobe rba E s p a n h a , possu idora do 
cen t ro comerc ia l e indus t r i a l , a té o n d e 
levaria o s eu d e s m e d i d o o r g u l h o ? 

Que e l emen tos de r e c u r s o res t a -
vam a P o r t u g a l ? 

Ace i ta r vexa to r i amen te da Espa-
nha o q u e ele devia e podia exclusi-
v a m e n t e possu i r ( a taxa c o m e r c i a l ) 
ou seja o p o d e r de va lor i sa r os p ro-
du tos do comerc io em ge ra l , o que 
equiva le r ia d i ze r , d a r a cotação co-
merc ia l ao m u n d o inte i ro . 

Todos c o m p r e e n d e r ã o que t e r í amos 
e l emen tos de sobra para pode r explo-
r a r e s t e ponto impor tan t í s s imo do 
qual pôde e s t a r d e p e n d e n t e a sua ele-
vação ao g r a u de p r i m e i r a potencia ou 
d e s c e n d e r ao p r o f u n d o a b i s m o do 
pa í s . 

Ser ia ocioso indicar a opção q u e 
um povo de t r ad ições glor iosas deve 
t o m a r , pois por cousa n e n h u m a deve 
consen t i r em o f u s c a r ou de ixa r decli-
na r seu n o m e e jus t i f icado pres t ig io . 

Por es tas razões e não d e s e j a n d o 
se r fas t idioso tanto na nossa aprec ia -
ção, como na expos ição dos factos, li-
mi lamo-nos tanto quan to possível ao es-
t r i c t amen to ind ispensáve l , a s s im vamos 
t e r m i n a r fazendo , ou me lhor a inda , 
de ixando á d isposição dos p o n d e r a d o s , 
p o r t u g u ê s e s convictos , o j u l g a m e n t o do 
quan to Por tuga l influiria e se e levar ia 
p e r a n t e todas as nações civil izadas do 
Unive r so , 

E. P. zozt 

Ecos da sociedade 
A N I V E R S A R I O . — Passou o n t e m o 

an iversa r io natalício do s r . A u g u s t o 
da Cunha Rocha . 

P a r a b é n s . 
NASCIMENTO.—Deu á l u z u m a 

c r e a n ç a do sexo feminino a esposa do 
s r . Luiz Gonzaga de Melo e Silva. 

D O E N T E S . Es tá d o e n t e o s r . José 
P e r e i r a da Cruz . 

• T a m b é m es tá doen te o s r . João 
Machado. 

P A R T I D A S E C H E G A D A S . — O s r . d r . 

Rui de Souza Machado, p a r t e a m a n h ã 
pa ra Moimenta da Bei ra , o n d e vai 
e x e r c e r o ca rgo de a d m i n i s t r a d o r do 
concelho. 

• Es t á em Lisboa , o s r . Antonio 
Loio Cera , de Conde ixa . 

RECLAMÃQDES DO'PUBLICO 
P e d e m - n o s pa ra c h a m a r - m o s a a ten-

ção da en t idade r e spec t iva p a r a o 
p é s s i m o es t ado em q u e se encon t r a a 
Alameda do J a r d i m Botânico, em f r e n -
te do J a r d i m Escola João de D e u s . 

Os a lunos da Un ive r s idade q u e 
t é e m aulas nos labora tor ios ali ins-
talados, com dif iculdade p o d e m e n t r a r 
no edifício, em v i r tude da lama q u e 
ali se acumula . 

• A r u a q u e liga a do T e n e n t e 
Valadim com a Or ienta l de Montarroio 
cont inua em e s t a d o v e r g o n h o s o e in-
t rans i táve l . 

Mais u m a vez p e d i m o s p rov iden -
cias pa ra es te mal . 

EMPREGADO 
Para as secções de fanque i ro , l ã s , 

s êdas , e m e r c a d o r , prec isa-se , muito 
bom, nos A r m a z é n s do Chiado, desta 
c idade . Mesmo que ainda es te ja em-
p r e g a d o pode conco r r e r , p o r q u e s e 
guarda o maior segredo, 

l)o B A I Í 1 R 0 L A T I M 

Á " Gazeta de Coimbra „ 
Apraz -me signif icar ao m e u bom 

amigo A r r o b a s o s impát ico acolhimen-
to e a deferenc-ia, honrosa a té , que o 
seu conce i tuado jorna l merece nes t e 
ba i r ro . Dada a imparc ia l idade com que 
se a p r e s e n t a , a divisa nobre que o dis-
t i ngue e a seleta colaboração q u e o 
i lus t ra , a Gazela de Coimbra — seja 
dito s em lisonja - ocupa hoje um lo-
ga r de des t aque pouco vu lgar na nos-
sa i m p r e n s a ! Digo-o e r e p i t o : não en-
volvem as minhas pa lavras a mais leve 
sombra de lisonja e , mui to m e n o s ain-
da, especie a lguma de r e s e r v a . 

A Gazela de Coimbra não precisa-
va, m e s m o , da minha de le renc ia de-
pois das s e m p r e e loquen tes pa l av ras 
com q u e José d 'Alpo im, o g r a n d e tr ibu-
no e jo rna l i s ta por excelencia , dist in-
guiu o vosso j o r n a l ! Com êle e c o a r a m 
ou t ros t an tos jo rna l i s t a s de va lor , ho-
m e n s q u e c o n h e c e m , por excelencia , 
a labuta da i m p r e n s a per iódica . 

Associando-me, pois, a e s s e s pala-
d inos do jo rna l i smo p o r t u g u ê s , e s s e s 
g r a n d e s evange l i s t as da v e r d a d e , que 
fazem da i m p r e n s a o sacerdocio do 
b e m , eu incito-o nessa t r a j e to r i a q u e 
se propoz segu i r e que tanto dignifica 
os que a t r i lham. 

É p r e c i s a m e n t e ass im que se in ter -
pre ta a s a g r a d a mis são da i m p r e n s a : 
pugna r pela v e r d a d e , pelo b e m da so-
c iedade, e , s o b r e t u d o , lu tar , lutar s em-
pre pelo e n g r a n d e c i m e n t o desta t e r r a 
q u e nós todos d e v e m o s a m a r como se 
a m a m as coisas que são tão n o s s a s ! 

E, q u e m d e f e n d e a t e r r a que lhe 
foi berço, q u e m pugna pelo s eu pro-
g re s so mora l e ma te r i a l , creio c u m p r i r 
os d e v e r e s q u e na hora p r e s e n t e im-
p e n d e m s o b r e todos os p o r t u g u ê s e s ! 

Apeteço, pois , os mais ga le rnosos 
ventos á sua Gazeta. 

Enfermo 
E' bem pouco sat isfa tór io o es tado 

de s a ú d e do nosso b o m amigo e anti-
go e cons ide rado e m p r e g a d o na Uni-
ve r s idade . s r . José Albino da Concei-
ção Alves . 

F a z e n d o a r d e n t e s votos pela sua 
s a ú d e , de se j amos - lhe p ron tos alívios. 

Aniversario 
No p róx imo sabado passa o ani-

ve r sa r io natalício do nosso bom amigo 
s r . José Lopes , ar t is ta bas tan te ábil, 
e p rop r i e t á r io da r e p u t a d a oficina de 
encade rnação , sita no L a r g o da Fei ra . 

P o r q u e ele é um moço de eleição 
daque les que t é e m todos os predica-
dos para sêr um bum ri la Ião e ami-
go, ap resen to - lhe o m a i car tão de fe-
licitações. 

Reunião familiar 
Promovida pelo s impát ico Club Re-

creat ivo Con imbr i cence , com séde nes-
te Ba i r ro , rea l isa-se no prox imo do-
mingo uma reunião familiar , que bas-
t an te e n t u s i a s m o está d e s p e r t a n d o en-
t re todos os associados e respe t ivas 
famíl ias . 

Esta fes ta é dir igida pelo m e u ami-
go José T r e g o , rapaz de larga repu-
tação e q u e conta bas t an te força de 
vontade p a r a t r i un fa r das suas e m p r ê -
sas . 

Agradeço o car tão-convi te com que 
fui d i s t inguido . 

Banda regimental 
A m a n h ã , no J a r d i m Botânico e se 

o t e m p o o pe rmi t i r , a banda de infan-
tar ia 23 toca no corê to daquê le j a r d i m . 

Leal da Camara 
O talento de Leal da C a m a r a rece-

b e u o n t e m , no Tea t ro Avenida , as ho-
m e n a g e n s do publico de Coimbra . 

A feição especial dos s eus t raba-
lhos é a sá t i ra . No en tan to , a exposição 
feita d u r a n t e a lguns dias , no salão da-
quê le t ea t ro , revela a ampl i tude da sua 
obra ca r i ca tu ra l . 

Aqui , a vida impre s s ionan t e de Pa-
r i z : apaches, s cenas do Bois e do bou-
levard; ali, a politica in te rnac iona l : o 
p rob l ema de Marrocos , o pacif ismo de 
Gu i lhe rme II e a car ta politica da Asia ; 
a l ém, charges á Força , ao Génio e aos 
Cos tumes , á m i s t u r a com p a i s a g e n s , 
croquis e r e t r a t o s . 

E n f i m , mil ide ias d i f e r en t e s , de a r -
t is ta , de f i losofo , de o b s e r v a d o r , ps i -
cologia e revoluc ionár io . 

A confe renc ia s o b r e ca r i ca tu ra 
a g r a d o u ass im como a g r a d a r a m a s 
p ro jeções luminosas de d e s e n h o s sa-
t ír icos e humor í s t i cos de Goya, D u r e r , 
Celso Hermín io , F o r a i n , Gavar i , Bor-
dalo P inhe i ro , e tc . 

Na pa les t ra s o b r e a ca r ica tu ra 
anti-clerical , Leal da C a m a r a explica a 
d i ferença e n t r e a re l ig ião e c lero e 
p e d e ao publico a tenção in te l igen te 
p a r a a s ca r i ca tu ra s q u e vão s e r p ro -
j ec t adas p o r q u e t e n d e m a c o m b a t e r o 
c lero r e s p e i t a n d o a rel igião. Respe i -
t a m as c r e n ç a s cas t igando o s eu co-
merc io . 

Os académicos q u e co l abo ra r am no 
espec tácu lo com a lguns t r echos de mu-
sica f o r a m mui to ap laud idos . 

A segu i r Leal da C a m a r a , á vista 
do publ ico e x e c u t a a l g u m a s car icatu-
r a s de p e r s o n a g e n s c o n h e c i d a s : Fal-
lièreSj Manuel de Arriaga, Um minis-
tro cardeal ( B e r n a r d i n o Machado) , Um 
amigo do Papa, (Afonso C o s t a ) , e . . . 
(Lea l da Camara ) com a l egenda mui-
to obrigado. 

I SHo 23 horas e ineia, Acabou o es-

p e c t á c u l o ? Não a c a b o u ? Ninguém o 
s a b e . D u r a n t e a lguns m o m e n t o s o pu-
blico na sua maior p a r t e fica sen tado . 

M a s . . . tinha r e a l m e n t e acabado . 
Não haja que d u v i d a r : Leal da Cama-
ra com a sua voz de m e n i n o , na r iz e 
p e n t e a d o de car ica tura l inha-se já des-
ped ido no ul t imo d e s e n h o que f izera. 

O espec tácu lo , incon tes tave lmente 
op t imo , todo ele foi ca r i ca tu ra p o r q u e 
lhe a l t e r a r a m mui to as feições: o p re -
ço do b i lhe te e x a g e r a d o e o p r o g r a m a 
b a s t a n t e reduz ido . 

Q u e m se não recordar ia en tão 
daquela car ica tura e s t r an j e i r a minu tos 
an te s obse rvada em projecção lumi-
nosa, com mãos e n o r m e s para rece-
be r e tão p e q u e n i n a s pa ra d a r ? 

P a r i s ! P a r i s i T e r r a g r a n d e p a r a 
tudo . 

— «o,— 

Doenças do estomago 
l i a 1 9 anos q u e , após u m a t u r a -

do e s tudo cl inico e m u i t a s e r i g o r o 
s a s e x p e r i e n c i a s , o d r . Saiz de Ca r -
los f o r m u l o u o seu p rec ioso med ica -
m e n t o El ix i r E s t o m a c a l , e a sua efi-
cacia no t r a t a m e n t o d a s d o e n ç a s 
d ' e s t o m a g o d e m o n s t r a - s e , ev iden t s -
m e n t e , n ã o s ó pe los c r é d i t o s q u e un-
v e r s a l m e n t e d i s f r u c t e , m a s pe lo e x t r a -
o r d i n á r i o c o n s u m o q u e t e m t ido e m 
P o r t u g a l , o n d e i n ú m e r a s p e s s o a s t e e m 
colhido do seu uso exce l en t e s r e s u l t a -
dos . 

"Diário de Noticias,, 
Esta i m p o r t a n t e folha da capi ta l , 

principia no p r o x i m o dia 28 a publi-
car o r o m a n c e his tor ico Santa Patria, 
que o dis t in to esc r i to r s r . Antonio de 
C a m p o s Jún io r e sc reveu e x p r e s s a m e n t e 
pa ra o r e f e r i do jo rna l . 

O novo r o m a n c e anunc ia - se como 
u m a d a s mais b r i lhan tes p r o d u ç õ e s 
do s e u au to r e base ia -se no d r a m a de 
a m o r e s d e duas m u l h e r e s f o r m o s a s , 
u m a de Castela e a ou t r a de Por tuga l , 
r e q u e s t a d a s po r dois e s t u d a n t e s por-
t u g u ê s e s q u e em 1(540 f r e q u e n t a v a m 
a Un ive r s idade de Sa l amanca . 

CAFÉ DISTINTO 
l i ' o m e l h o r 

S P O R T 
Domingo f ina lmente , se o t e m p o o 

p e r m i t i r , é o dia em que o sport se 
tira da inação em que se encon t r a . 
J oga r - s e á o foot-ball na Insua dos 
Ben tos , em desaf io e n t r e os p r ime i ro s 
teams do Ginásio e Associação Acadé-
mica, q u e te rão por destirit ivos o pri-
me i ro , camisola e calções b rancos com 
e scudos e n c a r n a d o s e o s e g u n d o , cal-
ções p r e l o s e camisa b r anca . 

C o m b a t e r e n h i d o h a - d e s e r es te 
desa f io pois que a m b o s os teams são 
fo r t e s e r e s i s t en t e s . 

• E' pa ra o dia 18 de F e v e r e i r o 
o s a r a u ginast ico que se real isa no 
Club Rec rea t ivo Con imbr i cense . 

• No Spor t Club Con imbr i cense 
con t inuam com g r a n d e e n t u s i a s m o as 
aulas de cul tura física, d i r ig idas pelo 
dis t in to ateleta a m a d o r s r . Antonio 
P e r e i r a , de L i s b o a . 

T a m b é m funciona com animo, os 
cu r sos de pa t i nagem sob a d i recção 
do sportman Pessoa . 

• Es tão-se t r e n a n d o pa ra t o m a r 
pa r t e no c a m p e o n a t o de luta do Nor-
te, que b r e v e m e n t e se deve rea l i sa r 
no Por to ou na F igue i ra da F o z , os 
a m a d o r e s A u g u s t o Madeira e I smael 
C h u v a s . 
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Quinarrheniiia 
Experiencias feitas por inúmeros clini-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo quo mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instracções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depositos: Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
i\o Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito gerai: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— I . I « B O , I . 
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Tnccec Curam-se com as Pastilhas do 
A UàUtía Dr T Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depositos: Os mesmos da Qumarrhenina. 

OBITUÁRIO 
Faleceu na s e g u n d a fe i ra nes ta ci-

dade a s r . 8 D. Maria da Conceição 
L o p e s , sogra dos s r s . Daniel de Souza 
Gonçalves e Josã F e r r e i r a da Cruz . 

A' família da ext inta os nossos 
sen t idos p e z a m e s . 

— Fa leceu o n t e m em S. Mar t inho 
do Bispo a esposa do s r . Luiz Can-
deias e cunhada do s r . Antonio Can-
de ias , e m p r e g a d o s na Escola Nacional 
d ' A g r i c u l t u r a . 

O nosso p ê s a m e s . 
— Em Vila Nova de O u r e m , o n d e 

exerc ia a clinica ha m u i t o s anos , fale-
ceu o nosso c o n t e r r â n e o s r . d r . A u g u s -
to Bar jona de F r e i t a s , f i lho do ant igo 
es tadis ta Bar jona de F r e i t a s . 

E r a c u n h a d o d o s r . d r . E u g é n i o 
Sanches da Gama, a q u e m foi e n t r e g u e 
a chave do f e r e t r o . 

Os nossos pêsames à família do 
extinto, 

Com vista ao sr. Mi-
nistro do Interior 

Na minha car ta publ icada no pe-
nú l t imo n u m e r o de s t e j o r n a l , dizia eu 
q u e havia sido r e p r e e n d i d o por u m a 
falta de zelo no r e c e n c e a m e n t o esco la r . 

C u m p r e - m e agora a p r e s e n t a r como 
os f a d o s s e p a s s a r a m , q u e e x p r i m e m 
só a v e r d a d e . 

Decreto de 26 de Julho. — Diário 
do Governo de 27 de Julho de 1911. 

Art ." l o . 0 , § 2.° São hábe i s pa ra 
p r o c e d e r em juizo con t ra as j u n t a s de 
paroquia q u e f a l t a rem ao c u m p r i m e n -
to dos s eus d e v e r e s consi t ic ios , os 
p r e s i d e n t e s d a s c a m a r a s mun ic ípaes e 
os m s p e l o r e s , con junta ou s e p a r a d a -
m e n t e . 

Ar t . ° 16 0 A comissão do recensea -
m e n t o ins ta la r -se-á a convite do presi-
dente no primeiro domingo do mez de 
Agosto na s éde da junta de p a r o q u i a , 
no edifício da f r eguez i a ou ou t ro local 
d e s i g n a d o pelo p r e s i d e n t e . 

Os serv iços s e r ã o o r g a n i s a d o s pelo 
p r e s i d e n t e e d i s t r ibu ídos pelos d iver -
sos m e m b r o s , compel indo pr inc ipal -
m e n t e aos vár ios p r o f e s s o r e s as p a r t e s 
do r e c e n s e a m e n t o r e spe t ivas á s suas 
a p r o x i m a d a s á r e a s e sco la re s . S u c e d e u 
q u e , no dia 6 de Agosto , p r i m e i r o 
domingo do mez , pelas 9 h o r a s da ma-
n h ã , sem que recebesse convite do pre-
sidente, fui á ig re ja ds S. Ba r to lomeu 
com o f im de tomar p a r t e na s e s s ã o da 
jun ta q u e devia te r logar ne s t e domin-
go, s e g u n d o o d i spos to no a r t igo 16.° , 
t endo por o b j e t o o s t r aba lhos do r ecen -
s e a m e n t o esco la r . 

Como e n c o n t r a s s e a ig re ja fechada 
o q u e me indicava não have r se s são , 
m o s t r a n d o a falta de zêlo da j u n t a e 
n e n h u m respe i to pelo d i spos to do ar-
tigo 16, d i r i j i -me a casa do sec re t a r io 
da jun ta a q u e m in te r rogue i ácerca da 
s e s s ã o , d i z e n d o - m e elle q u e nada sa-
bia , e q u e as s e s s õ e s só t inham logar 
de 15 em 15 d ias , ás s e g u n d a s - f e i r a s , 
pe las 8 ho ras e meia da noi te . 

Re t i re i -me , e na s e g u n d a feira se-
gu in t e , 7 do mez , ás 8 e meia da 
no i te , voltei á m e s m a igre ja p a r a o 
f im já ind icado , que se achava fecha-
d a , e e n c o n t r a n d o o sec re t a r io , po r 
es te me foi d i to q u e não havia ses são . 

Ainda na t e rça - fe i ra s e g u i n t e , 8 
do m e s m o m e z , á m e s m a h o r a , voltei 
á ig re ja . Ses são não houve . Dir ig indo-
me pela t e rce i ra vez ao s e c r e t a r i o , 
e e s t e me indicou q u e fôsse falar ao 
p r e z i d e n t e o q u e f iz i m e d i a t a m e n t e . 
Encon l r ando-o na sua loja de panos , 
e p e r g u n t a n d o - l h e pe lo r e c e n s e a m e n -
to, r e s p o n d e u : 

— Não q u e r o s a b e r do r ecensea -
m e n t o , vou ped i r a minha exone ração , 
p o r q u e não es tou p a r a i ncomodos e 
ainda su je i to á mul ta . 

Só no dia 12, s a b a d o , r e u n i u a 
j un t a , a cuja se s são ass is t i , q u a n d o é 
ce r to q u e para da r c u m p r i m e n t o á lei, 
devia r e u n i r em 6, primeiro domingo. 

P o r t a n t o faltou ao c u m p r i m e n t o 
dos s e u s d e v e r e s , po r cu jo mot ivo de-
via se r pun ido . 

Q u e m cometeu a falta de zêlo no 
r e c e n s e a m e n t o ? 

S e m duvida foi a j u n t a . 
Q u e m foi p u n i d o com a pena de 

r e p r e e n s ã o ? 
Es tá c laro q u e fui eu . 
Não p r o c e d e u contra a jun ta o ins-

pe lo r do c i rculo , devendo p r o c e d e r , 
ar t . ° 15.°, § 2.° , por cujo motivo se 
acha incurso no n u m e r o 1.° do ar l . ° 
91 . ° do dec re to n.° 8 de 24 de De-
z e m b r o d e 1 9 0 1 , q u e diz a s s i m : 

« O s i n s p e t o r e s p r i m á r i o s p o d e m 
s e r demi t idos p o r falta de zêlo no des-
e m p e n h o das o b r i g a ç õ e s a seu c a r g o » . 

Não me consta que e s t e func ioná-
rio fosse pun ido . 

Ar t . ° 2 3 . 9 do dec re to acima c i tado . 
Os livros do r e c e n s e a m e n t o bem 

como os l ivros das actas d a s s e s s õ e s 
da comissão f ica rão a rqu ivados n a s 
casas da jun ta de pa roqu i a . 

As copias au ten t icas d a s ac tas do 
r e c e n s e a m e n t o s e r ã o env iadas a té ao 
ao f im de s e t e m b r o á camara munici-
pal do concelho e ao i n s p e t o r do cir-
culo . 

A cada um dos p r o f e s s o r e s p r i m a 
r ios oficiaes ou da escola pa r t i cu la r 
g ra tu i t a da f reguezia s e r á d i s t r ibu ída 
pa ra os e fe i tos da mat r i cu la a pa r t e do 
r e c e n s e a m e n t o que diz r e spe i to á sua 
provável a r e a ' e s c o l a r . 

E ' c laro q u e p a r a o efe i to da ma-
tr icula n e n h u m a p a r t e do r ecensea -
m e n t o r eceb i , n e m devia r e c e b e r , 
p o r q u e nada t enho com a ma t r i cu l a , 
visto não s e r o r e g e n t e da escola . A 
a rea da escola de S. Ba r to lomeu é só 
u m a , é a p róp r i a f r e g u e z i a . 

P o r consegu in te em tace da dout r i -
na do a r t . ° 23.° . o leg is lador só teve 
em vista a s f r e g u e z i a s de um só p ro -
f e s so r p a r a cada sexo e as f r eguez i a s 
com ma i s de u m a eseola como a de 
San to Antonio de Olivaes, d e s t e con-
celho, q u e t e m 5 escolas com 5 p ro-
f e s s o r e s e 5 a r e a s e sco l a r e s . 

São p o r t an to só os p r o f e s s o r e s de 
e s t a s escolas por via do q u e d i spõe o 
ar t . ° 23 . ° ob r igados a p r e s t a r auxilio 
á s j u n t a s de pa roqu ia na e laboração 
d o r e c e n s e a m e n t o e sco la r . 

Sendo a s s im , a escola cen t r a l de 
S. Ba r to lomeu p a r a o e fe i to do r ecen -
s e a m e n t o esco la r , foi cons ide rada pa-
roquia l com um só p r o f e s s o r q u e é s em 
duvida o r e g e n t e , a ca rgo de q u e m 
está a ma t r i cu la dos a lunos e toda a 
e s c r i p t u r a ç ã o esco la r . 

P o r tanto só o r e g e n t e é ob r igado 
a p r e s t a r auxilio á j u n t a na e labora-
r ã o do recenseamento, ficando dele 

des l igados lodos os o u t r o s professo-
r e s . 

Pelo s im, pelo não , desconfiando 
da fe roc idade dos m e u s te r r íve is ini-
migos , em t e m p o c o m p e t e n t e enviei A 
jun t a a t e s tado med ico devidamente 
reconhec ido , com o qual justificava 
q u a l q u e r falta q u e houvesse cometido. 

Alega-se q u e es te a t e s t ado devia 
se r enviado á inspeção escolar e não 
á j u n t a , o q u e não é exacto , visto que 
se eu come te s se a lguma falta na ela-
boração do r e c e n s e a m e n t o , era em 
serviço da j u n t a , por se r ela e só ela 
a incumbida do r e c e n s e a m e n t o , art.° 
40 .° da r e f o r m a de 29 de Março de 
1911 . Por t an to , só p e r a n t e ela t inha de 
jus t i f icar a minha fal ta . O inspe to r só 
lem a fiscalisar os actos da j un t a , isto 
é, se ela c u m p r i u ou não as disposi-
ções da lei. 

Acresce ainda a circumslaricia de 
q u e tudo se pa s sou em fe r i a s duran-
te as q u a e s nada l enho com a inspe-
ção, visto que elas têm por fim o des-
canço dos p r o f e s s o r e s e a lunos . 

Ern v i r iude das r azões expostas a 
pena de repreensão q u e acaba de me 
s e r impos ta , cons t i tue u m a g r a v e in-
jus t iça e i legal idade q u e c a r e c e de ur-
g e n t e r e p a r a ç ã o . 

Jus t iça , S e n h o r Minis t ro , jus t iça . 
T a m b é m eu dizia na m e s m a carta 

q u e me coas tava q u e os m e u s inimi-
gos , l evados pelo odio, inveja e vin-
gança, já e s t a v a m t r a m a n d o na inspe-
ção esco la r ou t ro p rocesso con t ra mira. 
Hoje t enho plena ce r t eza . Desconhe-
ce o capitão em chefe d e s s e s inimigos 
q u e ácerca da pessoa dele t enho pro-
vas a t e r r a d o r a s q u e he i -de j u n t a r ao 
p roces so q u a n d o me vier ás m ã o s para 
a de feza . Talvez an te s t enha de as fe-
nece r á i m p r e n s a pa ra conhecimento 
de todos . , 

E s t a m o s no c a m p o da pe le ja , ca-
pi tão, e t emos boas e fo r t e s armas 
pa ra nos d e f e n d e r m o s , q u e nos foram 
fornec idas po r v e r d a d e i r o s e sinceros 
amigos . 

Co imbra , 15 — 1 — 9.12. 
José Freire Novaes. 

0 que nós dizemos, 
0 que os doentes dizem, 

Nós d izemos a q u e m nos lê que as 
Pi lu las Pink p o d e m faze r mui to em fa-
vor do r e s t abe l ec imen to da s a ú d e dos 
q u e s o f r e m . As Pi lu las Pink dão san-
g u e , dão forças , desenvo lvem o apetite 
facil i tam as d iges tões , tonificam os ner-
vos. São urn incomparáve l remedio 
cont ra as doenças que p r o v ê e m da 
pobreza do s a n g u e , ou do enfraqueci-
m e n t o do s i s t ema ne rvoso . 

Eis agora o que diz um doen te , o 
s r . Ja ime Gomes da Costa, medico-
c i ru rg ião den t i s t a , r e s i den t e em Lisboa, 
na r u a da Rosa, n.° 3 6 : 

« Po r feliz me dou r e a l m e n t e de 
h a v e r tido a ideia de t o m a r as Pilulas 
P ink , p a r a r e s t a b e l e c e r a minha saúde. 
As Pi lulas P i n k d e r a m um resul tado 
pe r fe i to . Havia mui t i s s imo t e m p o que 
eu es tava b a s t a n t e anemico e me sen-
tia e x t r e m a m e n t e debi l i tado. Graças 
ás s u a s exce len tes Pi lulas P i n k , logrei 
m e l h o r a r , s em de ixa r de con t inuar a 
e x e r c e r a minha p ro f i s são , e hojé en-
con t ro -me de p re fe i t a s a ú d e » . 

Já v ê e m , ca ros le i tores , q u e os 
doen t e s e s t ão i n t e i r a m e n t e de acordo 
comnosco , p a r a p r o c l a m a r e m q u e as 
Pilulas P ink são um bom r e m e d i o , um 
r e m e d i o que c u r a ! 

P a r a c u r a r a anemia , pa ra comba-
te r a f ad iga , é m i s t e r r e g e n e r a r o san-
g u e d e m a s i a d o p o b r e de g lobulos ru-
b r o s , tonif icar o s i s tema n e r v o s o que 
de ixou de te r a t ensão neces sa r i a , au-
m e n t a r s em d e m o r a a r e s i s t enc ia vital. 

As Pi lu las P ink p o d e m levantar de 
novo a const i tu ição a ma i s ex tenuada ; 
r e g e n e r a m todas as funções , fazem 
r e n a s c e r a ene rg i a aba t ida pela edade 
e pelos s o f r i m e n t o s , pe los e x c e s s o s de 
fadiga física ou men ta l , pe los desgos-
tos ou pelo cançaço, Se s o f r e m , por-
tanto , de a n e m i a , c lorose , f r a q u e z a ge-
ra l , se e s t i v e r e m a t acados de u m a do-
ença ne rvosa , de e n x a q u e c a , neuraste-
nia, d ô r e s de e s tomago ou de reuma-
t i smo, d e i x e m de h e s i t a r po r mais 
t e m p o , e t o m e m as Pi lu las P ink , que 
tudo pode c u r a r . 

As Pi lu las P i n k e s t ão á venda em 
todas as f a r m a c i a s pelo p reço de 800 
ré i s a caixa; 4 $ 4 0 0 ré i s as 6 ca ixa r 
Deposi to gera l : J. P. Bas tos & C.N 
Fa rmac ia e Droga r i a P e n i n s u l a r , ma 
A u g u s t a , 39 a 4 5 , Lisboa .—Sub-agen» 
te no P o r t o : Antonio Rodr igues da Cos-
t a , — L a r g o de S. Domingos 102 e 103. 

CAFÉ DISTINTO 
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Noticias de COIMBRA 
P e l a U n i v e r s i d a d e 

Tomaram posse na segunda-feira , 
dos logares de segundos assis tentes 
da Faculdade de Medicina, os s r s . 
Alvaro Fernando Neves e Souza e o 
o sr . Antonio Luiz de Moraes Sar-
mento, aquele aluno do íi.° ano e este 
do 4." ano da mesma Faculdade 

O primeiro foi colocado na 6 . a 

classe (Obstetr ícia e Ginecologia), o 
segundo na 8 . a classe (patologia e te-
rapêutica ). 

— O Senado conferiu, por aclama-
ção, um voto de louvor ao diretor ge-
ral de Instrução Super ior e ao reitor, 
pelos valiosos serviços pres tados á Ins-
trução. 

Festa da arvore 
O Núcleo da Liga Nacional de Ins-

trução e a Cantina Escolar da Sé No-
va, convidaram o ilustre Reitor da Uni-
versidade, s r . dr . Mendes dos Reme-
dios, a p,esidir á sessão solene da 
Festa da Arvore , qne se deve real isar 
no dia 4 do proximo mez de Fevereiro . 

T a m b é m estão sendo convidadas 
as diversas associações para tomar 
parte no cortejo que se deve realisar 
nesse dia. 

Lialia ferrea 
Pela direcção da Sociedade de De-

fèsa e Propaganda de Coimbra foram 
enviados ofícios aos engenhei ros s rs . 
dr. José Augusto Fer re i ra da Silva, 
Antonio dos Santos Viegas, José Ta-
vares, d r . Augusto Eduardo Ferre i ra 
Barbosa e Jorge Lucena, pedindo-lhe 
que lhe comuniquem a sua opinião 
sobre o t raçado da linha fe r rea de 
Gouveia ao Entroncamento, que mais 
possa beneficiar os interesses desta 
cidade. 
Guarda á cadeia 

A guarda á cadeia desta cidade é 
atualmente feita pela policia. 

E ' para es t ranhar que pertencen-
do esse serviço ao exercito, que só 
em casos excecionais dali retira a for-
ça, e havendo hoje, em Coimbra, 2 
regimentos — o 23 e o 3o — não seja 
a referido guarda feita por mili tares. 

E' certo que tanto nos importa que 
a guarda seja feita por este ou aquele; 
o motivo do nosso repa ro é apenas 
boseado no prejuízo que advém para 
o policiamento da cidade, pois que, 
sendo este deficientissimo, um guarda 
a mais ou a menos influirá bastante 
no agravamento dessa falta. Pois se 
em Coimbra, uma cidade com 20 :000 
crealuras, conta pouco mais de 20 po-
licias em efetivo serviço! 

Nomeação 
O sr . Luiz da Silva Curado, 3.® 

oficial de f inanças, acaba de ser no-
meado chefe de secção da Inspecção 
Distrital de Finanças. 

Parabéns . 

Escola de Pedrul l ia 
A junta de paroquia de Santa Cruz 

fez entrega á profesora da escola da 
Ptídrulha de livros e utensílios desti-
nados a 40 alunos, além de vario ma-
terial escolar. 

R e u n i ã o 
Em reunião dos empregados tele-

grafo-postais desta cidade, foi resolvi-
do dirigir uma representação ao par-
lamento, pedindo que aquela classe seja 
isenta do pagamento da contribuição di-
reta municipal. 

Raul Correia 
Part iu para Penela, onde vai exer-

cer o logar de notário e de advogado, 
o nosso amigo sr . d r . Raul Antero Cor-
reia. 

Es t imamos que êle dè tão boa con-
ta de si na sua vida prat ica, como du-
rante a sua carre i ra académica. 

Isto lhe desejamos com a maior 
vontade de o ver feliz. 

|Luz e le tr iea 
Consta-nos que alem da repart ição 

[ídos correios e te legrafes desta cidade, 
íse pensa t ambém em i luminar a luz 
|eletrica alguns estabelecimentos da Uni-
versidade e a Penitenciaria, quando 
ijesta venha a ter definitiva aplicação, 
lí A vila. de Gois vai ser iluminada 

leio mesmo s is tema. 

[(Telegrama 
Ontem, foi dirigido ao s r . ministro 

|jda justiça, o seguinte t e l eg rama : 
Ex. m o m in i s t ro j u s t i ç a . — L i s b o a . — E m -

Jpregados Pen i tenc ia r ia Coimbra , c idadãos 
Lportuguêses, c iosos seus d i re i tos e honra , 
l iolicitam v. ex." d e s p a c h o r e p r e s e n t a ç ã o 9 
lícorrente. 

B I T e a t r o A v e n i d a 
Com uma grande enchente , reali-

IÍOU no sabado a recita de despedida a 
mpanhia do Teat ro da Republica. 

m Espectáculo para r i r , a comedia o 
ia w r . Freitas. Chaby, Henrique Alves e 
n- Migelo Pinto, teem nela os papeis prin-
s- k (içais. 
3, A companhia não foi feliz na esco-

lha das peças que desta vez veio re-
presentar em Coimbra, onde o publico 
a recebe s e m p r e com agrado. 

Dizem-nos que a companhia volta 
Wtt Março e t r a rá peças em que os ar-

tistas podem revelar os seus mereci-
mentos . 

Bem é que assim suceda, porque 
o publico conimbricense tem razão pa-
ra ser um pouco exigente. 

B a t a l h ã o V o l u n t á r i o 
Reuuiu-se no passado domingo a 

assembleia geral do Batalhão Nacional 
Republicano, para eleger a nova dire-
ção e t ra ta r de outros assuntos. 

Foi resolvido, por aclamação, que 
a antiga comissão administrat iva, que 
tanto se tem evidenciado na sua admi-
nistração, escolhesse dent re si os in-
divíduos necessários para formar a no-
va direção, podendo ag rega r a si o nu-
mero de alistados que julgue necessá-
rios para a auxiliar no desempenho da 
sua missão. 

A resolução não podia ser mais 
acertada, pois que nos dizem que, se 
todos teem trabalhado com afinco, ha 
a destacar , sem despr imor para ne-
nhum outro, o s r . Augusto da Silva 
Fonseca, que tem sido de uma dedica-
ção muito louvável para com tão pa-
triótica instituição, o que regis tamos 
com o maior prazer , jun tamente com 
o nosso aplauso pela justa e merecida 
deliberação. 

Na mesma reunião foi resolvido fes-
tejar solenemente o 1.° aniversario da 
fundação do Batalhão, sendo nomeada 
uma comissão, presidida pelo seu di-
gno comandante, para e laborar o res-
petivo programa, que f icou composta 
pelos alistados s rs . : Joaquim Ganda-
rez, Francisco Maria da Fonseca, An-
tonio Garcia Regencio, José Pereira da 
Mota, Anibal Rodrigues da Silva, Joa-
quim Olaio, Carlos Pompeu da Silva, 
Cesar Diniz de Carvalho, Viriato Tei-
xeira, Gilberto Simões, José Maria da 
Fonseca, João Paixão, Carneiro Franco, 
Ricardo Campos, João Branco Ribeiro 
e Ermenerico Borja dos Santos . 

O orfeon do Batalhão, que toma 
parte na festa, que se realisa provavel-
mente no dia 23 de Feverei ro proximo, 
já começou com os ensaios no Centro 
Fernandes Costa, ás 20 e meia horas . # 

Antes do começo dos trabalhos, o 
simpático e brioso comandante do Ba-
talhão, sr . alferes Augusto Casimiro, 
prelecionou largamente , e com entu-
siasmo, sobre os deveres dos batalhões 
voluntários e sobre a creação das uni-
versidades livres, obra de g rande al 
cance para a Patria Por tuguèsa . 

O inteligente oficial anunciou que 
em breve seria instituída em Coimbra 
uma dessas universidades, es tando já 
organisado o respetivo comité, que é 
composto de elementos de reconhecido 
valor e do qual faz também parle o es-
timado oficial, a quem foi feita, ao en-
ce r ra r os t rabalhos, uma sincera ma-
nifestação de apreço e simpatia. 

# 
O Batalhão tem exercício no domin 

go, proximo, ás 11 horas , no Quartel 
de Sanl 'Ana. 

tlcriicos de Coimbra 
Afim de sofrer a ultima revisão o 

projecto de estatutos da nova asso 
ciação medica de Coimbra, realisa-se 
uma reunião no proximo sabado, 27 
do corrente , no salão do Instituto, pe-
las 19 horas . 

Esta prestimosa colectividade conta 
já 252 socios. 

Despacho 
Foi colocado na direção das obras 

publicas deste distrito, o engenhei ro 
sr . Tomás Dias. 

Ohjetos achados 
No comissariado de policia estão de-

positados os seguintes objetos, que se-
rão en t regues a quem provar perlen-
cer- lhes : uma capa de borracha, um 
chambre , um cache-col e t rês pares de 
luvas. 

O "Escorrega, , 
Faleceu ontem de manhã , num pa-

lheiro, na Arregaça , um mendigo 
muito conhecido nesta cidade, a quem 
os rapazes chamavam o Escorrega. 

Ao desgraçado foi encontrado um 
espolio de 190 réis , que guardava 
como se fosse um tesouro. 

O cadaver deu ent rada na morgue . 
Pobre Escorrega! 

Por suspeitas 
Estão presos por suspeitas José 

Branco, de 19 anos, da Certã , e Sera-
fim da Silva Fonseca, de 27 anos, do 
Porto. 

Dizem-se anarquis tas . 

Conego Alves Matoso 
O sr . conego Alves Matoso, gover-

nador do bispado, mandado sair des te 
distrito, por motivo da circular que di-
rigiu aos párocos, foi fixar a sua resi-
dência em Luso. 

Melhoramento local 
Vão fazer-se as serventias de aces-

so á ponte sobre o rio Alva, neste dis-
trito. 

Má br incade ira 
Uns indivíduos de mau gosto con-

tinuam no estúpido entretenimento de 

apagar os candieiros da iluminação 
publica. 

Na noite do sabado para domingo 
foram apagados cinco na Rua Bernar-
do dWlbuquerque , em Celas, e outros 
tantos na Ladeira do Seminário. 

Vadio 
Por vadiagem foi enviado para 

juízo Francisco Maria da Silva Reis, 
da Murtosa, concelho de Es ta r re ja . 

Havia sido acompanhado por um 
guarda da policia cívica para a ter ra 
da sua natural idade, voltando nova-
mente para Coimbra. 

t TÍO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evitarei* 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vo* 
poupaes muito soffr imento e incommodo, 
alem. de despeza inevitável ^o tratamento. 
Tomae, por exemplo, a anemia. Tratada 
devidamente no seu principio, podei* 
sustal-a e cural-a, quando, com um trata-
mento errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Soffria meu filho Gastão Trancoso, de 6 
annos de idade, de uma 

profunda anemia , 
e tendo empregado todos os meio* ao 
alcance da medicina para debeUar tal enfer-
midade, não era possível 

ve l -o curado, 
antes pelo contrario, definhava dia a d i a ; 
porem aconselhado a ministrar no «e» 
t ratamento a 

Emulsão de SCOTT, 
foi com verdadeira satisfação que em pouco 
tempo vi o seu benefico resultado, voltando-
lhe as cores que havia perdido havia muito, 
assim como a alegria, que tão peculiar é em 
todas as creanças robustas e sadias, (a) Abilio 
Trancoso, Ílhavo, 2 de Janeiro de 1910. 
A cura própria, em todos os casos de anemia, 
a mais rapida e a melhor, está na Emulsão 
ds Scott. Se qualquer pessoa de vossa 
familia tem anemia, procurae a Emulsão de 
Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa anemia ; mas tem de cer a 
Emulsão de Scott, visto que não ha out ro 
preparado que tenha um archivo de cura* 
coraparave! com o que a Emulsão de Scott 
tam registado em todos os paizes civilizado*. 
Se padecerdes de anemia, procurae hoje 
ir.5sico a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a anemia sendo tomada promptamente, 
em qualquer epocha da vida. Cura-a no* 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apczar do Imposto de Seilo de 50 reis por 
cada fraeco, todas as Ph^rinacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, a saber t 
500 reis meia ír,-,sco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
outíiti-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs,,Kua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto, 
Exibir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que siâmiica o processo SCOTT. 

Livros e Revistas 
Recebemos e muito agradecemos 

as seguintes publ icações: 
Na Mocidade. — Livro de versos 

de que é autor o s r . Maximiano A. 
Gomes. 

Está á vencia sendo o seu preço 
de 150 ré is . 

0 Ocidente. — E' explendido o n.° 
1 .189 desta in teressante revista. 

Além de belas g ravuras , a sua 
par te literaria é como sempre varia-
díssima e dos melhores escr i tores . 

Arquivo Bibliográfico. — Da Biblio-
teca da Universidade de C o i m b r a . — 
Numero 11 do 11.° volume. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 720 
» b r a n c o . . » » 860 

- » amarello. » » 480 
» rajado. . . » » 440 
» frade — » » . . . . 500 

Trigo branco .. » » 560 
» tremez. . . » » 560 

Milho branco. . » » 410 
» amarello . » » 400 

Centeio » » 360 
Cevada » » 360 
Aveia » » 240 
Chicharo » » 300 
Azeite 2 $480 
Fava .. 400 
Grão de bico graúdo 600 
Dito meudo 500 
Batatas, 340 360 
V i n a g r e 305 

Libras, 45820. Ouro graúdo, 6 % . Ouro 
meudo, 4 ° / o • 

CAFE DISTINTO 
Propaè s vereis o resultado 

José Albino da Conceição Alves 
A' hora em que o nosso jornal es-

tava a en t ra r na maquina , recebemos 
a triste e dolorosa noticia do faleci-
mento do sr . José Albino da Conceição 
Alves, oficial-maior da secretar ia da 
Universidade de Coimbra. 

Lamentamos, com profundíss ima 
mágua. a morte deste p res tan te cida-
dão e nosso velho amigo. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Cernache, 23.— Ao in ic ia r as m i -

nhas despertenciosas correspondências 
para a Gazeta, que tão bem tem sabi-
do cumprir o seu programa, eu a saú-
do. fazendo ao mesmo tempo ardentes 
votos para que as suas prosper idades 
se acentuem cada vez mais . 

— Em audiência de policia corre-
cional respondeu, no passado dia 18, 
Germano dos Santos Simão, desta fre-
guezia, acusado de provocar desordem. 

Foi bastante es t ranhado que tão 
emeri to desordeiro fosse absolvido, o 
que cer tamente foi devido á benevo-
lencia da acusação e á reconhecida 
competencia do seu advogado de de-
feza. sr . dr . Macario da Silva. 

— Teem sido isentos do serviço 
militar, bastantes mancebos que ha-
viam sido considerados aptos para tal 
em Junho ultimo. 

Por tal motivo tem aqui havido en-
tusiásticas manifestações de regosijo e 
teem sido queimados muitos foguetes, 
até á madrugada , não permitindo qne 
o repouso da noile fosse aproveitado 
pelos que tanto necessi tam dêle. 

Apesar de es ta rem proibidos os fo-
guetes , teem sido queimados bastantes . 

Pampilhosa da Serra (Machio). — 
Se o calor duma justa indignação nos 
tem animado por vezes a vir á im-
prensa , e por outros meios, patentear 
a ignominiosa situação material , mo-
ral e intelectual dos habitantes desta 
pobríssima região, chamando para ela 
a atenção dos governantes , nunca ali-
mentamos a menor duvida sobre a 
inutilidade dos nossos clamores. 

A longa e dura experiencia que 
temos dos homens e das coisas não 
nos permite ilusões. 

Enquanto subsistiu a nefasta mo-
narquia que o cinco de Outubro se-
pultou na vala da historia, sabíamos 
nós muito bem que aos homens que 
estadeavam a sua vaidade nas regiões 
governativas, mal chegava o tempo 
para adulações e o dinheiro dos con-
tribuintes para superf lu idades . 

Hoje, em novo regimen, a nossa 
descrença subsiste inalteravel, visto 
que t ambém não chega o tempo para 
vivas, foguetes e palratorio, a massa 
vai faltando também para folares. 

Sempre , sempre anciamos por um 
regimen em que a justiça, a morali-
dade e a equidade fossem rigorosas e 
insofismavelmente observadas e cons-
tituíssem toda a rasão da sua exis-
tência. 

Estes princípios só se podem acomo-
dar numa republica sabia e criteriosa-
mente estabelecida em que os seus 
dir igentes se imponham por uma in-
confundível honest idade e reconhecida 
competencia. 

E' isto que ambicionamos. 
Enquanto na administração publica 

se não seguir orientação diversa, os 
pobres ser ranos , como nós, continua-
remos a ser esquecidos pelo Estado. 

— Através das dificuldades pro-
duzidas pelo tempo vai quasi con-
cluída a apanha da pouca azeitona que 
aqui havia. 

— Ontem apareceu-nos toda a longa 
cordilheira de Trevim coberta de neve, 
dando a impressão dum alvíssimo len-
çol. E' fruta do tempo. 

Condeixa, 23.— Com a menina Ma-
ria Dias Temido, .do Avenal, consor-
ciou-se ontem o nosso amigo sr . Anto-
nio Rodr igues Pato, desta vila. 

Em casa da noiva foi servido um 
lauto j an ta r , que decorreu com muito 
entusiasmo. 

Foram levantados muitos br indes , 
fazendo o elogio dos noivos o nosso 
amigo s r . Abel Ramos. 

Desa jamos aos noivos uma prolon-
gada e feliz iua de mel . 

—Real isou-se ontem a seguda feira 
mensal de gado, na Ega, que esteve 
bastante concorrida. 

— Já ret i rou para a Figueira da 
Foz o nosso amigo sr . Antonio Pires 
d 'Albuquerque, por ser apurado para 
artilharia ali des tacada . 

— Também ret irou para Santarém 
o nosso amigo s r . dr . Antonio Lopes 
Quaresma . 

ALTER DO CHAO 
Palha enfardada 

a vapor e a gado 
Satisfazem de pronto 

qualquer pedido. 
Azeite, cereais e car-

vão vegetal á comissão. 

Hanuel Martins Pimenta 

V E T O S M E N T I V t f S M S CREANÇAS E ADLLTOS 
\ G P l L l i O I M i l J V I I i P E L O 

V E R M Í F U G O FARIA 
Ha casos de c reanças expel i rem I OO lombrigas e adultos mais de 
0®0 ogo o®o s o o com este p r epa rado o®o 

2 5 0 R E I S CADA F R A S C O 
A venda: drograrias Rodrigues da Silva, Vilaça e Figueiredo 

ANUNCIO 
Na comarca de Coimbra e car-

torio do escrivão Rocha Calisto, por 
sentença de 10 do mez corrente, 
proferida na respetiva acção reque-
rida por Lauriana Adelaide Caldei-
ra cjtie residiu na freguezia de São 
Francisco da Ponte ou Santa Clara 
de Coimbra, depois no logar e fre-
guezia de Cernache, desta comarca, 
e ainda depois no prédio n.° 2 da 
rua Almeida Brandão, em Lisboa, 
ausente, agora, em parte incerta do 
Brazil, contra seu marido Ismael 
Augusto Coutinho da Silva Maldo-
nado Carvalho, que também usa as-
sinar Ismael de Carvalho, morador 
na rua de Passos Manuel n.° 44 da 
cidade de Lisboa, foi convertida em 
divorcio difinitivo, nos termos do ar-
tigo 64 da Lei de 3 de Novembro 
de 1 9 1 0 , a separação judicial que 
havia entre eles, homologada por 
sentença de 4 de Junho de 1 8 8 8 , 
sem se terem reconciliado; o que se 
anuncia em cumprimento do artigo 
19.° do citado Decreto. 

Coimbra, 11 de Janeiro de 
1 9 1 2 . 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exal idão. 
O Juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

§ CASA DE LISBOA 
& Jç <§arolina (gosta 

L da Sé Velha, 20 e 21 
& GêiMêêé <k 
— — — 

"DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 
08J0 

LEITE PURO DE CABRA 
T o m a m - s c c u c o i n c n t l a s 

H W — > » » » H M > i > I M t H H 

LECIONISTAS 
Domingos José Ribeiro e Duarte 

Mendes da Costa, professores da Es-
cola Central de S. Bartolomeu de 
Coimbra, habilitados, o primeiro, com 
o diploma de magislerio primário, o 
curso liceal de sciencias, e o de farma-
cia, t . a classe, em que foi p remiado e 
distinto pela Escola Superior de Coim-
bra; e o segundo com o antigo curso 
complementar , como ex-aluno da Es-
cola Normal de Lisboa, o curso dos 
Liceus e exames feitos com distiução 
na Escola Industrial Brotero, onde fo-
premiado,—-resolveram abrir um curso 
de explicação das disciplinas que cons-
tituem o programa das Escolas Nor-
mais , e um outro das que consti tuem 
o curso geral dos Liceus. 

Esclarecimentos : — na Escola Cen-
tral de S. Bartolomeu, rua da Mada-
lena, e na Farmacia Ribeiro, rua da 
Figueira da Foz. 

Acção de divorcio 
(í.a publicação) 

Pelo Juiso de Direito da comar-
ca de Coimbra e por sentença pro-
ferida em 12 do corrente mês de 
Janeiro foi autorisado difinitivamen-
te o divorcio entre os cônjuges Ma-
ria da Luz Amado, proprietária, re-
sidente no Loureiro, freguezia de 
Cernache e marido Manuel Ferreira 
Matheus, ausente em parte incerta 
na Republ ica dos Estados Unidos 
do Brasil. 

0 escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

EXPLICADOR 
Guilherme Ferre i ra Roque, aluno 

do 6 , a classe do Licêu leciona todas as 
matér ias até ao 5.° ano; em sua casa 
ou em casa dos explicandos. 

Para tratar na rua do Colégio No-
vo. 

AOS SAPATEIROS 
A direcção da Cooperativa de In-

fantaria 23 convida os mes t res de sa-
pateiros ou pessoas, convenientemente 
habili tadas, a apresentar- lhe em car ta 
fechada, no dia 27 proximo, ás 14 ho-
ras , tabelas dos preços da mão d 'obra 
compeleta, preços Aferen tes , especies 
de calçado de homem, senhora e 
creança e concertos, segundo as ins-
truções patentes na séde da Coopera-
tiva (Quartel de Sant 'Ana.) 

Elysio da Costa Neves 
57, R. Visconde da Luz, 61 

C O I M B R A 

Correeiro e selleiro. 
Artigos para sport e de novidade. 
Espingardas de um e dois canos. 
Cartuchos vasios e car regados com pol-

vora negra e pyroxilada. 
Revolvers de diversos autores . 
Pistolas Brownig, Webley, Walman e 

outras . 
Cargas para revolvers e carabinas. 
Malas para viagem. 
Arreios para a cavallaria e trens. 
Reparações em a rmas . 
Esporas , pingalins, lanternas e poma-

das. 
Fundas para hérnias . 

OQ 

Associação de Socorros Mutuos 
Monte-Pio Conimbricense Mar-
tins de Carvalho 

2 A V I S O 
Por ordem do cidadão pres idente 

da Assembleia Geral, são convidados 
os socios a r eun i rem na séde des te 
Monte-pio, pelas 11 horas do dia 28 
do corrente . 

O r d e m do dia 
Eleição do vice-presidente da Di-

recção, vice-secretario e tesoureiro. 
Coimbra, 22 de Janeiro de 1912. 

O secretario da Assembleia Geral, 

Hermano Ribeiro Arrobas. 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, « e m 

mesoe . Descoberta inapreciável para 
o estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua, 2#500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves 1'ereira, 
(pae). rua de S. Paulo, 12, 4,° e Fer-
reria I de Uaixo, 31, 2.° —LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

C I K H A G C O S T A 

0 POVO F R A N C E Z 
Notável conferencia realizada 

na noite de 12 de Dezembro de 1911 
no Teatro da Republica 

SUGMFIC,\ EDIÇÃO COM O RETRATO DO AUTOR 

P r e ç o , IOO r é i s 

Livraria CORREIA PINTO, Editora 
71, Rua de S. Nicolau, 73, LISBOA 

Café Distinto 
E' o mais barato, devido á sua 

economia. 

José Âlberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.° 57, I o . 

ARRENDA-SE 
Arrenda-se um armazém na rua 

Velha. Para falar com seu dono, na 
rua Visconde da Luz, n.° 62, 1.°. 

\i\W\ 111 CASA X 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

CAFÉ DISTINTO 
Combate todas as marcas que apa-

reçam no mercado. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR E N C A R T A D O 

Rua da Sofia, n,° 70, l . ° - E . 



Comarca de Coimbra 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

f2.a publicação) 
Pelo J U Í Z O de direito da comar-

ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão abaixo assignado correm seus 
termos uns autos de justificação 
avulsa requerida por Rosa de Jesus, 
solteira, maior, proprietária; Maria 
de Jesus Semide, também conheci-
da por Maria de Jesus, casada com 
José Pedro Simões Ladeiro, e Ma-
riana de Jesus, casada com Manoel 
Eliseu todos proprietários, residen-
tes no logar de Bordalo, freguezia 
de Santa Clara, desta comarca, as 
quaes pretendem habilitar-se como 
únicas e universais herdeiras de sua 
tia Rosa da Conceição, ou Rosa da 
Conceição Semide, para todos os 
efeitos legaes e especialmente para 
o de serem averbados em seu nome 
os seguintes papeis de credito : 

Um titulo de dez obrigações da 
divida interna portuguêsa, fundo 
amortisavel de 4 e meio por cento, 
do valor nominal de noventa mil 
reis cada uma, com os números 
3 2 1 : 5 0 1 a 3 2 1 : 5 1 0 ; — e os se-
guintes títulos da Companhia Geral 
do Credito Predial Portuguez: 

Dez acções do valor nominal de 
cem mil reis cada uma, com os nú-
meros 4 6 5 , 4 6 6 , 5 1 6 , 4 : 4 4 5 , 
4 : 4 4 6 , 13 :201 a 1 3 : 2 0 5 . Todos 
estes ainda averbados em nome do 
falecido Bacharel Constantino An-
tonio Alves da Silva, residente que 
foi nesta cidade, de quem a justifi-
cada foi herdeira, habilitada por 
sentença de sele de Maio de 1 9 1 0 . 

Sete obrigações do juro de seis 
por cento, do valor nominal de no-
venta mil reis cada uma, com os nú-
meros 1 0 4 : 8 5 1 a 1 0 4 : 8 5 3 1 1 2 : 9 3 3 
1 1 2 : 9 3 4 , 1 1 4 : 5 6 0 e 1 4 2 : 6 4 9 . 

Oito obrigações do juro de cin-
co por cento, do valor nominal no-
venta mil reis cada uma, com os 
números 4 6 : 0 1 8 , 5 5 : 3 4 5 , 5 5 : 3 4 6 , 
156:631 a 1 5 6 : 6 3 3 , 1 6 5 : 2 8 5 e 
165:436. Estas já averbabadas em 
nome da justificada e pelos mesmos 
autos correm edilos de trinta dias 
a contar da segunda publicação de 
e s t e no Diário do Governo, citando 
todos os interessados incertos que 
se julguem com direito a impu-
gnarem a mesma justificação, a 
fazerem-no até á quinta audiência 
deste juizo, findo o praso dos édi-
tos, sob pena de revelia e o proces-
so seguir seus termos até final. 

As audiências neste juizo fazem-
se todas as segundas e quintas-fei-
ras de cada semana, não sendo fe-
riados, no tribunal judicial, sito á 
Praça Oito de Maio, pelas dez ho-
ras da manhã. 

Verifiquei a exatidão, 

O juiz de Direito, 
Oliveira Pires. 

O escrivão do 4.° oficio, 
Artur de Freitas Campos. 

TRIPA 

GAZETA DE fOIHItIVV de 14 dc Janeiro dc 1912 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Klorta (a Jesus), 31, «3 e 35, l . lMtO V 

Encar rega-se de todos os t raba lhos , como f r i sos pa r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automóveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s pa r a parbo-

risse stores. 
Curvam-sc vidros p a r a l an te rnas , em todos os feitios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casquinha de p ra t a , metal b ranco ou latão. 
Lap idagem de vidros pa r a l an te rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modêlos com chapa de f e r ro . 

• Mercearia FLOil 110 JAIMO $ — — . . — 
$ (Gasa especial em cafés das melhores procedências) 

• s 

Torrificação e moagem a vapor 

Rua da Solla, 66 a 90 —t OlSIRRA 
O proprietár io desta casa recomenda o seu café moido fi»is-

tiuto ( marca registada ). 
Es le magnifico café, devido á sua combinação, é o mais for le , 

saboroso e aroma tico. 
Yende-se em lindas la las .acharoadas , pelos seguintes p reços : 

250 gramas 180 réis 
500 » 350 » 
Pacotes de 250 g ramas 170 » 

» de 125 » 8o » 
» de 100 » 70 » 

Desconto aos revendedores 

u 
Aceita-se um único depositário nas principais t e r r a s do país. 

I)AVII) L E A i \ I H t O 

Luiz Manuel da Costa Dias 
§ua da §ofw, 69 a 83 — ( g @ Í M § § 4 

Torrefação c moagem de café, a vapor, no proprio 
esíai»e£eeinento, á vista do Ireguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema Henncnianii k C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
ys tema, pois devido ao arrefecimento 
ns lantaneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos d e café tor-
rado, ou moido em p a c u e s e latas de 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . revendedores . 

Armazém de generos alimenlicios 
V I D i E C l t I S T A I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
n i m b r i c e n s e como br inde . 

Deposito da casa Anjos <t C.4 

João Vieira da Silva Mina. 

^ A A Vende-se a da rua 
do Visconde da Luz, 

n.0" 5, 7 e 9. Para t ra ta r na mesma 
casa, com Antonio de Carvalho Lucas , 
advogado. 

Lições de inglês, francês, li-
teratura, historia e g e o j a í i a 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora , par t iculares e em clas-
e. — R. do Cotovêlo, 34, 1.° — C o i m -
b r a . 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito èm Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 de i l a i o e P r a ç a da Republ ica 

i a importante casa 
de mal» d» 100:000 
artigos quasi de graça. 

: F S E I R E - G R S V Í O O R 

| H A única Fabrica da 
Carimbo» comple t a 

pna Europa « a g r a n d e 

0 BARBEIRO EM CASA 
As únicas macblnaí 

para £àzer fcarba 
E&0 a; registadas do Frei-
re Gravador, as qoaos 
duram toda a Tida, axian» 
dose sempre qne seja 
preciso e por Isso bara-
tíssimas, cm aço supe-
rior, especial para esta 
casa, fazendo a oarba em" 
í minutassem perigo ne» 

DDtua. Grande deposito de todos estes arli-, 
;os, 158 a («4. Rua do Ouro.—Casa de niultos 
rtlyes. Freire Gravador. Pecam ta taipai». -

com sete e 
lilemaí allegoricos aos 
conuoerclaotes « in-
dsstrtaes em bons pa-
peis. 
.IDOOWftetas de , 

loja 800 ràt» 
1000 fòottiraS... «$79» 
1000 memofma- „„ ««O 

nn™ 1*480 
WS 

pa« é latim «snajtadaa, officfnaa grapDlca», Me_ ete. Pecam ealfilo. 

Í
grapblca», Mc» etc. Pecam eaiãio> 
go grátis oom mm a™^ 

RjMtde.todtt. 

H o F r a l n * 
6 w n d o i > h m 

Dosveloppea 
«otnuierclàes 

HO bilhete* 
boo» de Ttslta 

(OU rotulo» pv 
raylQiio desde 
Cadi resma de 
i «L-

Acção de divorcio 
( 2publicação) 

Para os efeitos do artigo 19 do 
decreto de 3 de Novembro de 1 9 1 0 , 
se faz publico, que por sentença de 
21 de Dezembro ultimo, publicada 
em audiência de 4 de Janeiro cor-
rente, foi julgada procedente e pro-
vada a acção de divorcio intentada 
neste juizo por Maria da Graça 
Pessoa, da Cruz dos Morouços, 
contra seu marido Joaquim da Cos-
ta, de Antanhol, a qual acção cor-
reu seus termos pelo cartorio do 
escrivão abaixo assinado, 

O juiz de Direi to, 
Oliveira Pires. 

Verifiquei a exatidão. 
O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 

PREVENÇÃO 
Previnem-se todos os indivíduos, 

que tenham relogios a concertar ou 
outro qualquer negocio com a Re-
lojoaria Comercial, a eomunical-o até 
ao dia 31 do corrente , ao propr ie tá-
rio. 

Findo este praso, o propr ie tár io , 
não se responsabilisa por qualquer fal-
ta. 

As reclamações, devem ser dirigi-
das por escripto ou verbaes , para a 
praça do Comercio n.° 35. 

Coimbra, 10 de Janeiro de 1912. 
Manuel Rosa Pereira d'Almeida 

BILHETES I1IS1AIS ILUSTRADOS 0 q»e ha de 
mais bonito, 

com especialidade em costumes de Coimbra, 
T A B A C A R I A U N I Ã O . — R. da Sofia — Coimbra. 

1:5001000 réis~~ 
Precisa-se esta quantia a juro mo* 

dico. Garante-se por p ropr iedade nesta 
cidade. 

Nesta redacção se p r e s t a m escla-
rec imentos . 

ANUNCIO 
(2.a publicação) 

Na terceira vara eivei da co-
marca judicial de Lisboa e cartorio 
do primeiro oficio Carneiro correm 
éditos de trinta dias, citando quaes-
quer pessoas incertas que se jul-
guem com direito a impugnar uma 
justificação avulsa requerida por 
D. Guilhermina Anjos Jardim (con-
dessa de Valenças) , D. Rachel dos 
Anjos Jardim e marido, 1). Celeste 
Jardim dos Anjos e marido, D. Slela 
Jardim dus Anjos Ilmlzc Ribeiro e 
marido, Ricardo dos Anjos Jardim 
e mulher e Vasco dos Anjos Jardim 
e mulher, os quaes pretendem ha-
bilitar-se, para todos os efeitos le-
gaes, como únicos herdeiros de seu 
marido e pae, o Doutor Luiz Leite 
Pereira Jardim (conde de Valenças) 
falecido, sem testamento, no dia 
dezasseis de outubro de mil nove-
centos e dez, na rua do Pau da Ban-
deira, numero vinte e dois desta 
cidade. Esta citação ha-de ser acu-
sada na segunda audiência deste 
juizo, depois de findo o prazo dos 
edilos e qualquer impugnação deve-
rá ser deduzida até á terceira au-
diência seguinte, sob pena de reve-
lia. As audiências teem logar ás 
terças e sextas-feiras, de cada se-
mana, pelas dez horas da manhã, 
no tribunal da Boa Hora, não sendo 
dias feriados, — porque então se 
fazem no dia imediato. 

Passa-se o presente, para os 
devidos efeitos, em cumprimento da 
respeliva carta precatória que veio 
da 3 . a vara da comarca judicial de 
Lisboa. 

Coimbra, 17 dn Janeito de 
1 9 1 2 . 

0 escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Ca-

listo. 
V e r i f i q u e i a e x a t i d ã o . 

0 juiz de direi to, 

J. C. Oliveira Pires 

OLEO FIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
* na dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
ne ro , recebido d i r ec tamen te da Ter -
ra Nova e de m a r c a reg i s tada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio li tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos pa ra pha r -
mac ias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua d«» Corvo 

JULIO Di CUNHA PINTO 
R . E d u a r d o Coelho, 7 4 a 8 0 — C O I M B R A 

N'este es tabelec imento encontra-
se bom sor t imento de generos alimen-
cios. 

Bi lhetes e f racções p a r a todas as 
lo ter ias , sendo esta casa a que ven-
de mais prémios. 

VENDE-SE 
Vende-se uma maquina de costura 

das mais modernas própr ia para ofi-
cina de sapateiro, em muito bom uso. 

Nesta redacção se diz. 

VENDA DE CARROS 
Manuel José da Costa Soares, com 

oficina na rua da Sofia, está encar-
regado da venda dos t r ens seguintes , 
per tencentes a p a r t i c u l a r e s : 

Carruagem de gala, forrada de bom 
set im, própria para actos solénes. 

Coupê, muito bem conservado, com 
rodas de borracha. 

Landaus, em muito bom estado. 
Arreios de gala e u so , fa rdas , e 

mais utensílios per tencentes a es tes 
serviços. 

G A Z Ó M E T R O 
Vende-se um de g rande capacida-

de, propr io pa ra um edifício amplo, 
j a rd im, etc. etc. 

Pa ra t r ac ta r com João Pinto de 
Magalhães Rua da Borra lho Coimbra. 

RAPAZ 

Elixir estomacal 
DE SAIZ DE CARLOS 

S T O MALIX — Marca registada 

| Es te elixir cu ra 98 por 100 dos doen tes do es tomago e intes-{|j 
i t inos, demons t r ando em 19 anos de êxitos cons tan tes , recei tando-o Bi 
, os pr inc ipa is médicos das cinco p a r t e s do mundo; a juda as d i g e s - ® 
j toes, ab re o apeti te , t ira a dôr e todas as en fe rmidades da d i g e s t ã o , ! ! 
| tonificando, — cura as azias, a dôr e a rdôr de estomago, os vomi tos ,® 
i ver t igem estomacal , d ispeps ia , indiges tão , dilatação e u lcera do e s - ' J 
! tomago, iperc lor idr ia , neu ras t en ia gas t r ica , anemia e clorosis com"" 
i d ispeps ia , enjoo do m a r , flatulências, etc. ; t i ra as cólicas, sup r ime i 
I a d i a r r e i a e des in ter ia , o chei ro fétido das defecções, o mal es ta r e 
' o s gazes, sendo antisético. — Cura as d i a r r e i a s das c reanças , mclu-
i so na época da desmama e dentição, e até ao ponto de res t i tu i r a 
' v ida a doentes i r r emed iave lmen te pe rd idos . Vigorisa o es tomago ej 
| intest inos, normal i sa a digestão, o doente come mais , d igere melhor J 
e nu t re - se . < 

Exigi r s e m p r e nos rotulos do Elixir a pa lavra 

| STOM A LIX - Marca registada 
Do Elixir Estomacal — Dinamógeno — Pulmofosfol — Purga to l ej 

Reumatol ina de Sáiz de Carlos, farmaceut ico-mcdico, p remiado com 
meda lhas de ouro n a s exposições de P a r i s e V iena ; são unicos( 
agen tes pa ra Por tuga l e colonias: Vicente P imente l & Quintans , 194, 
r u a da P r a t a , 196 — Lisboa — que r e m e t e m folhetos a quem os pe-
d i r . 

D E P O S I T O S : X » P o r t o , f a r m a c i a d o sr . Ro-
d r i g o Moreno; na F i g u e i r a da Foz , f armac ia do sr. 
S o l c r o d'0! ive ir .»; em í o imhra , farmac ia do sr. dr . i 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em L I S B 0 4 — l i u a do Commercio, 56 

F U N D A D A E T S A 1 8 7 7 

Reserva Es ta tu in te 162:000$000| 
» de Garan t i a 50:000^001 
» Supp lemen ta r 13:000^001 

( 

Total 225:50000001 
Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobil ias , es tabelecimentos 

fabr icas . Seguros agr icolas . 
Cor re sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
5 > M ( p 2>® IKOIHSIIlâlIi 132® — Í1& 

0A 

f IDELIDADE 

C A P I T A L - l . 3 4 4 : O O O S O O i 
Fundo de reserva . . 512:811&241 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 
de Depositos 9 8 : 8 8 3 $ 5 7 » 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 
F U N D A D A E M I 8 3 5 

Sí*de em L.i»boi» 
C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

Basilio Mr Mnàraàe, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-| c 
cimentos e riscos marítimos. 

m s m 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPIEZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

L I S B O A 
Fabi 1*1 PA t o c ' a a e s P e c * e de pa ra fusos , 

i l v i l porcas , ani lhas, reb i tes , pa r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s de éclis-
se e ou t ros acessor ios de mater ia l pa r a cami-
nhos de fe r ro , g r ampos p a r a cobe r tu ra s meta-
l icas, f ive las para fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

$atisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quant idade do» art igos ac ima 
mencionados. 

- < # E N V I A M - S E C A T Á L O G O S * 3 < -

C O R O A S E F L O R E S 4 R T I F I C I A E Í 
Praça 8 de Halo, A (Antigo Largo de lansáo) ..'•iii 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabeliã 

J O R G E DA~SÍTVETR"A M O R A E S Oferece-se um rapaz com alguma 
pratica de mercear ia ou qualquer ou-
lro Ee°nd

a
e SpSgrafia deste jornal. I Ha em deposito um grande sortido de velas automalia 
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Contribuição sobre a renda de casas 
São gerais os clamores por todo 

0 país contra o excesso da corilri-
puição que incide sobre a renda de 
casas. Este facto não é devido a au-
mento da respetiva percentagem, 
como alguns supõem, mas sim á lei 
do inquilinato que obriga os senho-
rios a entregarem nas repartições 
Me fazenda os arrendamentos dos 
prédios que alugam e portanto a se-
rem rigorosos nas declarações que 
fazem das rendas respetivas. Antes 
lia lei referida, é sabido que muitos 

oprietarios faziam declarações de 
'preços inferiores, o que fazia redu-
zir a contribuição sobre o preço da 
renda. 

A lei do inquilinato, como já se 
supunha, preparou assim esla gran-
de elevação no aludido imposto, e 
tanto mais grave é este facto quan-
to é certo que a contribuição sobre 
a renda de casas, lançada sobre uma 
despêsa e não sobre urna receita, é o 
mais injusto de todos os impostos e 
contribuições de que os governos se 
teem lembrado para sobrecarregar 
a bolsa do contribuinte. 

E tanto assim o compreendeu 
também o sr. ministro das finanças 
do governo provisorio, que s. ex.a 

lecreloti a abolição desta contribuí-
do em Lisboa e Porto para os in-
quilinos de rendas inferiores a c e n -
to e cincoenta mil reis anuais, com 
a promessa de ser completamente 
(eliminada esta contribuição de 1 9 1 3 
em deante. 

Afirmando-se constantemente as 
dificuldades do tesouro publico, o 
que se prova pelos proprios orça-
mentos do Estado que acusam um 
íeficit permanente de que não con-
seguem livrar-se, nós não acredita-
mos que similhante contribuição se -
ja extinta, antes pelo contrario, te-
mos por certo que ela existariá per 
omnia scecida scecidorum. 

Mas, entretanto, os de Lisboa 

IR. PED110 ROXA 
Encetamos hoje a publicação 

de algumas das cartas qu^ a este 
nosso venerando amigo e ilustre 
conterrâneo teem sido dirigidas, 
a proposito das Notas biográficos 
que um seu dedicado amigo co-
ligiu e deu a lume, num elegante 
folheto, e que nós temos aqui re-
produzido. 

Cono os nossos leitores ve-
rão, subscrevem essas cartas al-
guns dos mais brilhantes espíri-
tos da nossa terra — políticos, 
homens de letras, jurí consultos, 
engenheiros. 

A Gazeta de Coimbra faz suas 
as palavras de justiça com que 
nesses interessantes documentos 
é apreciada a individualidade de 
Pedro Róxa, a sua já longa e aci-
dentada vida, toda consagrada ao 
Trabalho e ao Bem e invariavel-
mente norteada pelos mais ele-
vados ideais. 

Meu caro amigo . — A p r e s s e i - m e a 
ir as notas b iograph icas q u e hoje re-
bi e confesso q u e me fez bem á a lma 
leitura do s ingelo re la to q u e se faz 

ili dos serviços por V. Ex . a p r e s t a d o s . 
« S e r ú t i l» , a f i r m o u P a s t e u r se r o 

mma q u e o guiou em toda a sua vida 
, assim o r i en t ado , p r e s t o u mais be-
leficios á h u m a n i d a d e do que e s s e s 
Ivagens cu jos n o m e s a his tór ia con-
rva religiosa e c u i d a d o s a m e n t e , An-

iibal, Gezar , Car los Magno, Gus tavo 
dolpho, D. João d 'Aus t r i a , D u q u e de 

Wal lens te in , T u r e n n e , Napoleão, 
ismark, Moltke e t an tos o u t r o s . 

Bom foi q u e pessoa amiga f ixasse 
la i m p r e n s a a b iograph ia de q u e m 
"e a fo i t amente d izer que nunca fez 

e s e m p r e p r o c u r o u fazer b e m . 
Quando é, p o r é m , q u e a human i -

z e p e n s a r á q u e d ' e s s e s é q u e deve 
?Mb?r a his tór ia e não dos o u t r o s ? 
;; Herbert S p e n c e r verifica n u m dos 
íecs úl t imos e sc r ip tos q u e a human i -
dade caminha pa ra u m a p h a s e de sel-
fageria e os p roces sos diplomáticos da 

| |t?lia na Tripolitana e da Aleraanlha 

e Porto,, irão gosando do beneficio 
que lhes concede a lei do governo 
provisorio, da isenção desse impos-
to sobre as rendas inferiores a cento 
e cincoenta mil reis anuais, isenção 
esla que foi negada a Coimbra e a 
outras terras importantes do país 
que a solicitaram. 

Perguntamos nós agora: 
Porque é que Lisboa e Porto 

hão dc gosar desse beneficio, que 
não é pequeno, e o resto do país 
continuará sobrecarregado com o 
pêso dessa enorme contribuição? 

Se em Lisboa e Porto existe a 
carestia das rendas dos prédios e 
dos generos de consumo, este mes -
mo facto se dá em Coimbra, onde 
se vive com grandes dificuldades 
pelos elevados preços a que teem 
aqui subido unia e outra coisa. 

Teem-se construído muitos pré-
dios novos nesta cidade e parece 
que quantos mais se fazem mais au-
mentam as rendas. Dá-se este facto 
com prédios grandes e pequenos, 
de rendas elevadas e rendas peque-
nas. Pelo que diz respeito aos ge -
neros alimentícios, é matéria cor-
rente ouvir por toda a parte quei-
xarem-se do elevado preço a que 
teem subido, sem esperança de me-
lhor sorte. 

Não sabemos o que se dá nas 
outras terras, mas, em Coimbra, o 
custo da vida é caríssimo, sendo 
justo tudo quanto possa vir dimi-
nuir os encargos que oneram os 
seus habitantes. 

Não lia razão alguma que jus-
tifique que a eliminação da contri-
buição da renda de casas até cento 
e cincoenta mil reis, se não torne 
extensiva a Coimbra, e é isto que 
deve pedir-se sem contarem com a 
promessa de que venha a ser de to-
do extinta essa contribuição, sobre 
a qual pésa uma elevada percenta-
gem. 

em Marrocos p a r e c e m d a r r azão ao 
phi losopho inglês. 

Muito a g r a d e ç o a V. Ex . a t e r - m e 
p roporc ionado , pelo seu modo de vi-
ver , o ense jo de olvidar , e m q u a n t o li 
a sua b iographia , os pes s imi smos veri-
f icados por S p e n c e r e p recon izados por 
Nielzche. Muito ob r igado , pois . 

Aceite V. Ex. a os p ro tes los de ami-
zade e s incera es l ima q u e de ha mui-
tas dezenas de annos lhe consagra o — 
De V. Ex . a , amigo mui to dedicado — 
26-I10V.-1911. — Mello de Mattos. 

Adelino Veiga 
O nosso amigo s r . Francisco Anto-

nio dos San tos , es tá t r a b a l h a n d o na 
m a n u f a l u r a d u m bus to e m t a m a n h o 
na tu ra l do mimoso poeta Adelino Veiga. 

Dizem-nos q u e está nessa obra 
p r imorosa r eve l ando lodos os s e u s 
m e r e c i m e n t o s de ar t i s ta habi l i ss imo 
q u e é . 

Depois de concluído esse t raba lho 
te rão os nossos le i tores ocasião de o 
ap rec i a r , pois tenc ionamos publ icar 
ne s t e jo rna l u m a g r a v u r a d e s s e bus to 

E ass im t o r n a r e m o s conhecidos do 
publico os t r aba lhos dos a r t i s t a s co-
n i m b r i c e n s e s . 

Serviço telegráfico 
Pub l i camos as novas i n s t r u ç õ e s so-

b r e o serviço te legráf ico in te rnac iona l , 
d e g r a n d e in t e re s se p u b l i c o : 

Foi reduz ida de 50 o/0 a taxa dos 
t e l e g r a m a s em l inguagem c lara , para 
os pa í ses do r e g i m e n e x t r a - e u r o p e u e 
v ice-versa . 

Cont inua em vigor a tar ifa o rd ina-
ria pa ra os t e l e g r a m a s exped idos p a r a 
os pa í ses do r e g i m e n e u r o p e u . 

P a r a o efe i to daquela r e d u ç ã o , os 
t e l e g r a m a s d e v e m sa t i s fazer a s fo rma-
l idades do r e g u l a m e n t o especia l , de que 
e x t r a t a m o s a s p r inc ipaes d i s p o s i ç õ e s : 

A tarifa reduzida de 50 o/p é só 

para os t e l e g r a m a s em l inguagem cla-
ra , devendo nes te o e x p e d i d o r fazer a 
dec la ração de que se suje i ta ás demo-
r a s ine ren tes á sua ca tegor ia , visto 
q u e na t r a n s m i s s ã o são p r e f e r i d o s pe-
los t e l e g r a m a s da tarifa o rd ina r ia , e 
que o texto está in t e i r amen te redigi -
do em l inguagem clara e não com-
p r e e n d e uma signif icação d i f e r en t e da 
que ap resen ta a sua r edacção . 

Es tes t e l e g r a m a s d e v e m sê r iscr i -
los em f i ancès ou em uma das l inguas 
do pais de o r i g e m ou des t ino . 

Se f o r e m em f rancês , con te rão a i 
indicação eventual L. C F . ; se fo rem 
red ig idos na l íngua do país , a indi-
cação eventual é L. C. O., e na lin-
g u a g e m do des t ino L. C. D. 

Não p o d e m indicar m a r c a s de co-
merc io , a lga r i smos , g r u p o s de le t ras , 
s i gnaes de pon tuação , n e m e x p r e s s õ e s 
a b r e v i a d a s . 

Os endereços abrev iados são per-
mi t idos . 

Os n ú m e r o s d e v e m se r escr i tos 
por ex tenso . 

Es tes t e l e g r a m a s não c o m p o r t a m 
a indicação eventua l de u r g e n c i e , sen 
do apl icada a tarifa ord inar ia a todas 
as o p e r a ç õ e s accessor ias , como res -
posta paga , con fe renc i a , -p rop r io , cer-
tificado de recepção , etc . 

Os vales t e l eg ramas não l ê e m re-
dução de taxa. 

Faz pa r l e do r e g im e n ex t ra -euro-
peu e fluvial por qua lque r via. 

Galeria da GAZETA DE COIMBRA 
F R A N C I S C O D A F O N S E C A 
Fe\ ontem 47 anos o nosso prestimoso e velho amigo sr. Francisco da 

Fonseca, secretario da administração deste concelho. 
Trabalhador incansavel conseguiu somente á custa dos seus esforços 

e merecimentos, elevar-se até no logar de destaque que hoje ocupa en-
tre os funcionários administrativos. 

Foi tipografo na Imprensa Literaria desde i8j8 até Agosto de 1886. 
Colaborou na Oficina e Voz do Art is ta , jornal de que durante muito 

tempo Joi co-proprietario. 
jFe{ parte, como secretario, da primeira direcção dos Bombeiros 

Voluntários; ten-
do saido, foi de 
novo chamado 
para o mesmo 
cargo em 2/ de 
setumbro de i8g4 
logar onde se 
conservou até ~ 
de outubro de 
1Q01. 

E' a cie que 
se deve a remo-
delação porque 
passou aquela'as-
sociação, sendo 
também o autor 
dos relatorios 

que se publica 
ram desde i8g4 
até igoo, e da 
reforma dos es-
tatutos. 

Nesta colei i-
vidade, onde se 
acha o seu retra-
to., o seu nome é 
ainda hoje lem-
brado com sau-
dade, tendo sido 
instado por di-
versas ve %es para 
exercer o cargo 
de presidente. 

Foi se cret a-
tario da Associação dos Artistas e presidente da assembleia geral em 
igoi. 

Foi correspondente da Vangua rda em substituição do saudoso operá-
rio Alberto Viana. 

Fe\ parte do conselho regional desta cidade. 
Foi nomeado amanuense da Administração do concelho de Coimbra 

em 2~ de fevereiro de l88~, e por alvará de II de dezembro de JQ02, 
secretario da mesma repartição. 

Exerceu sempre este cargo com proficiência e lealdade, sendo por 
este motivo considerado por todos os que téem exercido o cargo de admi-
nistrador do concelho, como funcionário exemplar. 

Tem sido sempre um acérrimo propagandista da causa associativa, como 
o provam os esforços que fez para angariar socios parv o Monte Pio Na-
cional de IJsboa, associação verdadeiramente humanitaria, onde as fa-
mílias, depois do falecimento do seu chefe, encontram os recursos neces-
sários para a vida. 

Bom chefe de familia e caracter muito digno, Francisco da Fonseca 
pertence ao pequeno numero daqueles que técm por aspiração suprema o 
bem estar dos seus concidadãos. 

A G A Z K T A D TE C O I M B R A , publicando o seu retrato, rende uma justíssima 
homenagem a tão prestante cidadão. 

Carlos Bastos 
Es te nosso e s t i m a d o pat r íc io acaba 

de se r p romovido a eugenhe i ro -che fe 
do mov imen to da C o m p a n h i a dos Ca-
minhos de F e r r o P o r t u g u e s e s . 

In te l igen te , t r a b a l h a d o r e hones to , 
são p red icados q u e Carlos Bas tos pos-
s u e para s e d e s e m p e n h a r cond igna-
m e n t e do ca rgo em que foi invest ido. 

Reg i s t amos com p r a z e r e s t e facto, 
ao m e s m o t empo q u e e n d e r e ç a m o s ao 
sr . Carlos Bas tos , bem como a seu 
pai , o nosso velho amigo s r . d r . Sou-
sa Bas tos , a e x p r e s s ã o s incera da nos-
sa sa t i s fação. 

Aposentação 
Foi concedida a aposen tação ex-

t r ao rd iná r i a q u e r e q u e r e u pelo minis-
té r io da jus t i ça , com a p e n s ã o anua l 
de 5 3 i : ) 0 6 0 ré i s , ao rev . p a r o d i o da 
igreja de Santa C r u z , s r . José Mendes 
Sara iva . 

Os selos da Republica 
Devem e n t r a r b r e v e m e n t e em cir-

culação as novas f r a n q u i a s postais da 
Republ ica . As p r i m e i r a s a a p a r e c e r , 
trai vês ainda es te m ê s , são o b i lhe te 
postal e a e s t ampi lha de 1 centavo 
(10 réis) . Virá a segu i r a es tampi lha 
de 5 cen tavos , des t inada ás ca r t a s 
pa ra os pa íses da União postal in ter -
nacional ; depois a es tampi lha de 2 12 
centavos ( 2 5 r é i s ) , e , suces s ivamen te 
as formulas de {(% centavo, % de cen-

tavo ( p a r a os j o r n a i s ) e 2 cen tavos e 
por u l t imo de p r eços ma i s e levados, 
visto s e r e m as que t é e m m e n o s ex-
t r acção . 

Ficou, o n t e m , pronta , na Casa da 
Moeda, onde se t raba lha ac t ivamente 
nas novas f r anqu ia s do corre io , a for-
ma dos bi lhetes pos ta is , cuja t i r a g e m 
deve p r inc ipar hoje ou a m a n h ã . 

Contribuição de renda de casas 
Depois de compos to o nosso pri-

me i ro ar t igo, somos in fo rmados de q u e 
a p r e s t imosa Direcção da Associação 
Comerc ia l , tenciona convocar , pa ra a 
s e m a n a próx ima, u m a reun ião de que 
podem fazer p a r t e todos os e l emen tos 
i n t e r e s sados na cont r ibuição de r e n d a 
de casa e s u m p t u á r i a . 

A Direcção tenc iona e m p r e g a r to-
dos os esforços a fim de p o d e r levar 
ás ins tancias s u p e r i o r e s uma rec lama-
ção donde possa advir a d iminuição 
d a s m e s m a s cont r ibu ições . 

0 tempo 
A chuva não nos de ixa . O fr io , não 

obs t an te não te r sido r igoroso , t a m b é m 
nos t em a t o r m e n t a d o um pouco. 

A s e r r a da Louzã d u r a n t e dois d ias 
viu-se cober ta de neve . 

O rio Mondego avolumou-se , che-
gando a d e s a p a r e c e r co m p l e t a men te o 
a r e a l . 

Pe las r u a s g r a n d e lamaça l . 
Na quin ta - fe i ra , de t a r d e , p a r a na-

da faltar, caiu granizo três vezes, 

Lisboa em foco e a província em cheque 
Não ha mui tos dias ainda que no 

S e n a d o se d e b a t e u um as sun to de in-
t e r e s se incontestável pa ra a província 
em gera l , a proposi to de a f i rmações 
s u p o s t a m e n t e ofens ivas para a c idade 
de Lisboa, a t r ibu ídas a um funcionár io 
admin i s t r a t ivo da c idade do Por to . 

Conhecido por todos o signif icado 
moral dessa q u e s t ã o em que os inte-
r e s s e s da província se d e s t a c a r a m de 
mane i r a ev idente e abs tendo-nos nós 
o u t r o s de a e n c a r a r sob qua lque r das 
múl t ip las e va r i adas f o r m a s de que a 
politica a p u d e s s e reves t i r , n inguém 
nos poderá acusa r de fa l ta rmos ao 
nosso propr io p rog rama jornal ís t ico, se 
aqui r eg i s t a rmos e c o m e n t a r m o s com 
a boa fé e a cor recção que s e m p r e 
nos c a r a t e r i s o u na de lêsa de qua lque r 
causa j u s t a , o q u e no Senado se pas-
sou a proposi to de r e p a r o s feitos s em 
d e s p r i m o r para n inguém, por um ci-
dadão provinciano s o b r e a s u p r e m a -
cia da capital do país , em d e t r i m e n t o 
da c idade a cuja ve reação p r e s ide . 

Este. p e q u e n o r e s e n t i m e n t o do mu-
nicípio do Por to , ap rec i ado e tão pron-
t a m e n t e resolvido 110 S e n a d o com a 
ofer ta da lguns contos de réis feita 
àquela laboriosa c idade, não é um 
facto isolado. Lavra por todo o país. 
A província em gera l tem as s u a s 
q u e i x a s . 

UMA VITIMA 
Coimbra , por exemplo , tem sofri-

do go lpes p r o f u n d o s na sua a t iv idade. 
O mais impor t an t e dos s e u s o rgãos 
v i l ã e s — a Univers idade — á volta do 
qual se condensa lodo o p r o g r e s s o 
q u e nos úl t imos anos alcançou, foi 
mui to pa r t i cu l a rmen te atingida no pe-
ríodo convulsivo consequen te á implan-
tação do novo reg imen que abala sem-
p r e ' p r o f u n d a m e n t e as fo rças vivas de 
q u a l q u e r pa i s . 

E' da historia , bem o s abemos . 
Mas a normal idade voltou e o 

equi l íbr io dese j ado não se res tabe le -
ceu a despe i to de n u m e r o s a s e fasci-
nadoras p r o m e s s a s . 

Os cursos l ivres fo ram o que mui-
tas vezes j á t e m o s dito — u m golpe 
ce r te i ro e fatal —. As suas consequên-
cias economicas f o r a m deploráve is . 

Chegou a ins inuar -se a té a ext in 
ção da nossa Univers idade . Vontade 
não faltava, m a s a razão s u b j u g a n d o a 
audacia evilou a c o n s u m a ç ã o do c r ime . 

Lisboa , levando do Por to Julio de 
Matos, a r r e b a t o u a Coimbra p rofesso-
r e s i lus t res como E g a s Moniz, Afonso 
Costa , Sobra l Cid não fa lando já de 
o u t r o s que a politica lá d e m o r a . Quasi 
invo lun ta r iamente na sequenc ia veloz 
d a s ideias nos conduziu a pena a e s t a s 
minúc ias impe r t i nen t e s Mas já agora 
não de ixa remos de nos r e f e r i r á p e r d a , 
incontes tave lmente das m a i o r e s que o 
município, a Escola Bro té ro , a Univer-
s idade e a té a higiene publica sofre-
r a m com a saída para Lisboa , do en-
genhe i ro indus t r ia l e bacter io logis ta 
dist into que é Char l e s L e p í e r r e . 

Mas fa lemos em gera l pa ra que 
não nos ape l idem de ba i r r i s t a s tei-
mosos . 

LISBOA EM FÓC0 
A província já ha mui to que não vê 

com bons olhos o p o d e r a b s o r v e n t e 
q u e a capital do pais u s u f r u e d e s d e que 
a Republica se imp lan tou . 

Não se diga que inven tamos . 
Não. E s t a m o s até em absoluto des-

acordo com o suelto d u m jo rna l do 
Por to que foi lido o c o m e n t a d o no par -
l amento a propos i to da af i rmat iva nele 
contida de que era necessá r io procla-
m a r u m a nova Republ ica do Mondego 
pa ra o Nor te . 

Não. Pelo con t ra r io e s t amos em 
c rê r q u e a Republica que se implantou 
não foi para Lisboa nem para o Por-

to; foi para todo o paiz. Assim se 
a f i rmou no S e n a d o e ass im o e spe ra a 
província pacifica e t r aba lhado ra . 

Se Lisboa fez a revolução, a pro-
víncia t a m b é m a fez, ace i tando o re -
g imen que ela p roc lamou . 

A província não r e p r e s e n t a pois um 
vasto domínio s u b j u g a d o e po r i s so 
escravo ao seu s enho r , m a s an tes , um 
país q u e se in tegra nas ins t i tu ições 
p roc l amadas na sua p r ime i ra c idade e 
que com ela p r e t e n d e co labora r , t r a -
ba lhando h o n e s t a m e n t e no resurg i -
men to desta Patr ia que já foi g r a n d e 
e que q u e r sêr livre e p r ó s p e r a como 
nou t r a s épocas . 

Todos são f i lhos , todos são por tu -
g u e s e s . 

A capital, diz um s e n a d o r em ple-
no pa r l amen to , deve sêr descongestiona-
da de toda a vida oficial, devendo re-
parti la com as restantes cidades do 
pais e a melhor maneira de o -con-
seguir é promover-se a dcscentralisação 
municipal. 

Sim, c o n c o r d a m o s ; toda a provin-
d a concorda . 

Mas Lisboa es tá ma i s que conges-
t ionada. Manifesta todos os s in tomas 
d u m a grave inf lamação. As soc iedades 
t a m b é m téem a sua semeologia e a 
t e r apeu t i ca . 

Urge que a medic ina social in te r -
venha a t empo, não vá o o r g a n i s m o 
inteiro — o pais — s o f r e r e m o r r e r 
com a doença incurável do principal 
dos seus o rgãos . 

Lisboa é s i m u l t a n e a m e n t e o cere-
b ro e o e s t o m a g o do p a í s ; m a s por 
isso mesmo , haja ao m e n o s o cu idado 
de os p roporc iona r em funções , não 
vá o e s t o m a g o um dia p r e d o m i n a r , 
man i fe s t ando á E u r o p a , ambiciosa her-
de i ra , um s in toma de mor t e p róx ima. 

Longe de nós a ideia d e s p r i m o r o s a 
de me l ind ra r a população daque la 
g r a n d e cidade. Mas a província quei-
xa-se p o r q u e t r aba lha , m a s d e p r e s s a 
cança com anemia p r o f u n d a . 

A PROVÍNCIA SOFRE 
A emigração é u m a sangr ia cons-

tan te , o imposto é um paras i t a insa-
ciável e o ana l fabe t i smo um mal q u e 
cega . A medicação q u e es te m i s e r o 
es tado exige é insuf ic iente p o r q u e os 
g e n e r o s alimentícios são de e levado 
preço e é intolerável p o r q u e n ã o r a r a s 
vezes são falsif icados. As escolas r a -

( r e i am e a s o m b r a da ignorancia p ro-
jec ta-se e m g r a n d e a r e a . 

Assim não pode viver . Ordem e 
Trabalho é o novo l ema do nosso 
povo. 

Pois b e m : a província t raba lha e 
é o rde i ra mas exige q u e a Republ ica 
defenda e p recon i se pelo pais in te i ro 
a L ibe rdade , a E g u a l d a d e e a F r a t e r -
n idade que Lisboa p roc l amou . 

NOTA A PROPOSITO 
O minis té r io do fomen to n o m e o u 

u m a comissão, sob a p res idenc ia do 
engenhe i ro João da Costa Couraça , e 
composta dos c idadãos José Maria de 
Melo Matos, e n g e n h e i r o ; Antonio do 
Canto A b r e u , a rqu i t e to ; A m o r Ma-
chado , condu to r ; Antonio R o d r i g u e s 
da Silva Jún io r , condu to r ; F ranc i sco 
Car los L a g r a n g e , a m a n u e n s e ; Ven tu ra 
de Oliveira, p e d r e i r o ; Manuel Nepo-
m u c e n o Ajuda , ca rp in te i ro ; Al f redo 
Moreira Matos, car te i ro ; José A n t u n e s 
Sêco, e s tucador ; e Manuel dos San tos , 
p in to r , pa ra p r o c e d e r em todo o pa í s 
a um inquér i to ao t raba lho de cons-
t rução civil, b e m como á f o r m a de 
a d m i s s ã o dos ope rá r io s nas o b r a s do 
Es tado , e ao e s tudo dos me ios a em-
p r e g a r p a r a r e d u z i r , tan to quan to pos-
sível , a e m i g r a ç ã o dos ope rá r io s da 
província pa ra L i sboa . 

Protecção ao operariado 
O s r . min i s t ro do fomento publicou 

u m a por t a r i a ex ig indo p rov idenc ias 
ácerca da agua q u e se dá a b e b e r aos 
ope rá r io s d a s fabr icas e oficinas, pois 
m u i t a s vezes se vêem obr igados a fa-
zer uso de agua imprópr ia pa ra uso 
in t e rno . 

Quando a agua não m e r e ç a con-
f i ança , te rão de a d o p t a r f i l t ros . 

D e n t r o e fora do pa í s t eem-se m a -
n i fes tado aba los de t e r r a . Na quinta-
f e i r a o s i smogra fo de Lisboa acusou 
ali um ligeiro trèraôr de terra. 

C O N V I T E 

Aos médicos de Coimbra 
A comissão executiva da Asso-

ciação Medica de Coimbra, convida 
todos os médicos a reunirem hoje, 

I 27 do corrente, pelas 19 horas e 
I meia, no salão do Instituto, a fim 
| de o projecto de Estatutos da nova 

Associação sofrer a ultima revisão. 
A comissão executiva 
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CARTA DE LISBOA 
26 de Janeiro. 

A chuva t r a n s f o r m o u Lisboa n u m 
v e r d a d e i r o lamaçal . 

P o r toda a p a r t e a lama se opõe 
a que se m o s t r e m pelas r u a s da capi-
tal as d a m a s com os s e u s t r a j e s ele-
gan t e s desaf iando os o lha res cur iosos 
de mi lhares de dandys q u e p a s s a m a 
vida sem cuidados e s e m encomo-
dos . 

Ha gen te po r aqui q n e a t r aves sa a 
existencia n u m cons tan te mis té r io s em 
modo de vida conhecido e s em s a b e r 
donde lhe venha aquilo com q u e se 
c o m p r a m os melões . 

Encos t ados ás por tas e v i t r ines , 
g a s t a m h o r a s a con templa r a fita cine-
matograf ica que se lhes desenro la á 
vista, e em Lisboa esta fi ta tem tudo 
q u a n t o de mais i n t e r e s san te pôde da r -
se d e s d e o modes to v e n d e d o r de car-
r inhos de l inhas a té ao rico milio-
nár io q u e usa o casaco cheio de 
sèbas e t e m o e s tomago quas i vasio. 

• Tem-se falado mui to por aqui 
em cr ise minis ter ia l , m a s a f i rma se 
q u e s e r ã o resolvidas todas as difieul 
d a d e s , un indo-se os d ive r sos g r u p o s 
para não a g r a v a r e m a s i tuação . 

Uma c r i se g o v e r n a m e n t a l nes t a al-
tu ra poder ia ter i m p o r t a r e s conse-
quênc i a s . , A saída do minis t ro d a s co-
lonias , é po rem, um facto . 

A isto se l imitará a c r i se . 
• E ' sab ido que os párocos d a s 

f r e g u e z i a s de Lisboa r e s p o n d e r a m ao 
s r . min is t ro da just iça q u e acompa-
n h a v a m o patr iarca em todas as suas 
d e t e r m i n a ç õ e s , bem como o p o d e r da 
Ig re j a . O minis t ro o rdenou que , como 
cast igo, lhes se jam re t i r ados os l ivros 
do reg i s to paroquia l , o q u e r e p r e s e n -
ta pa ra a lguns um pre ju ízo s u p e r i o r a 
4 0 0 ^ 0 0 0 réis anuaes . 

• F o r a m goradas as combinações 
e n t r e o governo e os b a n q u e i r o s pa ra 
o e m p r e s t i m o des t inado ao c a m i n h o 
de f e r r o do Vale do Sado . 

• Apareceu na i m p r e n s a um con-
vite pa ra uma mani fes t ação ao P a p a , 
no domingo, promovida pela União Ca-
tólica. Parece ave r iguado ter sido uma 
partida, po rque não se s a b e q u e m é 
o au to r do convite. 

E ' bem que se não p e n s e em ma-
ni fes tações de c a r a t e r polit ico n e m re -
ligioso e que se de ixe o pa i s em 
paz. 

Nada de ac i r ra r pa ixões , n e m p r o -
vocar conflitos. 

0 Consta q u e o s r . min i s t ro das 
finanças, pensa em a l t e r a r o p ro je lo 
da moeda , p re fe r indo o luso ao escudo. 

• Os últ imos j u l g a m e n t o s dos acu-
sados de consp i radores , t éem sido fa-
voráveis a es tes . Os r e u s na sua maio-
r ia , téem obtido a absolvição. 

Parece t e r havido mai s r igor com 
os p r ime i ros . 

• No Paraiso de Lisboa t em-se 
rea l i sado uma q u e r m e s s e , p romovida 
e m grande pa r t e , p o r u m a comissão 
de senhoras , para a c o m p r a de navios 
de g u e r r a . 

O local é exce len te e a concor rên -
cia tem sido r e g u l a r . 

• Par t iu i n e s p e r a d a m e n t e pa ra Ta-
vira o s r . minis t ro do in te r ior , s r . d r . 
S i lves t re Falcão, em v i r tude do faleci-
men to ali d u m a sua i r m ã . 

• A Comissão n o m e a d a para a p r e -
sen ta r o novo pro je lo do codigo admi-
nistrat ivo, conta a p r e s e n t a r o r e su l t ado 
dos seus t rabalhos b r e v e m e n t e . 

• No proximo domingo real isa-se 
no Coliséu da rua da Pa lma , a inaugu-
ração da Univers idade L i v r e , des t inada 
à ins t rução das c lasses p o p u l a r e s , q u e 
b e m carecem de conhec imen tos u le i s 
e necessár ios á v ida . 

Como se s abe , em o u t r a s c idades 
do pa i s são c reados ins t i tu tos idênt i -
cos . 

• No Tea t ro Apolo rea l i sa - se hoje 
a p r ime i ra recita d a s peças Schwal -
b a c h Os Pimentos e Feira do Diabo. 

(33) F O L H E T I M 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE HISTORICO 

POR 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

V I I I 

Esclarecimentos 

— Quem era aquelle homem que 
te acompanhava ? — perguntou o estu-
dante. 

— AtjueHe sujeito é um alfaiate 
-meu conhecido, contra-mestre d u m 
'que vive aqui para a rua das Fan-
-gas. 

— Mas, como appareceu elle no 
Roma! a estas horas? 

— Eu lh'o conto. E' verdade! o 
sr. não recebeu um recado que lhe 
mandei por João das Mercês? 

— Não recebi . Agora p e r c e b o t u d o ! 
O bea to foi a g a r r a d o pe los v e r d e a e s 
que o l eva ram para o Al jube . 

— Preso ?! porquê ? — disse Maria. 
— Por fallar no meu nome. 
— Oh! coitado! e só eu tive a 

culpa, que lho ensineiI 
— Deixemos isso. Que r ecado e r a 

o q u e me m a n d a v a s ? 
— Pedia-lhe que enviasse ao Ro-

ma! um fato d§ estudante para eu 

E s t e t ea t ro vai em m a r é de r o s a s 
com a d i recção do r e fe r ido au to r , q u e 
t e m a acompanha- lo o ap rec i ado maes -
t ro Fil ipe D u a r t e . 

A. 

SOLIDARIEDADE OPERARIA 

A GREVE DE ÉVORA 
Pelas 19 h o r a s de quinta feira pas-

sada , r e u u i r a m - s e na s é d e da F e d e r a ç ã o 
O p e r a r i a , as d i f e ren tes associações 
que c o m p õ e m esta co le t iv idade , af im 
de p r o t e s t a r e m cont ra a mane i r a como 
t éem proced ido as a u t o r i d a d e s de 
Évora . 

P res id iu o p r e s i d e n t e da Associa-
ção dos P in to res , da Cons t rução Civil, 
s r . João Cabra l , s ec r e t a r i ado pelo s r s . 
Luiz Carva lho , de l egado da Associa-
ção dos Alfaiates e João Santos , dele-
g a d o da colet ividade dos Cante i ros . 

U s a r a m da pa lavra os ope rá r io s 
Luiz Carva lho , Eur ico Sales Viana, 
pelos a lunos do Cur so Profissional da 
Escola B r o t e r o ; Mário Camp o s , pela 
Comissão Executiva do Congresso Sin-
dicalista ; Antonio Ribei ro e José Julio, 
s e n d o resolvido que u m a comissão 
fôsse i n t e r p r e t e dos s en t imen tos do 
povo t r a b a l h a d o r de C o i m b r a e 
q u e fôsse enviado um t e l e g r a m a á 
un ião dos Sindicatos de Lisboa, dando-
Ihe todo o apoio no q u e reso lvesse a 
r espe i to da g r é v e man i fes t ada no uis-
t r ic to de Évora . 

Dali g r a n d e n u m e r o p e s s o a s dir igiu-
se ao Governo Civil, onde a comissão 
n o m e a d a p r o c u r o u o chefe do dis t r ic lo , 
o qual a r e c e b e u com g r a n d e amabi -
l idade . 

A comissão man i fes tou a sua ex. a 

o p e n s a r da c lasse t r aba lhadora des ta 
c idade , ped indo- lhe a r e a b e r t u r a d a s 
Associações de Évora e a sol tura ime 
diata de todos os p r e s o s , c o m p r o m e -
tendo-se s . ex . a a t e l eg ra fa r nes se sen-
tido ao gove rno e q u e logo que rece-
b e s s e a r e spos ta a enviar ia á s ede d a s 
Associações O p e r a r i a s . 

Depo i s de te r sido dado conheci-
m e n t o da reso lução do s r . g o v e r n a d o r 
civil, aos m a n i f e s t a n t e s qne ali ag u a r -
davam a r e spos t a , d i r ig i r am-se dali á 
s é d e da F e d e r a ç ã o , s e n d o no p e r c u r s o 
l evan tados vivas á g r é v e de Évora , ao 
povo t r aba lhado r , e tc . , e tc . 

# 

Ontem, sexta fe i ra , houve nova r e -
união , p res id indo a meza an t e r io r . 
U s a r a m da pa lav ra os s r s . Luiz Carva-
lho, Mário C a m p o s e Eur ico Viana, 
posto o q u e se r e so lveu env ia r ao s r . 
min i s t ro do in te r io r o t e l eg rama se-
gu in te : 

o Assoc iações operarias Coimbra, re-
unidas assembleia magu >, protestam manei-
ra arbitraria procedimento autoridades de 
Évora. Pedem imediata reabertura associa-
ções e liberdade prêsos ». 

A' União dos Sindica tos de Lisboa 
t a m b é m foi env iado o s egu in t e tele-
g r a m a : 

« Associações operarias Coimbra sessão 
permanente aguardam resposta telegrama 
o n t e m » . 

Foi t a m b é m resolvido em s ignal 
de p r o t e s t o içar a b a n d e i r a a meia 
has t e envolta em c r e p e s . 

# 

Hoje haverá nova reunião, onde se 
aguardam novas resoluções. 

Para os nossos pobres 
Do s r . J . P. A., nos so e s t i m a d o as-

s inante , r e c e b e m o s a quant ia de 1 $ 0 0 0 
re i s p a r a as i r m ã s do falecido conego 
P rudenc io . 

A g r a d e c e m o s , em n o m e das infeli-
z e s s e n h o r a s . 

Café Distinto 
E' o q u e maior ace i tação tem obt i -

do no m e r c a d o . 

ves t i r , e com que p o d e s s e ass im ir 
te r coms igo . 

— Mas eu t inha p r o m e t t i d o vol-
t a r . . . 

— E' v e r d a d e . Eu é q u e n ã o podia 
e s t a r e m casa d e minha m ã e . . . 

— E entflo, ped i s t e ao a l f a i a t e . . . 
— Eu es tava á j ane l l a , e s p e r a n d o 

a volta do bea to T j n h a - m e fug ido a 
e s p e r a n ç a , p o r q u e a d e m o r a e r a já 
mui to g r a n d e , q u a n d o ouvi tocar u m a 
viola q u e vinha do lado do becco de 
Santa Maria. Re t i r e i -me um pouco para 
d e n t r o , e vi e n t r a r no la rgo t r e s su-
je i tos . C o m e ç a r a m a c o n v e r s a r , e eu 
conheci n ' e l l es o alfaiate . Desped i -
r a m - s e ; dois , t o m a r a m a d i recção do 
becco da União, e João Peixoto voltou 
para t rás , p a r a a r u a das Azei te i ras . 
N'esta occasião chamei-o , e pedi-lhe 
q u e me a c o m p a n h a s s e , s e m lhe d izer 
para o n d e ia. Acendi a l a n t e r n a , que 
ahi fica na rua do Cego, e pa r t i com 
elle. Na Praça ouv imos fal lar a lguém 
q u e es t ava per to de nós , m a s q u e não 
v iamos . Escondi a luz, p a r á m o s , e só 
q u a n d o não ouv imos coisa a lguma é 
q u e con t inuámos a sub i r a P r a ç a . 

— Era eu q u e m lá es tava — d i s s e 
o e s t u d a n t e . 

— Mas, alguém mais estava com-
sigo? 

— Era um meu amigo 
— E n ã o me t inha c o n h e c i d o ? — 

p e r g u n t o u Maria . 
— Não. Para s a b e r q u e m era te vi-

nha eu segu indo . E bom foi, p o r q u e . . . 
— Oh I nada temesse! Sou fraca, 

Do R U B R O L A T I M 
Reunião familiar 

E' á m a n h ã , como já not ic iámos, q u e 
na séde do Club Operá r io Conimbr i -
c e n s e — e não Club Recrea t ivo Conim-
b r i c e n s e — se real isa a r e u n i ã o fami-
liar p romovida p o r a comissão admi-
nis t ra t iva des ta s impat ica co le t iv idade . 

Sarau dramatico 
Na séde da Cantina Esco la r p rose -

guetn com b a s t a n t e e n t u s i a s m o os en-
saios para o s a r a u d rama t i co que no 
proximo dia 4 de fevere i ro ali se rea -
lisa por motivo da Fes ta da Arvo re . 

Esta s impát ica fes ta q u e , como a 
Gazeta já noticiou, r eves t i r á d e s u s a d o 
br i lho, deve-se aos es fo rços da comis-
são admin is t ra t iva daquela nova insti-
tu ição f u n d a d a nes te ba i r ro . 

O r e fe r ido sa rau é feito com o con-
c u r s o do g r u p o d rama t i co do Club Ope-
rár io Conimbr icense , l evando á cena as 
s egu in t e s c o m e d i a s : A morte do galo e 
Os inquilinos do sr. Zncarias. 

O p r o g r a m a comple to de s t e s a r a u 
dá- lo -êmos no p rox imo n u m e r o . 

Engraçados sem graça... 
Na quin ta - fe i ra u l t ima, s e r i a m 19 

h o r a s , deu - se uma cena v e r g o n h o s a , 
j un io ao Arco do Bispo, a qual nada 
depõe em beneficio dos s e u s au to r e s . 

R e l a t a m o s o caso não só pa ra v e r 
gonha dos au to re s da t r i s te f açanha , 
m a s ainda ma i s pa ra de a lguma fó rma 
p rova r , com factos, a falta de policia-
m e n t o nes ta c idade . 

Um g r u p o de • • • meios-estudantes, 
visto que as suas f iguras a p a r e n t a v a m 
s e r ainda alunos de S . Bento , expan-
d ia -se d e s p r o p o s i t a d a m e n t e naque l e lo-
ca l , quando jun to de les p a s s a inofensiva-
men te um pobre m a r ç a n o com a lgu-
m a s e n c o m e n d a s para o f r e g u ê s ; e n t r e 
e s t a s iam 2 vasos q u e tem logar re-
s e r v a d o j u n t o de q u a l q u e r leito. 

Os engraçados meios estudantes en-
volvem o pobre m a r ç a n o e a p o d e r a m -
se com um d e s c a r a m e n t o inaudi to dos 
re fe r idos vasos para naque l e local, e 
s em respe i to pela m o r a l publ ica , se 
u t i l i s a rem dêles , daudo-os em segu ida 
a o re fe r ido marçano p a r a . . . d e s p e -
j a r ! ! ! 

Que ve rgonhosa fó rma de e x p a n d i r 
l iverain e s t e s . . e n g r a ç a d o s ! 

Que belos pais da patria se p re -
p a r a m n e s t e s . . . g r a c i o s o s ! 

Largo Marquês de Pombal 
E s t á na m e s m a que es t ava ha t r ê s 

anos , o m e s m o que é d izer q u e é com-
p l e t a m e n t e uma ve rgonha a se rv i r de 
e s c a r n e o ás sensa tas r ec l amações da 
opinião publ ica . 

Orfeon Académico 
Esta p r e s t a n t e ag remiação lem pro-

j e l a d a s , no p r e s e n t e ano let ivo, as se-
gu in tes v i a g e n s : Lisboa, A lga rve , Rio 
de Jane i ro , Montevideu, B u e n o s Ayres , 
Republ ica Argen t ina , e tc . — F. 

José Albino da Conceição Alves 
Vit imado po r uma afecção card ía-

ca, fa leceu na quar ta fe i ra p a s s a d a , 
pelas 13 h o r a s , o nosso amigo e pa-
trício s r . José Albino da Conceição Al-
ves, oficial m a i o r da s e c r e t a r i a da 
Univers idade de Co imbra . 

E r a o s audoso extinto o e m p r e g a d o 
mais an t igo des ta Un ive r s idade . 

D e s d e 1 8 6 8 d e s e m p e n h o u nes t e 
e s t abe lec imen to de ens ino vár ios car -
gos , s e n d o promovido , por d is t inção, 
ao logar de of ic ia l -maior e chefe da 
s ec re t a r i a , logar q u e exe rceu po r lar-
gos anos com um zelo iuexcedivel e 
com uma proficiência pouco vu lga r . 

D e s e m p e n h o u t a m b é m por vezes 
d ive r sos c a r g o s admin i s t r a t ivos , or ien-
tando s e m p r e com a sua ref lect ida 

sou m u l h e r , m a s for te q u a n d o é p r e -
ciso. 

O pat i fe do alfaiate a b u s o u de 
q u e m lhe pedia p r o t e c ç ã o . . . 

— Pe lo amor de Deus 1 — in t e r -
r o m p e u Maria — não se l e m b r e ma i s 
do h o m e m . 

I a m e n t r a n d o no becco de S . 
Marcos. 

Quando chegou á por ta da casa 
de Coelho Manço, e q u a n d o bat ia á 
po r t a , foi q u e J o r g e Ayres se l e m b r o u 
de que não es tava lá o s eu amigo . 
Sabia , eomtudo , q u e a chave cos tu-
mava f i ca r em casa da s r . a Josepha 
d a s onze mil V i rgens , q u e morava na 
loja. 

Bateu- lhe á por ta , e e s p e r o u . A 
por ta cont inuou f e c h a d a ; e , p o r q u e 
ouv i s se lá den t ro vozes, e visse que 
um raio de luz, s ah indo pelo bu raco 
da f echadura a t r aves sava a r u a e e r a 
ma i s u m a prova de q u e a lguém estava 
d e n t r o , J o r g e Ayres levado de mui ta 
cur ios idade o lhou por elle. Pouco de-
pois , vol tou-se, e , so r r indo-se , d i sse 
para M a r i a : 

— Queres ver o que talvez nunca 
visses ? 

Com a cu r ios idade p r ó p r i a do s eu 
sexo , Maria olhou l a m b e m . Momentos 
havia que observava q u a n d o se voltou 
e x c l a m a n d o : 

—-Que faz ella, s r . A y r e s ? 
Faz sor t i légios , fe i t icer ias e r e -

zas . 
— Mas, para quê? 
— Não sei. Vê mais, se 

p o n d e r a ç ã o e com o seu e levado sa-
b e r a d i r ecção dos serv iços q u e lhe 
e r a m conf iados . Era na acepção da pa-
lavra uni funcionár io dis t into, r eve lan-
do s e m p r e a sua competenc ia em to-
dos os casos em q u e e ra ouvido o s eu 
sábio conse lho . 

Merecendo d u r a n t e a sua vida a 
amisade e s impat ia de quan tos lhe co-
nhec iam o seu fino e lhano t ra to e dos 
que lhe ap rec i avam a sua i r r e p r e e n -
sível cor recção e nobreza de c a r a t e r , 
deixou, m o r r e n d o , s audosas r e c o r d a -
ções , e um n o m e v e n e r a n d o . 

A sua e s t r e m o s a i rmã as nossas 
condolências . 

Medicimentos 
recomendáveis 

0 e l ix i r e s tomaca l , de q u e é au to r 
o d i s t in to med ico f a r m a c ê u t i c o Dr . 
Saiz de Ca r lo s , é , s em c o n t e s t a ç ã o , o 
m e d i c a m e n t o m a i s a p r o p r i a d o ao t ra -
t a m e n t o d a s d o e n ç a s d e e s t o m a g o s 
t e n d o a j u s t i f i c a r a sua ef icacia os 
e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s ob t idos p e l a s 
i n ú m e r a s p e s s o a s que dê le t ê m fei to 
u so . — O « D i n a m o g e n o » , compos to 
t a m b é m pe lo m e s m o s e n h o r , ac tua ex-
t r a o r d i n a r i a m e n t e em t o d a s a s afecções 
n e r v o s a s , r e s u l t a n t e s d e excesso d e 
t r a b a l h o fisico e in te lec tua l , s e n d o 
t a m b é m mui to r e c o m e u d a d o p a r a com-
b a t e r a n e u r a s t h e n i a . 

mm iwiii 
Sessão de 25 de Janeiro 

Presi i lencia do s r . Gove rnador Ci-
vil d r . Mendes de Vasconce lo s ; pre-
sen t e s os s r s . Audi to r Admin i s t r a t i vo 
subs t i t u to d r . Antonio G a r r i d o ; vo-
gais . d r s . Abílio Jus t iça , e f e c t i v o ; 
Sa ldanha Vieira , subs l i tu lo , e o Agen-
te do Ministério Publ ico d r . Manuel 
Massa . 

Aber ta a sessão , foi lida e ap ro -
vada a acta da s e s são an t e r io r , s endo 
dado o devido des t ino á c o r r e s p o n -
dência r eceb ida . 

— Foi ap rovado p l e n a m e n t e o or-
çamen to o rd iná r io da C a m a r a Munici-
pal da F iguei ra da Foz, pa ra o c o r r e n -
te ano . 

Na t M i : i i , t , l ' 'K««t8i» f P u i v 
1 III» OU NKZftKtt, T(-;il{HC(!li«.*tli 
e outras doenças provenientes ou acompa-
n h a d a s d o I < » E I I M I , r e c o m -
menda-se a 

Quinarrhcnina 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e coloriias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davei ao paladar. 

Instrueções cm portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depósitos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.— Deposito gerai: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— i. 

f f f fwnnflmrmmnrtnmVftHwifTt t iVt t f í tTiv 

Livros e Revistas 
R e c e b e m o s o n .° 81 da impor-

tan te revis ta A Arte, sem duv ida , uma 
das mais be las do nosso pa is , de que 
é d i rec to r o s r . M a r q u e s Abreu . 

As g r a v u r a s s ã o d u m a ra ra nit idez 
e a colaboração magn i f i ca . 

A b r e por um belo r e t r a t o do cele-
b r e p in to r holandez R e m b r a n d t , inse-
r indo a l g u m a s d a s s u a s m a i s d i s t in tas 
c reações ar t í s t icas . 

T n ç r o ç Curam-se com as Pastilhas do 
• * * * * * D r t . Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depositos: Os mesmos da Quinairhenina. 

B e m sab ia o e s t u d a n t e o mot ivo 
das r e z a s , p o r q u e lhe ouvira o n o m e 
de João d a s Mercês , m a s não o d i sse 
a Maria da P u r e z a . 

Es t a o b s e r v a v a , e o académico 
ouvia d i s t i n t a m e n t e : 

— Aqui tens, meu Leviathan, 
Um raminho de phelonio, 
Que tem feto e tem nepenthe, 
Raxana e mandragora; 
Dize tu, bichano, agora 
Quem foi o cruel bolonio,. 
Que foz o meu bem doente. 

Maria da P u r e z a vo l tá ra -se depo i s 
q u e a velha t e rminou aquella ladainha 
de d is la tes , e p e r g u n t o u : 

— A m u l h e r é b r u x a , s r . A y r e s ? 
— P a r e c e - m e q u e s im — foi a res -

posta do e s t u d a n t e . 
E, b a t e n d o á por ta da velha, pe-

diu em segu ida a chave da casa de 
Coelho Manço, q u e a s r . a J o sepha das 
onze mil Vi rgens p r o m p t a m e n t e lhe 
veio da r , a b r i n d o p a r a e s s e f im um 
post igo q u e havia na por t a . 

O e s t u d a n t e deu as boas noi tes á 
b e a t a , q u e fechou logo o pos t igo , e 
ab r indo a po r t a de casa , e n t r o u n 'el la 
com Maria . 

IX 

A pr imei ra nodoa de sangue 

São decorridos perto de dois me-
zes depois dos passados acontecimen* 
tos. 

J¥lIÍ] 
Sob a p res idenc ia do s r . Antonio 

A u g u s t o Gonsa lves , rea l i sou-se a ses-
são ord inar ia da p r e s e n t e s e m a n a , 
c o m p a r e c e n d o os v e r e a d o r e s s r s . Ro-
d r i g u e s da Silva, Vilaça, Albino Cae-
tano, Graça , Adr iano Lucas , S imões 
Favas e Madeira Jún io r . 

L ida e aprovada a acta da ses são 
an te r io r , p rocedeu - se em segu ida á 
leilura do exped ien t e , q u e teve o de-
vido des t ino . 

• Foi p r e s e n t e o mapa da tesou-
r a r i a , a cusando o mov imen to havido 
d u r a n t e a ul t ima semana e o sa ldo em 
co f re de 8 : 3 7 4 ^ 0 0 5 réis . 

9 Outro m a p a dando conhec imento 
das rece i t as gera i s cob radas d u r a n t e 
o ano de 1911 , as quais , incluindo 
os sa ldos , a t i ng i r am a soma de ré is 
2'15:75áf§í4o3, s endo o saldo que pas-
sou para o novo ano de 1912 , de 
5 : 2 2 9 $ 8 7 7 réis , assim d i s t r i b u í d o s : 
115;5190 ré is , na Caixa Gera l de De-
pos i t o s ; 5:001)^705 ré is , p e r t e n c e n t e s 
ao fundo de viação, e 1 0 7 0 9 8 2 ré i s , 
em conta da C a m a r a . 

• Por t e r e m c h e g a d o var ias quei-
xas ao conhec imen to da C a m a r a , so-
bre a forma pouco correc ta como o 
g u a r d a das r e t r e t e s da Avenida t ra ta 
o publ ico, foi o r e fe r ido g u a r d a cha-
m a d o á sessão e r e p r e e n d i d o . 

• Demit iu o condu to r dos eléctr i-
cos , José F e r r e i r a Malva, que na ul-
t ima ses são havia s ido r e p r e e n d i d o , 
por re incidência em fal tas g r a v e s 
come t ida s . 

• Del iberou responsabi l i za r - se pe-
lo p a g a m e n t o das r e n d a s das c a s a s 
q u e f o r e m escolh idas pa ra escolas do 
ens ino p r i m á r i o das f r e g u e z i a s da 
Cioga, de T rouxemi l e de Souze las , a 
f i m d a s m e s m a s escolas p o d e r e m se r 
d e s d e já abe r t a s . 

• Foi lido um oficio do comissá r io 
de policia, i n fo rmando a C a m a r a do 
r e su l t ado das ave r iguações a que man-
dou p r o c e d e r pa ra d e s c o b r i r os cr imi-
nosos que hav iam assa l tado o ext in to 
convento das Ursu l inas os qua i s vão 
se r e n t r e g u e s ao p o d e r judicia l . 

• Reso lveu a u m e n t a r o serviço dos 
e le t r icos com mais d u a s ca r r e i r a s , sen-
do uma ás 23 h o r a s e a out ra á s 2 3 , 2 0 . 

• Tendo s ido adqu i r idos com o pro-
duc to l iquido da venda do azei te e s l r an -
je i ro , t r ê s contos de re is de inscr ições 
de 3 por cento, des t inadas a const i tuí-
r e m f u n d o do Asilo de Celas , fo ram 
c r e a d o s m a i s dois l oga re s p a r a asila-
dos , sendo admi t idos os ind igen tes João 
Cerca e Teotouio Sêco . 

• P r e s e n t e a anál ise bac te reo logica 
feita ás a g u a s da c idade , q u e são re-
g i s t adas como muito puras. 

9 Pelo v e r e a d o r s r . Madeira Jún io r 
foi a p r e s e n t a d o um re la tor io desenvol -
vido da fórma como foi admin i s t r ado o 
Asilo de Celas , em 19-11, e me lhora -
d a s as condições dos as i lados . 

• Nomeou condu to r , o s u p r a dos 
e léct r icos , n.° 1, Emilio C r u z . 

• Passou a t e s t ados de bom com-
p o r t a m e n t o mora l e civil, aos cida 
dãos bacharé i s F e r n a n d o Emíd io da 
Silva e Luiz da Cunha Gonçalves . 

• Foi p r e s e n t e o re la tor io dos 
serviços munic ipa l izados , ver i f icando-
se que o r e n d i m e n t o do gaz em De-
z e m b r o , foi mais 2 2 0 $ 2 5 0 réis do q u e 
em egual pe r íodo de 1910 , s endo as 
rece i tas da agua , no m e s m o m ê s , de 
1 : 3 0 3 0 2 7 0 ré i s . 

• Despachou vários r e q u e r i m e n t o s 
para novas edif icações, concedeu vá-
r ias l icenças e i n f o r m o u favorave lmen-
te sob re os ped idos para subs id io de 
la tação . 

Scena tragica 
Ocor r eu ha poucos d ias no P o r l o 

u m a scena i ragica de q u e f o r a m viti-
m a s o capi tão d 'a r l i lhar ia Sa lazar Lei-
tão e D. Ber la Lage , p r o f e s s o r a de 
b o r d a d o s , e n t r e os qua i s se mant i -
n h a m relações a m o r o s a s . 

Ambos a p a r e c e r a m m o r t o s com 

E ' pe los f ins de F e v e r e i r o . Debaixo 
do Arco de S . Agos t inho , q u e dava 
u m a en t r ada pa ra Coimbra na ex t re -
m i d a d e da Pon te , dois indivíduos con-
versavam em voz ba ixa . 

T i n h a m soado nove ho ras da noite 
no re logio da Es t re l l a . E r a u m a ve r -
d a d e i r a noi le de F e v e r e i r o ! Fazia um 
frio de g e l a r ! A lua a lumiava de es-
paço a espaço a t e r r a , q u a n d o as nu-
vens p a r d a c e n t a s e n e g r a s r a r e a v a m 
n ' a lgum ponto . R a j a d a s de vento var-
r iam de q u a n d o em q u a n d o o solo, 
a c o m p a n h a d a s de co rdas de chuva e 
s a r a i v a d a s . Era uma feia noi te . 

— Mas tu não lhe t ens d a d o mo-
tivo p a r a ella se aífl igir. Depois q u e 
lhe p r o m e l l e s t e não e n t r a r em d i s tú r -
b ios , como por ahi c h a m a m ás nos-
sas b r incade i r a s , não t ens e f e c t i v a -
m e n t e de ixado de c u m p r i r a tua pala-
v r a . 

— Assim é. Mas, c re io q u e t enho 
in imigos q u e p r o c u r a m desconce i tua r -
me aos olhos d 'e i le . Têm- lhe di to 
coisas e s p a n t o s a s . 

— Só fa l s idades lhe p o d e r ã o t e r 
dito. Do Natal pa ra cá , a n ã o s e r e m 
as p a l m a t o a d a s q u e se d e r a m n ' aque l -
les asnos á Es t r e l l a , e o f u r t o d o s 
be l l i ss imos que i jo s do D r . R o d r i g u e s , 
a não s e r o assa l to q u e d e m o s no t e r -
r e i ro do Marmele i ro , e u m a ou ou t ra 
coisa d ' e s t a s , nada t e m o s fei to q u e 
nos c o m p r o m e l t a . 

— E ' v e r d a d e ; m a s es ta noi te 
q u e b r o a pa lavra q u e dei a m e u p a e . 
A c c u s a m - m e , fal iam e m m i m , m u r -

facadas , não se l endo ainda descober 
to a v e r d a d e i r a his tor ia do facto. 

Supõe-se q u e D. Ber ta tivesse aí 
sas s inado o capi tão e se suicidasse ea 
segu ida com 13 f a c a d a s ; mas outra 
j u l g a m a poss ib i l idade d u m a lerceirj 
pessoa l e r m o r t o os dois . 

D. Ber ta t inha o c a s a m e n t o tralado 
com um individuo que em tempo exer-
cera a p rof i s são de den t i s t a . 

O publ ico i n t e r e s s a - s e bastante por 
es ta t r aged ia . 

CAFÉ DISTINTO 
K' o m e l h o r 

A Camara Municipal não deve 
m o r a r por mais t e m p o a reforma dl 
nomenc la tu ra d a s r u a s e numeração 
dos p r éd io s . 

A falta de u m a e ou t ra coisa ia 
poria g r a v e s t r a n s t o r n o s , que se de-
vem evi tar . 

11a por aí r u a s a inda s e m nomei 
mui tas casas cu j a s p o r t a s não são 11» 
m e r a d a s ou t éem os n ú m e r o s impeH 
ce t ive is . 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS : - Faz amanhã III 

anos a men ina Amél ia , filha do sr,j 
Franc isco da Fonseca . 

P a r a b é n s . 
CASAMENTO: — Real isou-se liada) 

em Lisboa, em casa do s r . dr , ta 
na rd ino Machado, o c a s a m e n t o civil 
sua filha a s r . a D. Rita Machado, 
o i lus t re c idadão s r . A lbe r to de 
Marques , p r o f e s s o r do Liceu Camí 

F indo q u e foi e s t e acto, segai 
os noivos, a c o m p a n h a d o s de bastant 
convidados , pa ra a igre ja de S. Sebai 
tião da P e d r e i r a , onde foi celebrado 
acto rel igioso, pelo qual os nohenl 
r e c e b e r a m o s a c r a m e n t o do matri 
nio. 

T e s t e m u n h a r a m a m b o s os actos 
paes da i lus t re noiva. 

DOKNTES : — E s t á b a s t a n t e doeal 
o s r . -Manoe l Mi randa . 

D e s e j a m o s r ap idas m e l h o r a s . 
— T a m b é m es teve mui to doent» 

e n t r a n d o já em f ranca convalescenst 
o s r . José A u g u s t o Lopes d'Almeidi 

S P O f í T 
O Club Recrea t ivo Conimbricena 

fez d i s t r ibu i r pelos s e u s associados) 
segu in te ho rá r io de c l a s s e s : 

Dança, ás qu in tas - fe i ras e domii 
gos, ás 8 h o r a s da noi te . 

Luta Greco- romana , quintas-feira 
e domingos , ás 9 ho ras da noite 

P a t i n a g e m , s e g u n d a s , quartas 1 
sex tas - fe i ras , ás 7 horas da noite. 

Judõ , s e g u n d a s , q u a r t a s e sexta 
fe i ras , ás 8 h o r a s da noi te . 

Ginast ica Sueca ( m e n o r e s ) terçai 
qu in tas fe i ras e s a b a d o s , ás 7 hor 
da noi te . 

Ginastica Sueca ( m a i o r e s ) teri 
q u i n t a s fe i ras e s abados ás 8 hi 
da noi te . 

Jogos ao ar l ivre , domingo , 
ho ras da m a n h ã . 

* 

A m a n h ã , como d i s s é m o s , jogarão! 
em desaf io ás 14 h o r a s os primeiroi| 
teams do Ginásio Club e Associai* 
Académica , cu jos players s ã o : 

Do 1.° Keeper: Picão, bachs, Sergio) 
Pe re i ra (captain), L e m o s ; halfbaá1 
M. Matos, Agos t inho , H. Marques 1 
forwards, J. F re i t a s , L. Brandão, 
Gaio, Sapeca e Esqu ine i . 

Do 2.° Keeper: Durval bachs, Ml 
P e r e i r a e F. A n d r a d e ; half bachs, S,| 
N. P e r d i g ã o e N. N. forwards, F. Men-j 
des , Sa lvador , J. Jul io Ca rdoso e NaJ 
t iv idade Coelho (captain). 

m u r a m s e m h a v e r r a z ã o . . . pois mui 
b e m , te l -a-hão d ' o ra avan te ! . . . 

O leitor já deve s a b e r q u e a pes-
soa q u e ass im fallava e r a Francisi 
J o r g e Ayres . 0 o u t r o su je i to era 
amigo d 'e l le , o p a d r e Vicente Gonsal-
ves Lobo . 

— Q u e m tal d i r i a ! Um velhaco 
q u e m não esmiga lhe i a cabeça , ui 
b i rban te a q u e m t ra t e i bem, é o pro*] 
pr io q u e me t r a h i u ! A mim, que 
devia t e r m o r t o n ' aque l la noite ei 
q u e t en tou a b u s a r da f r a q u e z a 
Maria ! . . . 

— Pois s im, m a s levará hoje umi 
lição m e s t r a . 

— Ponto é q u e elle appa reça . 
— Ha de a p p a r e c e r — disse com] 

toda a firmeza Gonsa lves Lobo . 
E depois de b r e v e s i l e n c i o : 
— O' A y r e s ! e nós a desconfiar-

m o s d o C a r n e i r o ! 
— Eu s e m p r e d i s se q u e o nosso 

i r m ã o Carne i ro dos Santos e ra iocapai 
de s e m e l h a n t e villania. 

Po r todo es t e d ia logo bem dWfl 
p e r c e b e r o leitor q u e o alfaiate Mo 
Peixoto foi o denunc i an t e , o tra\tot 
q u e o s académicos t i v e r a m , e # » 
t ra ta de o a p a n h a r es ta noite pa ra utt 
a jus t e de con tas . 

T a m b é m deve f icar s abendo que 
houve a en t rev i s t a de J o r g e Ayres 
com seu pae , o capi tão-mór , e que ti 
vera logar a convocada r eun ião n( 
becco da Ca rque j a , & meia noi te . 

(Contini^ 
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Noticias de COIMBRA 
Itecei tas eu murarias 

As recei tas de agua, gaz e impos-
tos indirectos duran te o ano (indo de 
1911, foram as seguin tes : 
Agua 18.719f> 190 
Gaz 5 1 . 1 4 3 ^ 0 8 0 
Impostos indiretos mu-

nicipais 35.130^-241 

104.9920. f>H 
Na receita do gaz é incluída a im-

portancia do alcatrão, cooke, ulha e 
canalisações, não estando, porém, in-
cluída a verba de 7 .800^000 reis em 
que está calculada a iluminação publica. 

Na recei ta dos impostos lia urna 
diferença para menos , comparada com 
a do ano anterior , de 1.35(i$157 reis. 

Museu Machado de Cas-
tro 
Chegaram do antigo convento do 

Louriçal, já ha dias, alguns caixotes 
com objetos para f igurarem no Museu 
Machado de Castro, que se espera seja 
estabelecido no paço episcopal. 

Este edilicio não foi ainda cedido 
pelo governo para instalação do mu-
seu, mas é provável que o governo não 
recuse a sua cedencia. 

Morte horrorosa 
Deu en t rada , ante on tem, nos hos-

pitais da Universidade, Manuel Redi-
nha, de 23 anos, solteiro, car regador 
da Companhia dos Caminhos de Ferro 
e natural da Granja do Ulmeiro, con-
celho de Soure. 

O infeliz que andava no serviço a 
seu cargo, na estação de Alfarelos, 
ficou debaixo dum vagon que lhe mu-
tilou ambos os membros inferiores pelo 
meio das côxas, separando-os do corpo. 

Operado com a urgência que o 
seu es tado requer ia , o desgraçado fa-
leceu antes de terminada a operação, 
a despeito da competencia dos hábeis 
cirurgiões, s rs . d rs . Daniel de Matos e 
Raposo de Magalhãis, que nela inter-
vieram. 

Escola Brotero 
Ainda não foram aber tas este ano 

as aulas de Física e Química da Es-
cola Industrial Brotero. 

Isto no f im de J a n e i r o ! . . . 

Associação dos Artistas 
Estão ence r radas as contas do ba -

zar que ha dias se realisou em bene-
ficio do cofre desta útil agremiação, 
cujo produto liquido foi de 1650020 
reis . 

Para es te bri lhante resultado, a co-
missão promotora daquèle festival não 
se poupou a trabalhos e canceiras, pe-
lo que gostosamente felicitamos os ci-
dadãos que a compunham. 

Concurso 
Está aberto concurso, por espaço 

de quinze dias, a contar de 26 do cor-
rente , para as vagas de guarda da po-

. licia civil desta cidade. 
Não podem concorrer os indivíduos 

que tenham menos de 22 anos e mais 
de 39, e menos de l ' n ,60 de altura e 
que não tivessem sido ju lgados in ca-
pazes para o serviço militar. 

Réci ta do 5.° ano 
Para a leitura da balada do 1.° 

acto da récita de despedida do o.° ano 
jurídico, devem reunir -se , hoje, no 
Teatro Avenida, os alunos que tomam 
par te naquela récita. 

A ssoeiaoão comcrcia 1 
Amanhã, pelas 13 horas , reunem-

se os obrigacionistas da Assocação 
Comercial, a convite da Direção, afim 
de resolverem assuntos que lhe dizem 
respeito e muito impor tantes . 

Roubo 
Foram ha tempo presos e estavam 

para ser enviados para o poder judi-
cial, os menores João Manuel d 'Assun-
ção, de 17 anos, Arnaldo Dias, de 14 
e Fernando Dias, de 13, por te rem 
praticado um fur to no extinto colégio 
das Ursulinas. 

Porém, a policia descobriu, agora, 
que aqueles pequenos larapios haviam 
roubado mais, com o menor José Go-
mes, que também se encontra preso 
por crime de fur to , grande quant ida 
de de cera, castiçais, um espelho com 
moldura antiga e t rês j a r ra s . 

A cera foi vendida em diversos 
estabelecimentos desta cidade, e ainda 
foram encontrados alguns daquèles 
objectos. 

Mova publ icação 
Vai aparecer brevemente nesta ci-

dade uma nova folha bi-mensal A Lu-
cerna, defensora dos in teresses dos 
alunos de todas as Escolas Industr iaes , 
dirigida por Eurico Sales Viana. 

Recenseamento 
Devem começar brevemente neste 

concelho os trabalhos de recenseamen-
to, inspecção e classificação dos ani-
mais e veículos. 
Audiência 

No proximo dia 30, realisa-se a au-
diência geral de Luiz d'01iveira, pelo 
crime de furto. 

É advogado de defeza o sr . dr . 
Fe rnando Lopes. 

E' advogado de defeza o s r . d r . 
Fe rnandes Lopes. 

Arrematação 
No dia 29 do cor rente vai á praça, 

pelas 11 horas , na Direcção das Obras 
Publicas, uma tarefa de ter raplanagem, 
obras de arte e aquedutos , para o 4.° 
troço de estrada de ligação da Ribeira 
Ribeira do Moinho á Pampilhosa da 
Se r ra . 

Alquilaria 
O sr . Ernes to Agostinho mudou a 

sua alquilaria da rua da Madalena 
para a rua João Cabre i ra , 32, onde 
continua a servir com toda a pontua-
lidade e modicidade de preços os 
seus f regueses . 

OBITUÁRIO 
Faleceu nesta cidade o sr . José Si-

mões Lopes, de 13 anos de idade , alu-
no do 3.° ano do Liceu. 

Depois dos ofícios fúnebres na Sé 
Catedral , o cadaver foi t ranspor tado 
para a estação do caminho de fer ro , 
acompanhado dos seus condiscípulos e 
demais es tudan tes do Liceu, a fim de 
seguir para a Louzã, donde era natural . 

Faleceu ontem, em Gois, a s r . a D. 
Maria Emilia de Nápoles Figueiredo e 
Veiga Poiares , saudosa esposa do sr . 
Joaquim Paulo da Silva Poiares , im-
portante proprietár io dali. 

Foi encar regado do funeral o s r . 
Jorge da Silveira Morais, propr ie tár io 
da antiga e considerada agencia fune-
raria , desta cidade. 

Á familia enlutada os nossos peza-
mes. 

GAFE D I S T I N T O 

, petir pedimos prontas reparações , visto 
ser aquela es t rada de muito t ransi to, 
podendo motivar qualquer desast re . 

Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 

2.a convocação 
E' convocada a assembleia geral 

dos socios da Assistência Nacional aos 
Tuberculosos, a reunir-se no dia 8 de 
Fevereiro, proximo futuro, pelas 8 ho-
ras e meia da noite, na séde desta As-
sociação, Instituto Central , rua Vinte e 
Quatro de Julho. 

ORDEM DA NOITE 
Reforma dos Estatutos e eleição 

de um vogal da Comissão Executiva e 
out ro do Conselho Fiscal. 

Lisboa, 17 de Janeiro de 1912. 
O Presidente da Asse.nbleia Geral 

Luiz Diogo da Silva. 

Provae e vereis o resultado 

CORESPONOENCIAS 
Cernache, 26. — Vai sentindo al-

gumas melhoras o aluno da Escola 
Industrial Brotero, s r . José de Figuei-
redo, que ha tempo, es tando numa 
das oficinas t rabalhando era fe r ro , 
junto com o professor e alguns con-
discípulos, saltou-lhe um bocado em 
braza para o olho esquerdo , rasgan-
do-lho. Tem sido tratado pelo sr . d r . 
Abilio Justiça. 

— O m a u tempo tem empedido a 
tontinuação das reparações que se 
andam fazendo nas es t radas de Coim-
bra a Condeixa, que se encont ram 
num es tado deplorável. 

— Caiu uma par te de m u r o que 
wVcunda a igreja, para a es t rada que 

^egue pa ra Vila Pouca, A quem com-

É Ll 

A S T H M A BRONCHITE — OPPRESSOES 
peloi Clg-arrofi 3 ou Pos ESPIC 

fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. Exigir a assignatura'' J , ESPIO em cada cigarro, 

AGRADECIMENTO 
JULIO DE SOUSA vem por este 

meio agradecer a todas as pessoas 
que tomaram parte no funera l de sua 
filha Clementina, que faleceu no dia 
21, e bem assim a todas as que o 
acompanharam na sua dôr de pai , não 
podendo deixar de especializar o s r . 
Antonio Maria Pinto, padrinho da in-
feliz creança, que muito se interessou 
por ela em vida e tudo dispôs da sua 
agencia funerar ia para o en te r ro . 

Coimbra, 27 de Janeiro de 1912. 

É TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE S 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamenle, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata-
mer.te o caminho para a cura, claro está 
que vos poupaes muito soffr imento e in-
commodo, alem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a bron-
chite. Tratada devidamente no seu prin-
cipio, podeis sustal-a e cural-a, quando, com 
um tratamento errado, vae de mal pa ra 
peior. 
Eis-aquí um caso que o comprova : 
A saúde dos nossos filhos é uma constante 
preoccupação que nos assalta o espirito. Eu 
por exemplo tenho um filho de nome 
Arthur Cézar Soares, de 7 annos de idade, 
que soffrendo de uma 

bronchite 
que o não deixava dormir nem descansar, 
atacado sempre por uma tosse violenta, 
fazia-me soffrer também. Empreguei todos 
os meios para debellar esta enfermidade, ro*s 
infelizmente nada consegui. Lemlirf.ndo-
me um dia 3. 

Emulsão de SCOTT, 
mesmo sem consultar dei-a a meu filho 
alguns dias seguidos, e com grande alegria 
vejo que a tosse diminuía e que se ia 

sentindo melhor. 
Continuei a dar-lh'a, e em breve ficou com-
pletamente bom ; por isso lhes faço esta 
comTíiuv.icação para que oc paes vejam 
estos exemples. (a) Ar thu í ^'Oliveira 
Ces-r, Villa do Conde, 3 de Agosto de 
1910, Rua de S. Bento, No. 19. 
A cura própria, em todos os casos de bron-

iiito, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão da Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem bronchite, procurae a 
Emulsão da Scott, que é sempre o que o 
vossa medico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso de. Emulsão de Scott, 
resultará d'ah! a cura da vossa bronchite ; 
mas tem de cer a Emulsão de Scott, visto 
q u e nê.o h a Gui.ro p r e p a r a d o q u e t e n h a u m 
archivo de curas comparavei com c qne a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
bronchite, procurae hoje mesmo a Enuilsão 
de Scolt. Esta Emulsão cura a broncinte 
tomada promptam^nte, em qualquer epocha 
da vida. Cura-a nos novos, nos velhos e 
nos de meia idaáe. 
NOTA: Apezar dc Imposto de Seilo de 50 reis pe r 
Cada frasco, t.odas ; s Phrirmr.cias e Drogarias v e n d e i 
a Emulsão de SCOTT nos preços antigos,a saber: 500 
reis meio f rasco e r ;00 reis f rasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para f ranquia , 
obtem-se dos Snrs . James Casseis & Cia, Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, I o . Porto. 
Exigir sempre a Emul são com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Serviço da Republica 
WJB B T T /m, SL* 

Floro Henriques, Administrador do 
Concelho de Coimbra: • 

Faço saber que por ordem do 
Ministério do Interior, se acha ins-
taurado nesta Administração o com-
petente processo preliminar de e x -
propriação por utilidade publica, 
dos prédios pertencentes ao dr. 
Abel Augusto de Campos Paiva, 
limítrofes dos Hospitaes da Univer-
sidade de Coimbra, (Largo do Hos-
pital), freguezia da Sé Nova, desta 
cidade, para alargamento dos m e s -
mos hosp i taes ; e, em observancia 
do disposto no art.° 4.°, § 1.° da 
lei de 23 de Julho de 1 8 5 0 , pelo 
presente são chamados lodos os 
interessados por qualquer principio, 
e de qualquer condição ou estado, 
para, dentro do praso de dez dias, 
contados da data da publicação de 
este , a examinarem, nesta dita 
Administração, os documentos e 
plantas respect ivas e fazerem as 
reclamações e observações que jul-
garem convenientes , relativas á re-
ferida expropriação. 

Para constar e chegue ao co-
nhecimento de todos os interessa-
dos, mandei passar o presente e 
idênticos que serão afixados nos to-
gares determinados na lei. 

Administração do Concelho de 
Coimbra, 26 de Janeiro de 1 9 1 2 . 
— Eu, Francisco da Fonseca , s e -
cretario, o escrevi. 

Floro Henriques 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, rr.° 57, I o . 

CAFÉ DISTINTO 
E o mais forte e aromatlco 

T R I P A 

Comarca de (oiinbra 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

(1.a publicação) 

Pelo jtiiso de direito desta co-
marca e carlorio do escrivão do pri-
meiro oficio, Almeida Campos, cor-
rem éditos dc 30 dias a contar da 
segunda e ultima publicação deste 
anuncio citando os co-herdeiros 
Joaquim Soares e mulher Ana S o a -
res, Antonio da Silva, solteiro, 
maior, João da Silva, solteiro, maior, 
José da Silva, solteiro, maior, Ca-
rolina de Jesus e marido Manuel 
Martelo e Antonio da Silva, casado 
com Maria José lodos ausentes em 
parte incerta nos Estados Unidos do 
Brazil, para assistirem a todos os 
termos do inventario de menores a 
que se procede por obito de seu tio 
Adrião Soares , casado com Teresa 
de Jesus, que é atualmente a ca-
beça de casal e deduzirem seus di-
reitos sob pena de revelia. 

No caso de algum dos c i tados 
que tiverem o seu domicilio, assim 
como o inventariado na freguezia 
do Botão, da comarca de Coimbra, 
pretender usar do direito que lhe 
confere o artigo seis centos noventa 
e sete do processo do codigo civil, 
se declara que as audiências deste 
juiso se realisam em todas as s e -
gundas e quintas-feiras de cada s e -
mana, por dez horas, não sendo fe-
riados, porque neste caso se obser-
vam as formalidades legais da lei. 

Coimbra, 18 de Janeiro de 
1 9 1 2 . 

0 escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campos 

Verifiquei a exatidão, 
O juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

INTERNOS 
João Orvalho de Moraes, professor 

pela Escola Normal de Lisboa, recebe 
em sua casa, em S. Martinho do Bis-
po, dois internos para educação pri-
maria (1 . ° e 2.° g r a u ) . Tra tamento 
familiar. 

A seu respeito pôde informar o sr . 
Jorge Frederico de Lacerda, chefe da 
secretaria da Escola Nacional de Agri-
cul tura . 
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j j CASA DE LISBOA 
<§arolina <§osta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
£ €ilM8êè & & 

DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

Deposito da ca?a Anjos & C.* 
J o ã o V i e i r a d a S i l v a L i m a 

LEITE PURO DE CABRA 
J | T o i n a m - s e e u c o i n e n d a s 

i < M < W N » M M M » » M I > — < 

is Gotas Concentradas da 

FERRO 
IBRAVAISI 
I tfs o Nnidli mlt tffleu cota 
AIICUIA CHLBRQSE 

lANCmlADEBiLIOADS 
CORES PALLIO AS 

kT«Us Pkiraicias • 130, rut Ufjyrtti 
PARIS. Prospecto grátis. 

FALLENÇIAdeíORÇAS 

CAFÉ DISTINTO 
Combate todas as marcas que apa-

reçam no mercado . 

EXPLICADOR 
Guilherme Fer re i ra Roque, aluno 

do 6 . a classe do Licèu leciona todas as 
matér ias até ao 5.° ano; em sua casa 
ou em casa dos explicandos. 

Para t ra tar na rua do Colégio No-
vo. 

A l í E I i D O C H l Õ 
Palha enfardada 

a vapor e a gado 
Satisfazem de pronto 

qualquer pedido. 
Azeite, cerea i s e car-

vão vegetal à comissão. 

Manuel .Marlins Pimento 
FRANCISCO MENDES PIMENTEL 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, 1,° — E . 

immm m 
COMERCIAL 

( C o I I c g i o M o n d e g o ) 

! 

P l a n o <lc e s t u d o s : — M u n i r o s alumnos d e conhecimen-
tos práticos immedialamente util isaveis; iniciá-los nas diversas fun-
cções de empregados do commercio, industria e banco, supprimin-
do-lhes a pratica nas casas commerc iaes ; formar compradores , 
vendedores , expedidores, caixeiros, guarda-l ivros, . contabilistas, 
s tenographos , dactylographos, adminis t radores e chefes de casa. 

Língua franceza, ingleza e alemã, 
tendo por base a conversação 

Cursos diurnos e nocturnos de contabilidade, escripturação 
mercantil e caligraphia 

IX«IIS( < < ÃO PWI1SAIII.% E «KCUNDAItlA 

S E X O F E M I N I N O 
l.° e 2.° grau: linguas, sciencias e letras, lavores, musica, 

desenho, pintura, commercio e economia domestica 

P. D \ INQUISIÇÃO 

0 director, I H 4 I A M M » M H FERREIRA 
— q — 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R, Teixeira 

Travessa da Iloria (a .lesus), 91, 23 e 95, LISBOA 

Encar rega-se de todos os t rabalhos , como fr isos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e rna p a r a automóveis e c a r r u a g e n s , i r r ad i ado res , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam se vidros pa r a l an te rnas , em todos os feitios. 
Cobrem-se f e r r agens com casquinha de p ra ta , meta l b r anco ou latão. 
Lapidagem de vidros pa r a lan te rnas . 
Fo r r am-se carrosseries em todos os modelos com chapa de f e r ro . 

m m mmm B M M E M M K 
VERMES INTESTINAIS NAS (REANÇAS E ADLLTOS 

X E S * l L S Ã O I K F A l i l V E L P E L O 

V E R M Í F U G O FARIA 
Ha casos de c reanças expel i rem i OO lombrigas e adultos mais de 

35-Jso com este p r e p a r a d o o®o o®o o®o c®o 

2 5 0 R E I S CADA F R A S C O 
A venda: drograrias Rodrigues da Silva, Vilaça e Figueiredo 

A N U N C I O 
A Comissão Administrativa do Asilo 

de Mendicidade, faz publico que no dia 
31 do corrente mês de Janeiro, vai á 
praça a loja n 0 154 e a casa n.° 144, 
onde os Bombeiros Voluntários tive-
ram instalada a sua séde, que arren-
dar-se-ão a quem oferecer melhores 
garant ias . A praça far-se-á na secre-
taria do Asilo de Mendicidade, ao 
meio dia, na rua da Sofia. 

Coimbra e Asilo da Mendicidade, 
24 de Janeiro de 1912. 

0 secretario do Asilo, 

João Augusto d'Almeida Araujo Pinto. 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, «em 

mes:iT. Dcscohurta inapreciável para 
o estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2$500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves lereita, 
(pae). rua de S. Paulo, 12 ,4 0 eFer -
regial de Kaixo, 31, 2.°—LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

lioni emprego de capitai 
JOSÉ T E I X E I R A OA CUNHA 

R. Visconde da Luz —COIMBRA 
Vende muito em conta a sua casa 

na rua do Rego d 'Agua, n . o s 6 a 10, 
servindo a loja para qualquer ramo de 
comercio. 

Café Distinto 
E' o mais barato, devido á sua 

economia. 

EMPREGADO 
Para as secções de fanqueiro, lãs , 

sedas, e mercador , precisa-se, muito 
bom, nos Armazéns do Chiado, desta 
cidade. Mesmo que ainda esteja em-
pregado pode concorrer , porque se 
guarda o maior segredo. 

Café Distinto 
E' o mais saboroso, devido á sua 

combinação. 

ADEGA VINÍCOLA DO SPL 
Rua da Sofia, n.03 69 a 71—COIMBRA 

T A B E L A D E P R E Ç O S 

Vinho tinto, do Dão, especial 80 réis o litro 
» » de Torres 60 » » » 
d branco, da Beira 90 » » » 

» de Torres 70 » » » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre branco, especial 100 » » » 
Aguardente bagaceira 2 0 0 » » » 
Azeite 290 » » » 

l inhos finos desde SOOatjjjOOO réis. 
Viu lio gaxozo de SOO réis meia garrafa 
e 3 9 0 a garrafa. Vinho 1 liauipague de 
8ãO a l $ 5 0 0 réis a garrafa. 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do país, analisados, e pureza ga-
rant ida. 



Lni/> Maimci da Costa Dias 

tt .%2KET.l I>i: C O I l l U U t , ile 3* (lc J a n e i r o de 1913 

i ^ H r e s t o m a c a l 

<§ua da fèofia, 69 a 83—§@jlM§§4 

TorrefaeAo e m o a g e m de e«S'é, a vapor, sio proprio 
estal»cteetiie111o. a vUlu do IVosik'/, 

Única casa no genero em Coimbra 

ToiTefacção pelo syslema liouiieiii.usii k C.a "Eureka 
Recomenda - se ao consumido r q u e 

pref i ra s e m p r e o café to r rado por es te 
sy s t ema , pois devido ao a r r e fec imen to 
ins tan laneo , resul ta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Execu t am-se ped idos de café for-
r a d o , ou moido em pacotes e lalas de 
1000 , 5 0 0 e 2 5 0 g r a m a s , para qual-
q u e r ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r e v e n d e d o r e s . 

Armazém k generos alimentícios 
I i O v ç a s , Y I I H I O ^ K 

Visl iem a Casa Colonial e ve rão as v a n t a g e n s q u e oferece , pois fo rnece o 
publ ico com gene ros de p r ime i ra qua l idade , por preços convidat ivos. 

Em todas as compras a d inhe i ro se dão s e n h a s dup la s do E I O Í Í H S Co-
n i m b r i c e n s e como b r inde . 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPBEZA PROGRESSO IMIUSTIli 
li (ias Fonlaisi!:as, íl e kO — AL A^IAIM 

— L I S B O A :--.--— 

.Uj 

Fabrica toda a e spcc i e de p a r a f u s o s , 
p o r c a s , an i lhas , r e b i t e s , p a r a -

fusos p a r a ca ix i lhos e c a n t a r i a , di tos com ros -
ca p a r a m a d e i r a , c r a m p o u s , p a r a f u s o s de pedis-
se e o u t r o s a ce s so r io s de m a t e r i a l p a r a cami -
nhos de f e r r o , g r a m p o s p a r a c o b e r t u r a s irieta-
l icas, f i ve l a s p a r a f a rdos de cor t i ça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s c p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l i n h a s t e l eg rá f i ca s , e tc . , e tc . 

Sa( í i»í 'a%-§e d<- p r o n t o q u a l q u e r e n e o -
m e n d a , p o r h a v e r S C I H I Í P O e m d e p ó s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

3 
E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

D i n h e i r o E m p r e s ta - se 
d inhe i ro de pessoa 

par t icu la r a pessoas de confiança, a 5 
por cento , r e e m b o l s a d o no praw» de 5 
anos. 

Monteiro I ) . , pos t lag . , Rerlin 47 . 

n 

S p s 

José Antunes, filho 
P r o f e s s o r da o r c h e s t r a do ex l inc to 

Rea l T h e a t r o de S . João d ' 0 p e r a Ly 
r ica , do Por to , secio e m u s i c o da As-
soc iação dos Músicos P o r t u g u e z e s , e 
p r o f e s s o r de mus ica no ex-col legio Ur-
sul ino, lecciona sulfejo, r u d i m e n t o s -
bando l im , ban jo l im, violão, v io l ino , 
r e b e c a ) ban jo , . p i ano , v io loncel lo , , 
c o n t r a basso , e tc . 

T o m a p a r t e e m tudo q u e d iga r e s -
pe i to á mus i ca . G r a n d e a rch ivo de 
sex te to e orch: :s t ra . C o m p r a m - s c 
pianos. 

('•iiraiEor e prateador. 
Galvanização p e l o s mais 

modernos processas. 
R u a da Martutenção Mil i ta r , n . o s 9 

a l i — Co imbra . 

PREVENÇÃO 
Prev inem-se todos os indivíduos , 

q u e tenham relogios a conce r t a r ou 
o u t r o qua lque r negocio cum a Re-
lojoaria Comercial, a comunical-o a té 
ao dia 31 do cor ren te , ao p rop r i e t á -
r io. 

F indo este praso , o p rop r i e t á r i o , 
não se responsabi l isa por q u a l q u e r fal-
ta . 

As rec lamações , devem s e r dir igi-
d a s por escripto ou v e r b a e s , p a r a a 
p raça do Comercio n.° 3o . 

Co imbra , 10 de Janei ro de 1912 . 

Manuel Rosa Pereira d'Almeida 

1:5001000 réis 
Prec i sa - se esta quantia a ju ro mo-

dico. Garan te - se por p r o p r i e d a d e ne s t a 
c idade . 

Nes ta redacção se p r e s t a m escla-
r e c i m e n t o s . 

BILHETES I'OSI AIS l l l M i l . W ^ f j , ! ' ; ; ^ 
com espi eiul i i lade em c o s t u m e s de Co imbra , 
TABACAIWA UNIÃO.—R. da Sofia — Coimbra. 
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J U L I O D A C U N H A P I N T O 
K. Eduardo Coelho, 74 a 80 — C O I M B R A 

N'es te e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a 
se b o m s o r t i m e n t o de g e n e r o s a l imen-
cios . 

Bi lhe tes e f r acções p a r a t o d a s as 
l o t e r i a s , s e n d o es ta ca sa a q u e ven-
d e m a i s p r é m i o s . 

VENDE-SE 
Vende-se u m a maquina de cos tura 

das ma i s m o d e r n a s p róp r i a pa ra ofi-
cina de sapa te i ro , em mui to bom uso . 

Nesta r edacção se diz . 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e em L I I I I 0 4 — Itua do Commercio , 56 

I P T T 3ST X I ) J^ J D Z E I M I 1 8 7 7 

R e s e r v a E s t a t u i n t e . 
» de G a r a n t i a , 
» S u p p l e m e n t a r 

162:000^000 
5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
1 3 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Total . . . . . 2 2 5 : 5 0 0 0 ^ 0 0 0 

Ef fec tua s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , mob i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e 
f a b r i c a s . S e g u r o s agr íco las . 

C o r r e s p o n d e n t e em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
W W I T O B I K D - M 

Acção de divorcio 
f2.a publicarão) 

Pe loJu i so de Direito da comar-
ca de Coimbra e por sentença pro-
ferida em 12 do corrente mês de 
Janeiro fui aulor isado di í in i l ivamen-
te o divorcio eu Ire os cônjuges Ma-
ria da Luz Amado, proprietár ia , re -
sidente. tio Loureiro, freguezia de 
Cernache e inarklo Manuel Fe r re i ra 
Matheus , ausente em par le incerla 
na lio publica dos l i s tados Unidos 
do Brasil. 

O escr ivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exact idão. 

O Juiz de Direi to , 

Oliveira' Pires. 

OLEO ri 110 DE Si li ADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

m r . A. m m \ 
' na d o s fi£íiraiho4*iros 

L I S B O ^ 

Este oleo, o m a i s p u r o no seu ge-
ne ro , . r e c e b i d o d i r e c t a m e n t e da Ter -
ra Nova e dc m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
dido em g a r r a f a s de m e i o l i tro, oita-
vo, c a p s u l a s e avulso, aos p r eços de 
Lisboa . 

Descon tos convida t ivos p a r a p h a r -
m a c i a s e d r o g a r i a s . 

Depos i to em Co imbra : 

Antonio Fernandes k Filho 
Risa (In Corvo 

•wfifmwmmwrm nrmwfi w w r m ? f m 

PARA CíMBOriK ò 

Elysio da Cosia Neves 
57, R. Visconde da Luz, 61 

C O I M B R A # 

Corree i ro e sei lei ro. 
Ar t igos pa ra sport e de nov idade . 
E s p i n g a r d a s de um e dois canos . 
Car tuchos vasios e ca r r egados com pól-

vora negra e pyroxi lada. 
Revolvers de d iversos au to r e s . 
Pistolas Brownig, Webley, Walman e 

o u t r a s . 
C a r g a s para revo lvers e c a r a b i n a s . 
Malas pa ra v iagem. 
Arre ios para a cavallaria e t r ens . 
R e p a r a ç õ e s e m a r m a s . 
E s p o r a s , p ingal ins , l an te rnas e poma-

das . 
F u n d a s p a r a hé rn i a s . 
ú , m »> ia» tíjmm ukikkkíkimmmM mu 

VENDA DE CARROS 
Manuel José da Costa Soares , com 

oficina na rua da Sofia, está enca r -
r e g a d o da venda dos t r ens s egu in t e s , 
p e r t e n c e n t e s a pa r t i cu la res : 

Carruagem de gala, fo r rada de bom 
se l im , p r ó p r i a para actos so lénes . 

Coupê, mui to b e m conservado , com 
rodas de bor racha . 

Landaus, em mui to bom es t ado . 
Arre ios de gaia e u s o , f a r d a s , e 

ma i s u tens í l ios p e r t e n c e n t e s a e s t e s 
se rv iços . 

CASA Vende se a da r u a 
do Visconde da Luz , 

n . o s 5, 7 e 9. Para t r a t a r na mesma 
casa , com Antonio de Carvalho L u c a s , 
advogado . 

f t l A R V 1 I O I I T O M 

Lições dc inglês, francês, li-
tcralura, historia c gco crafia 

Em casa das discípulas e em casa 
da p r o f e s s o r a , pa r t i cu l a r e s e em clas-
e. — R. do Cotovêlo, 34 , 1 . ° — C o i m -
b r a . 

G A Z Ó M E T I i O 
Vende- se um de g r a n d e capacida-

de, p rop r io p a r a um edifício amplo , 
j a r d i m , etc . e tc . 

P a r a t r a c t a r com João P in to de 
Magalhães Rua da B o r r a l h o Co imbra . 

RAPAZ 
O f e r e c e - s e u m r a p a z c o m a l g u m a 

prat ica de mercea r i a ou q u a l q u e r ou-
tro g e n e r o de negocio. 

D i z - s e n a t i p o g r a f i a d e s t ç j o r n a l . 

SAIZ irj s : 

1 
"•ai a 
1 
l 

STO MÃ.LIX - Marca registada til 

f ! 

Es te el ixir c u r a í)8 por 100 dos d o e n t e s do e s t o m a g o e in tes-
t inos, d e m o n s t r a n d o em 1!) anos <ie êxi tos c o n s t a n t e s , r ece i t ando-o 
os [)riuci[ 'ais méd icos das cinco p a r t e s do m u n d o ; a juda as d iges -
tões , a b r e o ape t i t e , t i ra a dòr e t odas as e n f e r m i d a d e s lia d iges tão , 
ton i f icando, — cu ra as az ias , a dòr e a r d o r de e s tomago , os vómitos , 
v e r t i g e m es tomaca l , d i s p e p s i a , in i iges tao , d i l a tação e u l ce ra do es-
tomago , ipc rc lo r i i r ia . n e u r a s t e n i a g á s t r i c a , a n e m i a e c lo ros i s com 
d i s p e p s i a , enjoo do m a r , f l a tu lênc ias , e tc . ; l i ra as cólicas, s u p r i m e 
a d i a r r e i a e «!«'.• i n t e r i a . o c h e i r o fétido d a s de fecções , o mal e s t a r e 
os gazes , s e n d o an t i -é t i co . — C u r a as d i a r r e i a s d a s c r é a n ç a s , inclu-
so na época da d e s m a m a o den t i ção , e a té ao ponto de r e s t i t u i r a 
vida a d o e n t e s i r r e m e d i a v e l m e n t e p e r d i d o s . Vigor i sa o e s t o m a g o e 
in te s t inos , n o r m a l i s a a d ige s t ão , o d o e n t e come m a i s , d i g e r e m e l h o r 
e n u t r o so. 

Ex ig i r s e m p r e nos ro lu los do El ix i r a p a l a v r a 

ST O M A i JX Marca registada 
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| t. 
Do Elixir Est. imncnl — D i n a m ó g e n o — Pu lmofos fo t — P n r g a t o l e f M 

^ Heumatol l i ia de S ii/, de Car los , farmaceul ic i» medico , p r e m i a d o c o m ^ 
^ m e d a ' h a s di> o u r o n:«s expos iç r i f s de P a r i s e V i e n a ; são u n i c o s H ) 
f | | j a g e n t e s j»ara P M íny.i! e colónias : Vicente P imente l d- Q u i n t a n s , 194,fg($ 
i r á r u a da P r a t a , 190 — Lisboa — q u e r e m e t e m folhetos a q u e m os p e - f i | 
g d i r . g | 

T ^ P O S I T B : l»«-rto, f . t rmac ia d o s r . 
«Irfso ?Jitre8E«: m da l^o / . fa m a c i a «lo sr . W& 

[ f f W a t c c o ; : essa s o i m h r n . f a r m i t e ! » d o s r . « I r . ^ 
fil . 1 . ' ' ( 0 ! 

E " / m . / - 1 

Est imula for temente o ape l l i l e ; cura radica lmente a anemia e cblo-
rose. as doenças do e.sloinago, facilitando ao mesmo tempo a d iges tão ; 
purifica o sangue c, no período ca lamenia l , ó infalível r egu ladora das 
funeções dAiaulus da* senhoras. 

Deposito em C o i m b r a : 

Manuel Fernandes de Azevedo d C.1 

P r a ç « H «!«• X l a i n c l * i » a e a d a R e p n l t l l e a 

ia FLOIi 110 J\r \0 • 
(Gasa especial em cafés das me!hores procedências) 

0 Toriificação e moagem a vapor % 
H A 
J I I u a « I a f i o f i a , « G a S O — i « l ® a i S « A J 

O p ropr i e t á r io desta casa r e c o m e n d a o seu café moido O i s - . 
w t i n t o ( marca r eg i s t ada j . w 
g^ E s t e magnif ico caie, devido á sua combinação , é o ma i s fo r t e , A 

saboroso e a romat ico . ^ 
^P Yende - se em l indas la las a c h a r o a d a s , pe los s egu in t e s p r e ç o ; : $ 
# ^.iO g r a m a s 180 ré i s # 
£ 5 0 0 » 3 5 0 » a 
U Paco tes de 2 5 0 g r a m a s 1 7 0 » ™ 
# » de 125 . 8 5 » ^ 
^ 9 de 100 v 7 0 » ^ 

^ S > e « c o n t o a o s r e v e n d e d o r e s g 

^ Aceita-se um único depos i t á r io nas pr inc ipais t e r r a s do país . w 

® D A V I f ) L i ] V V D i t O ® 

u 
n , { 0 \ s E F L O R E S 4 K T Í F Í C I Ã Ê S 

P r a ç a H dc f sa io , « ( %ntl̂ <» L a r g o de S a n s ã o ) 

Deposito de umas de mogno de uma das principaes casas dc Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E M S I L V E I R A M O R A E S 

Ha m deposito isni grande sortido de velas autoimilicas 

CAPITAL-1.344:0001000 
^ F I D E L I D A D E ^ F u n d o de reserva 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 

Idein, idem de garantia de -
positado na Caixa Geral 
d e Depos i tos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 

S í ' < J e e m l_>i»bou 

loncspoodcnto ca Coímtra: 

Basílio Xivi;: succsssor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A . 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4.006:060^145 

E S T A COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobil ias , es tabele-
cimentos e riscos mari l imos. 
ÍÍ3ÍS 

LECrONISTAS 
Domingos José Ribe i ro e Duarte 

Mendes da Costa, p r o f e s s o r e s da Es-
cola Central de S. Bar to lomeu de 
Co imbra , habi l i tados , o p r ime i ro , com' 
o diploma de mag i s t é r io pr imár io , o 
curso liceal de sc iencias , e o de farma-
cia, I." c lasse , em que foi p r e m i a d o e 
dist into pela Escola Super io r de Coim-
bra; e o s e g u n d o com o ant igo curso 
c o m p l e m e n t a r , como ex-a lnno da Es-
cola Noinial de Lisboa , o curso dos 
Liceus e e x a m e s feilos com dist inção 
na Escola Indust r ia l I i ro te ro , onde fo-
p r e m i a d o , — r e s o l v e r a m abr i r um curso 
de explicação das discipl inas que cons-
t i tuem o p r o g r a m a das Escolas Nor-
ma i s , e urn ou t ro das q u e cons t i tuem 
o c u r s o gera l dos Liceus . 

Esc la rec imentos : — na Escola Cen-
tral de S. Ra r lo lomeu , rua da Mada-
lena, e na Farmacia Ribei ro , rua da 
F iguei ra da Foz. 

AR11ENDA-SE 
A r r e n d a se um a r m a z é m na rua 

Velha. Para fa lar com seu dono , na 
rua Visconde da Luz , n.° 62 , 1.°. 

mn n m\ J X t s 
localisada, com quintal e com bom 
r e n d i m e n t o ga ran t ido . 

Nesta r edacção se diz. 

LOMBRIGA SOLHARIA 
CURA GERTA em 2 HORAS com 01 

GLOBULOS 
SECRETAN 

REMEDIO INFALLIVEL 
Adoptado nos Hospitaes de Pariz. £ 

P A R I S : 17, R u e C a d e t I 

DE 

aia, Simões & Comp.1 

27 — Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 99 a 102 
COIMBRA 

í í s a c t n a e s p r o p r i e t á r i o s 
d e s t a a c r e d i t a d a e ant iga 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s «eus 
a m i g o s e f - e g u e z e s , e ao pu-
b l i co c m g e r a l , q n c u o i n t u i -
t o d e b e m s e r v i r n o f a h r i c o 
d o pão , c o m t o d o s o s pre -
c e i t o s d a h i g i e n e , f i z e r a m 
a c q u i s i ç ã o de ism f i ' i i t ro ) 
11 a l i er r r u c e i a n o i l M m i a n t e 
s y s f e m a B*asteiir) ú n i c o sys-
t e m a q u e g a n h o u o m a i o r 
p r e m i o na E x p o s i ç ã o IFraa-
c e z a de i « « O , q u e í i:tra 9 . iO 
l i t r o s d e a g u a p o r d ia 

F a b r i c a m p ã o de tod;i a 
q u a l i d a d e e para t o d o s os 
p r e g o s , s e g u n d o o regula-
m e n t o d o s B'rodicctos «gri-
e o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i to 
c o m f a r i n h a s d e 9 q u a l i -
dade. 

E s p e c i a l i d a d e e m b o l o s d e 
SautVtna . 

I£ste e s t a b e l e c i m e n t o está 
b e m m o n t a d o , e c o m todas 
as c o n d i ç õ e s h y g ? e n i c a s exi-
g i d a s p e l o r e g u l a m e n t o dos 
I*rodii4'tos A g r í c o l a * . 

r o d e s e r v i s i t a d o p o r qual-
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
hora . 

l*ão q u e n t e a t o d a a hora. 
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Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Meli?, 

antigo solicitador encartado nesta efl-
marca, voltou, depois de uma arçsfifl-
cia de 10 annos, noutros serviço»pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Kaa da Sophia, 54, 
1,°-COIMBRA. 



Quarta feira, 31 de Janeiro de A N O I — N . 

REDACÇAO E ADMINISTRAÇÃO--Pateo da Inquisição, 27 itelef. 351) —COIMBRA 
Administrador — Hermano Ribeiro Arrobas 

D i r e t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados cada linha, AO reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publica :ões. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

E d i t o r — Abel P a i s de F i s u e i r e d o 

C o m p o s i ç ã o e i m p r e s s ã o — Tipografia da GIZETA HE C O I H B I i A 

Palco da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 25800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3$060 reis; semes-
tre, 15530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano 3£060 
reis. Brazil: ano: 3^530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

1 m _ j h * B ^ — £3 rC .-'Sk. ES "jar* ; SC ^ E : 

CONTRIBUIÇÕES 
Ha mais de vinte anos que Fon-

tes Pereira de Melo dizia que o 
povo podia e devir pagar mais, e já 
enlão se julgou uma ousadia essa 
frase, dita por um ministro em ple-
no parlamento. 

Desde enlão os encargos tribu-
tários téem aumentado extraordina-
riamente sem que tenha havido a 
relativa melhoria de salarios e ven-
cimentos das classes proletarias. 

Portugal é um dos países em 
ue mais se tem abusado do im-

j»sto. De tudo se paga, ou se não 
é de tudo é quasi tudo. 

0 que se come, o que se bebo, 
o que se veste, o que se calça, tudo 
está tributado e até o dono da casa 
paga contribuição de renda do 
proprio prédio que habita. 

E sempre a crescerem os de-
monios dos imposlos sem esperan-
ças de se vêr benificiar o pobre" 
contribuinte. 

Chegamos a um tempo em que 
a frase de Fontes Pereira de Melo, 
contra a qual se protestou enlão 
por todo o país, merece, mais do 
que nunca sêr repudiada, absoluta-
mente condenada, porque o povo 
não pode nem deve pagar mais. 

Os govêrnos devem ter em vis-
ta a incontestável verdade de não 
se poderem nem deverem lançar 
mais impostos. 

0 sr. ministro das finanças vai 
apresentar dose propostas para au-
mento da receitas publicas. A im-
prensa ainda não disse em que elas 
consistem, qual a sua naturêsa. 
, Que nenhuma delas seja de ca-
racter tributário, porque será de-

ito mal recebida pelo pôvo. 
Haja vista a que já se clama 

por todo o país contra o excesso 
das contribuições. 

Este facto não tem só contra si 
o aumento do imposto tributário, 
mas faz paralisar o capital e des-

envolver a crise de trabalho, que in-
felizmente se vai alastrando. 

Antes prevenir a tempo do que 
deixar que os factos comprovem o 
que dizemos, e nisto lodos estão 
dacórdo. 

Não ha português nenhum que 
ignore a situação grave do tesouro 
público, e por isto mesmo, não 
exisle lambem quem recuse o seu 
concurso pecuniário para os encar-
gos do país, mas é preciso reconhe-
cher que se chegou a ponto em que 
não se podem exigir mais benefí-
cios e que nem o povo os suporta-
ria, não por falta de patriotismo, 
mas porque não tem mais que dár, 
e já dá de mais. 

A situação do país é verdadei-
ramente melindrosa. Ninguém pode 
dizer o contrario, porque os factos 
são bem claros e evidentes, mas é 
preciso não abusar da conclescencia 
e tolerancia do povo, tão sobrecar-
regado com encargos de diversa 
nalurêsa e em lucta com a falta de 
trabalho. 

O que significa o extraordiná-
rio numero de emigrantes que con-
tinuam abandonando o país para ir 
procurar fortuna longe da patria ? 

No ano passado só no districto 
de Coimbra, houve um excesso de 
mais de mil emigrantes comparado 
com o numero dos passaportes re-
quisitados no ano anterior. 

E o que se vê nesle districto, 
sucede nos outros por egual. 

• Não quererá isto dizer que tra-
tam de procurar fóra do país, o 
que não podem enconlrar na sua 
Patria ? 

Certamente. 
Se a emigração é um grande 

mal, não deixa também de sêr um 
beneficio emquanto houver falta de 
modos de ganhar a vida. 

Não se esqueçam de tudo isto 
e poupe-se o povo a mais encargos 
p u b l i c o e . 

DR. PEDRO ROXA 

(NOTAS BI0GRAFICAS) 
(Continuado do n.° 60) 

Já no citado congresso de 1 8 9 1 , 
l e m que representou os elementos re-
Ipublicanos do concelho de Youzeia e 
10 jornal p o r t u e n s e A Democracia, á lem 
Ide ler a p r e s e n t a d o a lv i t r e s r e f e r e n t e s 
11 organização p a r t i d a r i a , p r o p u z e r a , 
[obedecendo ao s eu p e n s a m e n t o de 
liempre, q u e o pa r t ido se o c u p a s s e 
•dedicadamente da ins t rução e educa-
| 0 o da infancia , — « t ã o n e c e s s a r i a s 
(acentuava) p a r a se firmar e fer t i l izar 
«m gove rno r epub l i c ano 

Neste per íodo , r e e n t r o u na Maço-
naria, de q u e se a u s e n t o u pouco de-
ois, t endo s ido no e m t a n t o , um dos 

forigentes de uma nova loja, int i tulada 
Portugal, em que se f i l ia ram mui los 
Militares. 

Pedro Róxa foi um dos socios fun-
ladores da Associação dos atiradores 

fctó portuguêses, o rgan izada em no-
vembro de 1893 , p r e s i d e n t e da comís-
líío ins t a l adora e p r i m e i r o s e c r e t a r i o 
|íla mesa da assemble ia ge ra l . 

Em 1904 , r e s id indo em Pedro iços 
l(Belem), const i tu iu nes t a pa roqu i a , 

«licitado por a lguns cor re l ig ionár ios , 
utre e les Manuel Antonio Dias Fe r -
re i ra e F r a n c o B r a g a , u m a comissão 
republicana pa ra d i r ig i r os t r aba lhos 
jjeitoraes, devendo- se á in t e r fe renc ia 

isse g r u p o o te r o pa r l ido a lcançado 
F<| Belem 165 votos na eleição de 
'/0Ô7, q u a n d o , a té en tão , as votações 

|teçublicanas t inham sido s e m p r e , ali, 
[ánsignificanlissimas. 

Durante es te pe r íodo ( 1 8 9 0 - 1 9 1 0 ) , 
ItQílinaou a occupa r - se d e d i c a m e n t e de 
[trabalhos de i n t e r e s s e social. 

Em 1890 , d e u os p r ime i ro s passos 
[para a o rgan ização de um g r u p o , q u e 

ntitulou Sociedade Altruísta e que, 

s u b o r d i n a d o ao lema — « Verdade, Jus-
ça e Bondade •», q u e s e m p r e guiou o 
espi r i to de P e d r o Róxa, e lendo como 
base a crença no p r o g r e s s o mora l da 
h u m a n i d a d e , s e p r o p u n h a conco r r e r 
po r todos os meios so s eu alcance p a r a 
e s se p r o g r e s s o , e spec i a lmen te e m r e 
lação á soc iedade p o r t u g u e s a , f azendo 
uma larga p r o p a g a n d a de solidos pr in-
cípios de mora l e t endo como alvo 
pr incipal dos s eus es fo rços a m u l h e r 
e a c r eança . Cons ide rando a efel ivida-
de um dos e l e m e n t o s ma i s ef icazes 
pa ra a l e n u a r os m a l e s qne , não obs -
t an t e o p o g r e s s o já real izado, ainda 
afl igem a h u m a n i d a d e , a Sociedade 
Altruísta preconizava uma in t e r f e r en 
cia mais d i rec la e legal izada da mu-
lhe r , como se r afectivo por excelencia , 
na vida soc ia l ; e , en tendo que consl í 
tue u m a revol lan le in iquidade, absolu-
t a m e n t e incompat ível como uma bem 
en tend ida civilização, o facto de re-
ca í rem exc lus ivamen te s o b r e a m u l h e r 
os e n c a r g o s e r e sponsab i l i dades da 
m a t e r n i d a d e tida como i legí t ima, pro-
p u n h a - s e c o n t r i b u i r p a r a g r a v a r b e m 
f u n d a m e n t e na consciência de todos , 
por meio da educação , que o h o m e m 
e a mulhe r d e v e m s e m p r e cons ide ra r -
se r e sponsáve i s , um para com o ou t ro 
e ambos pa ra com os filhos e a socie-
dade , pela a l imentação e educação dos 
s e r e s q u e r e s u l t e m das re lações se-
x u a e s . 

F o r a m longos os t r aba lhos p r epa -
ra tór ios , nos quaes , a convite de ini-
c iador , co l abora ram, e n l r e o u t r o s , D . 
José P e s s a n h a , Teixeira Bas tos , D. Ali-
ce P e s t a n a ( Caiei) D. Augus ta Róxa 
( D . Franc i sca Augus ta do Nasc imen to 
S a r a i v a ) , e sposa de P e d r o Róxa 
d e s d e o 1.° de Jane i ro de 1862, e que 
d u r a n t e os ú l t imos 20 25 anos da sua 
ex i s tenc ia , e n c e r r a d a em 2 de Abril 
de 1911 , tomou sol ic i tamente p a r t e 
em todas as iniciat ivas, e s fo rços ' e t ra-
ba lhos de seu m a r i d o . 

Os numerosos e desconhecidos do-

c u m e n t o s , re la t ivos a e s t e e m p r e e n d i -
men to , cons t i tuem um in t e re s san te ar-
quivo, a tua lmen te em p o d e r de um 
dos s eus co laboradores , q u e os con-
se rva , dev idamen te coo rdenados , n u m a 
g r a n d e ma la , s endo mui to pa ra dese -
j a r que , n u m fu t u ro proximo ou r emo-
to, pos sam s e r aprove i tados , como ele-
m e n t o s valiosos para a real ização, in-
tegra l ou não, do vast íss imo p r o g r a m a 
q u e c i rcuns tanc ias i n d e p e n d e n t e s da 
boa vontade de todos os coope rado re s 
não p e r m i t i r a m que a Sociedade Al 
truista levasse á pra t ica . Esse a rqu ivo 
é , em g r a n d e pa r t e , f o r m a d o por b re -
ves escr i tos de P e d r o Róxa, — pensa-
m e n t o s , cons ide rações e a lvi t res s o b r e 
a s sun to s de mora l social — escr i tos da 
na tureza de mui t í s s imos ou t ros q u e , 
mais ou menos comple tos , conserva em 
seu poder , e , em gera l , dos que tem 
publ icado, em jo rna i s , rev is tas , a lma-
n a q u e s , e tc . 

Alem das pessoas c i ladas , convidou 
l a m b e m P e d r o Róxa pa ra se associa-
r e m a es te e m p r e e n d i m e n t o ( q u e es-
lava na sua m e n t e havia mais de vinte 
anos e s o b r e o qual por mui t a s vezes 
t rocara i m p r e s s õ e s com os seus ami-
gos d r . Be rna rd ino P inhe i ro e Julio de 
A n d r a d e ) os s r s . d r . Teofilo B r a g a . d r . 
Antonio Augus to de Carvalho Montei-
ro, Luis Eugén io Lei tão, d r . Be rna rd i -
no Machado, Afonso Vargas e Julio de 
A n d r a d e , tendo os t r ê s ú l t imos chega-
do a t o m a r pa r t e na lgumas sessões pre-
p a r a t ó r i a s . Es tavam igua lmente indica-
dos para co l abo ra r em os s r s . d r . João 
de Paiva, João Lucio de Azevedo e 
Luiz Leilão, —- p r o p r i e t á r i o e d i re lo r da 
Revista do Bem, q u e , no seu n.° 9 6 , 
publicou o r e t r a to de P e d r o Róxa, acom-
panhado de a l g u m a s no ta s s o b r e a sua 
indiv idual idade . 

D e s t e s t raba lhos , n a s c e u — pôde 
d izer -se — a Liga Portuguesa da Paz, 
de que foi pr incipal impu l s ionadora D. 
Alice Pes tana (Caiei) e na qual colabo-
r a r a m d e d i c a d a m e n t e P e d r o Róxa e sua 
m u l h e r , — esia como t e soure i ra e aque-
le, d u r a n t e cèrca de t r ê s anos , como 
sec re t a r io do núcleo direct ivo, que , a 
e s se t empo ( a u s e n t e já D. Alice Pes ta -
na, em Madrid ) , t inha como p res iden -
te o d r . Magalhãis Lima. Na organiza-
ção do Boletim da Liga , na real ização 
de confe renc ias , nos complexos t r aba -
lhos de p r o p a g a n d a , admin i s t r ação e 
exped ien t e , tomou P e d r o Róxa u m a 
p a r t e impor t an t e , a té , quas i , á s u s p e n -
são d a s s e s sões da Liga, cuja a lma, 
depois da ausência de D. Alice Pes t a -
na , fui, i ncon te s t ave lmen te , o d r . João 
de Pa iva , ded icad í ss imo e incansavel 
aposioio uo pr incipio aa a r b i t r a g e m in-
te rnac iona l . 

P e d r o Róxa foi m e m b r o da direc-
ção da Sociedade do Bem, f u n d a d a por 
Joaquim José Branco , p r o f e s s o r da Ca-
sa Pia de L i sboa , e q u e linha por fim 
auxi l iar m a t e r i a l m e n t e pessoas e famí-
lias necess i t adas , da paroquia de Be-
lem. O arquivo des ta ag remiação , hoje 
ex t in ta , foi e n t r e g u e á Casa Pia por 
P e d r o Róxa, s e u ul t imo deposi tár io , 
s endo p r o v e d o r daque le es tabelec i -
men to de ass i s tênc ia publica o faleci-
do Ja ime Ar tu r da Costa Pinto . 

Foi i g u a l m e n t e m e m b r o da Socie-
d a d e P ro t ec to ra dos An imaes , haven-
do-se inscr iplo q u a n d o e r a s ec re t a r io 
des sa associação o gene ra l Heitor e 
p r e s iden t e Julio de A n d r a d e e t endo 
eito pa r t e , d u r a n t e os u l l imos anos, 
da respec t iva d i recção . 

Comquan to a sua or ien tação tenha 
sido s e m p r e a t e n d e r mais á coleclivi-
d a d e do que ao individuo, não se t em 
no en tan to , r e c u s a d o a auxi l iar p e s -
soa lmen te os d e s v e n t u r a d o s , s e j a m 
q u e m fo rem, u m a vez q u e lhe m e r e -
çam b o m conce i to . 

(Continua). 

A estrada de Sant'Ana 
No d o m i n g o , que es t eve um dia 

l indíss imo, andou mui ta g e n t e em pas-
seio pelos pontos mais ag radave i s e 
p i to rescos da c idade . 

Os q n e t ive ram a infel ic idade de 
p a s s a r em San l 'Ana , e n t r e o qua r t e l 
de infantar ia 23 e a ant iga p r o p r i e d a -
de do b ispo de Beja , iam ali f icando 
e n t e r r a d o s até ás o re lhas . 

Aqui lo só v i s t o ! 
Ha quas i t rês anos que aquêle lo-

cal se encon t ra em s e m e l h a n t e es tado , 
que chega a sêr v e r g o n h o s o ! 

E no te -se b e m q u e aquêle silio é 
d e b a s t a n t e t r a n s i t o . . . 

Um cavalhe i ro q u e ali p a s s o u no 
sabado , ás 19 h o r a s , caiu no a to le i ro , 
sendo preciso ir lá tira-lo. 

Gomam t o d o s . . . 
I n f o r m a m a lguns j o rna i s da capital 

t e r e m sido dir igidas ao gove rno mui-
tas r e p r e s e n t a ç õ e s de c a m a r a s muni-
c ipa is ped indo a r e g u l a m e n t a ç ã o do 
jogo e au tor i sado nas capi ta is dos dis-
tr i tos e es tanc ias ba lnea res . 

Es l e pedido é feito com o fim, é 
bem claro, dos respect ivos co f re s mu-
nicipais t i r a r e m desla concessão al-
gum provei to , pois a ideia é conceder 
uma p e r c e n t a g e m des t inada a melho-
r a m e n t o s d e s s a s local idades. 

E' caso para d izer , como o sapa-
te i ro de B r a g a : «ou comam todos ou 
haja mora l idade .» Assim o e n t e n d e m 
e s s a s c a m a r a s municipais 

Como é a s n e i r a h a - d e i r p a r a d e a n t e . 
T e m o s pena que o s r . d r . Afonso 

Costa , q u e é abso lu tamen te cont rar io á 
au to r i sação do jogo, não assis la á dis-
cus são d e s s e p ro je to . 

«So— 

Despêsas publicas 
S e g u n d o consta dos o r ç a m e n t o s do 

Es t ado , a s d e s p ê s a s n rd iua r i a s t e e m 
c re sc ido s e m p r e desde 1897 . Nes te ano 
o o r ç a m e n t o acusou a de spêsa de cin-
coenla e um mil duzen tos s e s sen t a e 
nove contos e no ano economico de 
1912-1913 , acusa o o r çamen to a des-
pêsa de se tenta e t rês mil oi tocentos 
e t r in ta e cinco contos . 

Pelos cálculos mais p rováve i s o de-
ficit não deve se r infer ior a seis mil 
contos acrescido ainda de dois mil con-
tos com os prejuízos dos comboios. 

31 de Janeiro 
Ê hoje dia de fer iado por s e r o ani-

ve r sa r io da revolta republ icana no Por-
to, e m 1891 . 

Na Bahia 
Na Bahia lem havido acontec imen-

tos g rav í s s imos , v e r d a d e i r a m e n t e a n á r -
quicos . 

Exige-se a demis são do governa-
dor , que teve de a b a n d o n a r o p o d e r e 
r e fug ia r - se no consu lado f r ancês . 

A c idade estava s e m gove rno , en-
t r e g u e aos so ldados e ao povo revol-
tado. 

Anuuciava-se u m a reun ião de côn-
sules pa ra p r o t e s t a r e m cont ra e s l e es-
tado . 

E s t e s acon tec imentos t inham origi-
nado uma cr ise min i s te r i a l , dando a 
sua demissão o min i s t ro do fomento . 

Penitenciaria de Coimbra 
Os e m p r e g a d o s da Peni tenc iar ia 

des ta c idade , e n t r e g a r a m ao s r . Go-
ve rnado r Civil, a s egu in te r e p r e s e n t a -
ção : 

Ex. m 0 S r . G o v e r n a d o r Civil de 
Coimbra : — Os abaixo ass ignados , 
e m p r e g a d o s da Peni tenc iar ia de Coim-
b r a , ha qua lo i ze m e z e s em lucla com 
a misé r ia , pois não t é e m for tuna pes -
soal, e ainda sob o pêso de suspe i t a s 
i n faman tes , a c a b a m de n o v a m e n t e di-
r ig i r ao Ex . m o Minis t ro da Just iça o 
s egu in t e t e l e g r a m a : 

Empregados Penilenciuriu Coimbra, con-
vencidos a 10 espirito ili! jiiSOga V. Ex.», 
ju-Uiça apatuigio Hepub!icu I'orluguC.sa, pe-
d e m lietiiyu solicitai' luva e instantemente 
providencias sua situação angustiosa. 

Sua E x . \ cuja b o n d a d e e rec t idão 
t ivemos já ocasião de aval iar com in-
finito r econhec imen to , a V. Ex . a . ple-
n a m e n t e in tegrado naque le Ideal duma 
democrac ia to le ran te , bôa e j u s t a , q u e 
deve p res id i r s o b r e t u d o na consolida-
ção d u m r e g i m e , espi r i to q u e a histo-
ria nos apon ta em lições ha rmoniosas 
e ini ludíveis e que s e m p r e o bom 
senso aconse lha , nós não p o d e m o s 
de ixar de comunica r a V. Ex . a es la 
nossa resolução e pedi r -mos- lhe , como 
Magis t rado Supe r io r des t e d is t r i se to , 
cuja voz e influencia social não p o d e m 
sêr m e n o s p r e s a d o s sem d e s d o u r o pelo 
Governo que o colocou em tão honro-
sa , quan to alta missão de Gove rnado r 
Civil, que , em nome da F r a t e r n i d a d e 
e E g u a l d a d e , lema a u g u s t o da Repu-
blica, em nome de p o r l u g u ê s e s s em 
pão e com a p róp r i a honra a r r a s t a d a 
pela lama da suspe i t a , se d igne levan-
ta r b e m alto, e com a altivez digna do 
c a r a c t e r de V. E x . a , um b r a d o de ju s -
tiça, e q u e nós não p o d e m o s so l ta r , 
p r e m i d o s pelo desa len to , p e r a n t e o 
Governo da Republ ica . 

Saúde e F r a t e r n i d a d e — C o i m b r a , 
29 de Janeiro de 1 9 1 2 — A Commis-
são, 

SEMANA DE PARlS 
Os crimes do álcool. Dm hunem carbonisa-

do Os roubos nos museus Matricida 
condenado em Amiens. Mãi que enforca 
o filho. A agricultura eletrica. Roubo 
audacioso. Uma fabrica pelos ares. Um 
assassino guilhotinado. A gréve dos es-
tudantes da faculdade de medicina de 
Paris. Vida despo:tiva. Grève das dan-
çarinas do teatro da Upera 

Janeiro, 25 

E m Compiègne , uma mu lhe r que 
cos tumava e m b r i a g a r - s e f r e q u e n t e m e n -
te, e n t r a n d o em casa n u m dos ú l t imos 
dias , foi acomet ida po r uma cr ise vio-
lenta de alcoolismo. Cheia de f u r o r , 
apode ra - se de u m a faca e a g a r r a n d o 
seu f i lho ma i s velho, r apaz de 11 anos , 
apunha lou-o c r u e l m e n t e . 

Acudindo os vis inhos, v i r am q u e a 
pobre creança estava g r a v e m e n t e fe-
r ida . 

A mãi q u a n d o r e c u p e r o u o uso da 
razão , a r r e p e n d e u - s e do seu c r ime . 

• Um rapaz de 18 anos que habi -
tava um 6.° a n d a r , cos tumava ler na 
c a m a . 

Ora on l em, á noi te , q u a n d o es tava 
e m b e b i d o na le i tu ra , o cand iHro , vol-
tando-se , incendiou- lhe a r o u p a . Meio 
asf ixiado pelo f u m o , teulon abr i r a ja-
ne la , m a s a c h a m m a que lhe l inha atin-
gido o lado e s q u e r d o não o de ixou con-
s e g u i r o seu fim. 

De m a n h ã , o pai do infeliz moço, 
que tem uma loja nos baixos do pré-
dio, vendo que seu f i lho se d e m o r a v a , 
foi ba le r - lhe á por ia do quar to . Como 
não t ivesse respos ta a r r o m b o u a porta 
e d e p a r o u com o corpo de s eu filho 
comple t amen te ca rbon i sado . 

9 Os es forços combinados das po-
licias belga e f rancesa pe rmi t i r am já 
descobr i r os au to re s de um roubo pra-
ticado em 15 de S e t e m b r o ul t imo, nu-
ma igreja be lga . 

Nessa igreja exis t iam duas es ta tue -
tas do século XII I ; uma de S. Sa lvador 
e ou l ra de S. Pau lo . 

Cheias de p e d r a s p rec iosas , e r a m 
aval iadas em mais de cem mil f rancos . 

A policia consegu iu , enf im, s a b e r 
que o au tor do r o u b o era um súbdi to 
f r ancês de nome Réné F e r r a n d , f i l ho 
de m r . F e r r a n d , d i r e lo r do jo rna l A 
Construção, s e m a n a r i o de Pa r i s . 

Passada uma busca ás oficinas des-
te jo rna l foi encont rada uma caixa con-
tendo uma das e s t a t u e t a s e que tinha 
es le l e t r e i ro : para ser entregue a mr. 
Lrpine, prefeito da policia. 

»„• O...J- - v ' 1 • i -
de nada sabia , dec la rou que seu f i lho 
tinha desapa rec ido e q u e não sabia o 
seu des t ino . 

• Foi ju lgado , no dia 18, no tr ibu-
nal de Amiaus , um h o m e m acusado de 
matr ic idio . Chama se F e r n a n s Rohau t 
e t e m 36 anos . 

Cult ivava com sua mã i , u m a viuva 
de 66 anos , uma quinta onde habi ta 
vam. Bebedo e debochado , p rec i sava 
s e m p r e de d inhe i ro e pedia-o á mãi . 
A pobre mãi foi-lho d a n d o até que 
gas tou todas as suas economias . 

Um dia , como sua mãi não t ivesse 
d inhe i ro para lhe da r , e n f u r e c e u - s e e 
p e g a n d o n u m a e s p i n g a r d a d i sparou-a 
s o b r e a p o b r e velha . 

Foi condenado a t raba lhos fo rçados . 
• Uma m u l h e r que passeava n u m 

b o s q u e , com um fi lho de 11 anos , aco-
me t ida por um a taque , matou-o . 

Chamando-o p a r a j u n t o de s i dei-
tou-lhe u m a corda ao pescoço e pen-
du rou -o n u m a a rvo re da f lores ta , fu-
gindo em segu ida . 

Soube- se que tinha fugido de casa 
de seu mar ido , havia a lguns d ias , e que 
o avisára dos s e u s c r iminosos intentos . 

• M. Basty acaba de ape r f e i çoa r 
um dos p roces sos agr icolas que t em 
d a d o exce len tes r e su l t ados . 

Consis te na aplicação do fluido ele-
tr ico ás c u l t u r a s . 

Colocando d iversos pos tes e le t r icos , 
s eme lhan t e s a pá ra - ra ios , por todo o 
c a m p o cult ivado, como as c a m a d a s su-
pe r io re s da a tmosfe ra es tão quas i sem-
p re c a r r e g a d a s de e le t r ic idade , es ta , 
a t ra ída pelos pos tes , passa para a ter-
ra cul t ivada, e a e le t r ic idade que ali 
existia escapa-se para a ainio.vfeia. 

Esta co r r en t e eletrica da te r ra p a r a 
a a tmosfe ra e daqui para a t e r r a , pe r -
mi te q u e o movimen to da seiva das 
p lan tas se faça mais r a p i d a m e n t e , e 
ass im a u m e n t e a p rodução . 

Mr. Basty e x p e r i m e n t a n d o em dois 
pedaços de t e r r a com a m e s m a exten-
são e s e m e a d o s de ba ta tas , conseguiu 
os s e g u i n t e s r e s u l t a d o s : as ba ta tas q u e 
t inha s e m e a d o no t e r r e n o e le t r i sado p ro-
d u z i r a m 2 4 4 quilos e as q u e e s t avam 

no ou t ro bocado de t e r r e n o só p r o d u 
z i ram 100 quilos. 

• Na Rua d o s Már t i res ha um ar-
m a z é m que p e r t e n c e a u m a s e n h o r a 
q u e m o r a pe r t o e de q u e e r a e m p r e -
gada u m a p o b r e m u l h e r . Esta costu-
mava ir a lmoçar a casa da s u a p a t r o a 
e deixava as p o r t a s do a r m a z é m en* 
cos tadas . 

No dia 18, q u a n d o voltava do almo-
ço, viu sa i r do a r m a z é m dois h o m e n s 
com pacotes deba ixo do b raço . Suspe i -
tando q u e e r a m g a t u n o s gr i tou po r 
socor ro a c o r r e n d o mui la g e n t e . En tão 
os mal fe i to res d e i t a r a m a fug i r p o r 
d ive r sas r u a s . Quando se v i ram mui to 
p e r s e g u i d o s d i s p a r a r a m t i ros s o b r e a s 
pessoas que iam no seu a lcance . Ura 
de les que tinha ficado para t raz , a g a r -
rado po r um popu la r , consegu iu esca-
par -se d izendo q u e ia t a m b é m em pe r -
seguição do g a t u n o ; o o u t r o depo is de 
não ter mais ba las e e s t a n d o cansado , 
e n t r e g o u - s e á p r i são . 

Quando d i spa rou os t i ros , u m a bala 
perd ida e n t r a n d o n u m a sala , f u rou u m 
piano onde tocava, nessa ocaasião, u m a 
men ina , que ao sen t i r as co rdas es ta la-
r e m , teve um sus to tal q u e p e r d e u os 
s en t idos . 

Os obje tos r o u b a d o s f o r a m res t i -
tu ídos á sua dona . 

• Numa d a s f ab r i cas de d inami te 
qne exis tem em Ber l in , deu - se n m a 
violenta explosão , de que resu l tou a 
mor t e de todos os o p e r á r i o s que lá t ra-
ba lhavam. O n u m e r o das vi t imas é de 
45. E s t e d e s a s t r e causou g r a n d e pâ-
nico em toda a c i d a d e . 

• Foi on tem gui lhot inado um indi-
viduo de nome R e n a r d , q u e no dia 11 
de Se t embro , u l t imo, m a t o u dois ho-
m e n s no boulevard de Sebas topol . 

O caso passou-se a s s i m : R e n a r d 
subia o boulevard em c a r r o ; pelo m e s -
mo boulevard descia um au tomove í . Os 
dois veículos c h o c a r a m - s e e o chauffeur 
do automoveí exigiu u m a r e m u n e r a ç ã o 
dos e s t r a g o s do s e u c a r r o , visto q u e 
e les t inham sido causados po r cu lpa de 
R e n a r d . 

T ravou- se e n t r e os dois con tendo-
r e s uma p e q u e n a a l te rcação . R e n a r d , 
q u e estava e m b r i a g a d o , d i spa rou o s e u 
revolver s o b r e o chauffeur. Acudiu en-
tão a policia e e le , vendo-se p e r d i d o , 
apontou a sua a r m a ao g u a r d a civil, 
q u e m o r r e u h o r a s depois . 

R e s p o n d e n d o no t r i buna l de Pa r i s 
foi condenado á m o r t e . 

Á execução , q u e teve logar no dia 
2 1 , ás 7 h o r a s da m a n h ã , acud iu mui -
ta gen t e . 
mi s sa . Exc i tado pela comoçaó ííO mtF 
m e n t o , quasi des fa leceu . D e r a m - l h e en-
lão, p a r a o r e a n i m a r , um copo de co-
gnac; mas ele , ao aproximá- lo d o s la* 
bios, soltou um gr i to e e x c l a m o u : 

— A h i a beb ida I E deixou ca i r o 
copo . 

Conduzido ao logar do suplicio, d is -
se p a r a o juiz : 

— Não sou cu lpado da m i n h a von-
tade . Não ju lgava q u e a minha cons-
ciência pe rmi t i s s e q u e eu c o m e t e s s e 
um tal c r ime . Foi o álcool q u e me p e r -
d e u e me fez d e s c e r a e s t e g r a u de 
misér ia . 

Abraçou s e r e n a m e n t e a c r u z e m o r -
r e u . 

• Em vista da g r e v e dos e s t u d a n -
tes da Facu ldade de Medicina, des t a 
capital , o m i n i s t r o do in ter ior m a n d o u 
f echa r a facu ldade a té à Pascoa . 

• Reina aqui g r a n d e e n t u s i a s m o 
pe las f e s t a s e spor t ivas q u e s e hão de 
rea l i sa r pelo ca rnava l . 

• Devido á g r e v e d a s d a n s a r i n a s 
do Tea t ro da O p e r a , n ã o tem havido 
os e spe tacu los q u e ali se c o s t u m a m 
r e a l i s a r . 

Teodoro d'Almeida. 

Universidade Livre 
No domingo foi i n a u g u r a d a em Lis-

boa a Unive r s idade Livre , inst i tuição 
que em França , I n g l a t e r r a , Italia e Es -
panha , tem dado os m e l h o r e s resul ta -
dos . 

tuiivei"i'!;iHos ' ívres brnr : por 
f im lacii tar t u n h e r u n e n l o s scieniificos 
e de i n t e r e s s e publico ao povo pela 
fó rma mais clara e mais s imples . 

P a r a isto é prec iso que os profes-
s o r e s se p r e s t e m a não r e c u s a r o s e u 
concu r so p a r a um f im tão útil como 
pra t r io t ico . Es ta cooperação n ã o t e m 
fa l tado, fe l izmente . 

Pela escola e pe la conferenc ia se 
p ô d e consegu i r i n t e r e s sa r o publ ico no 
pape l b e n e m e r i l o que t e e m e s t a s s im-
pá t icas ins t i tu ições , 
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A gréve 
A g r é v e d o s t r a b a l h a d o r e s a lemle-

j a n o s t a m b é m fez p roduz i r o s s eus 
efei tos em Coimbra . 

Na séde da Fede ração Opera r i a 
os de legados de d iversas associações 
de classe r e so lve ram dec la ra r a g r é v e 
se não fossem demi t idas as au to r ida -
d e s de Évora , postos em l ibe rdade os 
indivíduos ali p r ê sos e r e a b e r t a s as 
associações m a n d a d a s fechar naque la 
c idade . 

Como até on tem não fossem a ten-
didas e s t a s p r e t ensões , a g r é v e decla-
rou-se en t r e a s c lasses q u e c o m p õ e m 
as associações q u e a ela d e r a m a sna 
adesão , sol ici tando var ias c o m i s s õ e s 
po r elas n o m e a d a s que e n c e r r a s s e m -
as po r t a s dos es tabe lec imentos comer -
c iaes e f a b r i s . 

Muitos f e c h a r a m , m a s ou t ros con-
s e r v a r a m - s e abe r tos . 

O n t e m de m a n h ã , p a r a evi tar que 
os g e n e r o s de consumo de ixassem de 
v i r p a r a o mercado , f o r a m m a n d a d a s 
fo rças mi l i t a res para Santa Clara e 
F o r a d e P o r t a s . 

A ' t a rde u m a força de cavalar ia 
d i spe r sou u m g rupo d e p o p u l a r e s q u e 
se dir igiu ás fabricas de m a s s a s ali-
ment íc ias pa ra consegui r q u e os ope-
r á r i o s dali ade r i s sem á g r é v e . Na Pra -
ça do Comerc io e ou t ros pontos hou-
ve, po r vezes , d iversos conflitos. 

Pa ra a Praça 8 de Maio, veio u m a 
força de infantar ia 33 , que reco lheu 
aos Paços do Concelho e ali se conser -
vou a té à noi te . 

Os electr icos s u s p e n d e r a m as suas 
c a r r e i r a s d u r a n t e a lgum t e m p o . Mais 
t a r d e e n t r a r a m de n o v o em serviço ' 
m a s g u a r d a d o s po r policia, t en tando 
um g rupo , á noite, f aze r p a r a r um 
ca r ro , não o. conseguindo , em v i r tude 
da in te rvenção da policia. 

A ' noite reun iu-se muita g e n t e nas 
r u a s pr incipais do ba i r ro baixo, dan-
do-se u m a colisão e n t r e policias e po-
pu la res , de q u e resul tou í icar um po 
licia fer ido no queixo com u m a pe -
d r a d a . 

Requis i tada força de cava la r ia , es ta 
pa t ru lhou as ruas da baixa , indo a for-
ça do 35 tomar posições na Praça 8 
de Maio e r u a F e r r e i r a Borges . # 

A 's 22 horas rea l i sou-se u m a ma-
ni fes tação contra a g réve e de adesão 
á Republ ica . 

Constou d u m n u m e r o s o g r u p o de 
indiv íduos que veio da rua F e r r e i r a 
B o r g e s para o Centro F e r n a n d e s Cos-
t a , dando vivas á Republ ica e g r i tos 
de abaixo a g réve . 

A ' por ta dos Paços do Concelho 
a p a r e c e u um placará ped indo aos g ré -
v is tas que se r eco lhessem a s u a s ca-
s a s a té ás 22 e meia h o r a s . 

E f e t u a r a m - s e duas p r i sões q u e não 
f o r a m man t ida s . 

In fan ta r ia 23 es teve de p r e v e n ç ã o . 
Os s r s . Governador Civil e Comis-

sár io de policia a n d a r a m a di r ig i r o 
serviço, q u e foi feito com mui ta p r u -
dênc ia . 

Alguns p o p u l a r e s f i ca ram fer idos . 
# 

No C e n t r o F e r n a n d e s Costa, á s 22 
e me i a h o r a s , r e u n i u - s e o Ba ta lhão Vo-
lun tá r io q u e reso lveu m a n t e r - s e e s t r a -
nho ao movimento e c h a m a r á o r d e m 
e ao c u m p r i m e n t o dos s eus d e v e r e s os 
s e u s c a m a r a d a s nele envolvidos, e p re s -
t a r todo o seu auxilio á força publ ica , 

da l.a Divisão Militar, que usará , 
para manter a ordem pública, de 
todos os meios coercivos indispen-
sáveis. 

Com vista ao sr. 
n stro do Interior 

UMA AMOSTRA 

Noticias de COIMBRA 

No fim da r eun ião , d i r ig iu-se ao 
Governo Civil, a c l amando d u r a n t e o 
p r e c u r s o , pelas pr incipais r u a s da ci-
d a d e , a Repub l i ca , o Governo , e tc . , 
s endo m u i t o ac lamado e os vivas deli-
r a n t e m e n t e co r re spond idos . 

Ali, o seu comandan te dec la rou ao 
i lus t re chefe do dis tr i to q u e o Ba ta lhão 
es tava sol idário com o Governo e q u e 
lhe dava todo o seu apoio, o q u e s. ex . a 

a g r a d e c e u com viva sa t is fação, d izendo 
q u e ia comunicar t e l eg ra f i camen te ao 
Governo a resolução tomada , v indo a 
u m a d a s j ane las do edifício do Gover-
no Civil s auda r a Republica e o Bata-
lhão , s endo cor respond ido com g r a n d e 
e n t u s i a s m o . 

A mani fes tação t e rminou em f r e n t e 
da res idenc ia do s r . a l fe res A u g u s t o 
Cas imi ro , q u e foi alvo d u m a ca r inhosa 
e ca t ivante mani fes tação de s impa t i a . # 

Em Lisboa a g réve a t ing iu d iver -
sas c l a s ses , incluindo o pes soa l d a s 
i m p r e n s a s jornal ís t icas . 

# 

O Governo d e t e r m i n o u o segu in t e : 

Usando da faculdade que me 
confere o n. 6. do artigo 47.° da 
Constituição da República Portu-
guesa, nos termos do n.° 16.° e seus 
parágrafos do artigo 26.° da mes-
ma Constituição, hei por bem, sob 
proposta dos Ministros de todos os 
Ministérios, decretar que: 

Artigo l .°—E' declarado o es-
tado de sitio, com suspensão total 
de garantias, no distrito de Lisboa, 
até ulterior deliberação do Congres-
so da República, ficando o mesmo 
distrito entregue à defesa, prote-
cção e guarda do Comando Geral 

Copia d'um offlcio dirigido por um profes-
sor do circulo de Castello Branco, ao 
sub-inspector do mesmo circulo, Ma-
nuel Lopes Pimentel: 

111."10 S r . — T e n d o - m e sido descon-
tado o venc imento d ' u m dia no o rde-
nado ( f ab r i l , ou se jam 0 3 0 ré is , ve |o 
q u e V. S . a , apeza r de eu dizer e re-
pe l i r q u e n e n h u m a falta l inha dado 
no re fe r ido mez , se deu ao p r a z e r de 
q u e r e r locupletar o fundo da ins t ru -
cção p r imar i a com aquel la quant ia q u e 
de dire i to me p e r t e n c e , cont ra o q u ê 
vou r e c l a m a r . Viu-me V. S . a nessa 
c idade num dia lectivo a c u m p r i r o 
d e v e r s a g r a d o de a c o m p a n h a r um ver-
d a d e i r o amigo á sua ult ima m o r a d a , e 
d ahi o q u e r e r que eu fa l tasse aos 
m e u s d e v e r e s esco la res . Não l enho , 
é ce r to , o dom da ub iqu idade q u e só 
a Deus p e r l e n c e , m a s t enho o de pos-
suir amigos que no seu antomovel ahi 
me p o d e m faze r t r a n s p o r t a r e t r a ze r 
em m e n o s de uma hora , favor que 
aprovei to m e s m o em vár ios dias lecti-
vos . 

Ora , na v e r d a d e , a minha es tada 
n e s s a c idade naque l l e dia, coincidiu 
com as horas esco la res , pelo que tive 
de as a l t e r a r , s e m pre jn i so , aliás, p a i a 
os c o m p e t e n t e s exerc íc ios q u e t iveram 
o devido t empo . 

Mas s e r á essa s imples a l te ração 
abuso q u e d e t e r m i n e pe rda de venci-
m e n t o ? Al te ração feita uma vez na 
v ida? feita por mot ivo tão inop inado? 
por mot ivo ião s a g r a d o ? E chega rá 
isso m e s m o a ser um a b u s o ? 

Se V. S. a o cons idera ass im e já 
agora não pode deixar de s e r , visto 
t e r -me descon tado um dia de o rde -
nado, a p e z a r de eu d izer e r epe t i r q u e 
n e n h u m a falta l inha d a d o , ha -de pe r -
mi l t i r - se -me q u e diga que a sua vista 
é d ' u m a dupl ic idade tal que u m a s ve-
zes d e s c o b r e causas s e m effei tos, ou-
t ras effeitos s em causas . 

Eu me e x p l i c o : — Vindo V. S. a 

em tempo inspecc ionar a minha escola, 
e d i r ig indo-se d ' aqu i pa ra a Louza, 
Mat ta , Escallos de Baixo, acompanhe i 
V. S . a um dia , apeza r de lectivo, e 
e s se não me foi d e s c o n t a d o . E s t a n d o 
V. S . a por ou t ra vez inslal lado na mi-
nha casa que tomou como pon to cen-
tral p a r a fazer a l g u m a s inspecções , 
necess i t ando eu nessa occasião ausen -
t a r - m e u n s oito ou dez d ias , pe rguu -
tei- lhe o q u e é que t inha a fazer para 
o b t e r a licença, e V. S . a r e s p o n d e u me 
« q u e sa i sse e não d e s s e ma i s cavaco » 
o q u e eu fiz, e o t empo que ande i 
a u s e n t e n ã o me foi de scon tado . Cer-
t a m e n t e colaborou V. S . a comigo 
naque l l a s in f racções não por me pa-
ga r f avo re s p a r t i c u l a r e s — nem essa 
moeda que lhe não pertencia, podia 
servir para tal, m a s p o r q u e e n t e n d e u 
q u e na minha longa ca r r e i r a de 30 
annos de t r aba lho in in t e r rup to e pro-
f í c u o — d e s c u l p e - s e - m e a immodes t i á 
— tenho d a d o compensação q u e bas ta 
pa ra nquel les abusos . Ou não é as-
s i m ? Se o não é , ha -de conclui r -se 
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cinge as occasioes . 

Naquelle t e m p o p o r q u e es tava co-
migo nas m e l h o r e s re lações , e n t e n d e u 
q u e mui t a s fal tas e r a m sem e f f e i t o ; 
hoje q u e eu cortei aquel las re lações 
com V. S . a po r actos i r r egu l a r e s , co-
met t idos no exercício d a s suas fun-
cções offleiaes, u m a s imples a l t e ração 
de h o r a s é d e t e r m i n a n t e p a r a cor te 
d e o r d e n a d o . 

Ex t r ao rd iná r io c r i té r io q u e levou a 
t ão t r i s te conclusão I 

Que u m a auc to r idade p roceda guia-
da a p e n a s po r s e u s i n t e r e s s e s p e s s o a e s , 
o b e d e c e n d o aos impu l sos da afeição 
ou do odio, a t e s ta b e m a s i tuação de-
p r i m e n t e a q u e es tá r e d u z i d a es ta mi-
nha pobre c lasse I 

Mas q u e m t e m a c o m p r e h e n s ã o 
nít ida dos d e v e r e s e os c u m p r e , é 
t a m b é m cioso dos s e u s d i r e i t o s ; e eu 
t enho a consciência a a t e s t a r - m e que 
se a b u s o s t e n h o commet t ido , t eem 
sido excessos no t r aba lho e nada mais ; 
e é rieste s en t imen to que eu p r o t e s t o 
cont ra tal p r o c e d e r e levarei a minha 
queixa a té "ás u l t imas ins tanc ias , se 
me não fôr pago o q u e V. S . a me 
q u e r t i r a r , q u e se é pouco , r e p r e s e n t a 
mui to , p o r q u e r e p r e s e n t a o dese jo 
cons tan te e já b e m p rovado de me 
q u e r e r p r e jud i ca r . 

(Continua) 
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1 A r | ' l e êx i tos c o n s t a n t e s 
8 *J ( l l H I s são os q u e j á conta 

o e l ix i r e s tomaca l de Saiz de Car los , 
p r e p a r a d o de ta l ef icacia , q u e méd i -
cos e f a r m a c ê u t i c o s dè l e t é e m fei to 
u s o p e s s o a l , o q u e na v e r d a d e r e p r e -
s e n t a a s ua m e l h o r r e c o m e n d a ç ã o , 
c o r r o b o r a d a a i n d a pe los e x c e l e n t e s 
r e s u l t a d o s ob t idos po r m u i t a s p e s s o a s 
q n e nos s< us p a d e c i m e n t o s de es to-
m a g o o t é e m e x p o u t a n e a m e n t e em-
pregado, 

E s m o l a 

O nosso p r e s a d o amigo e ant igo 
ass inan te s r . E r n e s t o Pacheco Rodri-
g u e s , r e s iden te no Brasi l , m a n d o u en-
t r e g a r - n o s a quant ia de 2 $ 5 0 0 ré i s , 
pa ra os nossos p o b r e s . 

A g r a d e c e m o s ao g e n e r o s o b e m f e i -
tor a sua esmola e vamos fazer en t re -
ga aos segu in te s n e c e s s i t a d o s : 

Isolina F e r r e i r a Mesqui ta , en t reva-
da e o r p h ã de pai e m ã e , na rua do 
Colégio N o v o ; 

Ana da Conce ição , ve lha , na r u a 
do N o r t e ; 

Luiza Maria , rnuiio p o b r e , aos La-
z a r o s ; 

Maria Silva, mui to pobre e doen t e 
em Monta r ro io ; e 

Maria das Dores , e n t r e v a d a , na 
r u a F e r n a n d e s Tomaz . 

P r e s o s 
F o r a m an lé -on tem enviados p a r a a 

Louzã , onde d e v e m r e s p o n d e r pelo 
c r i m e de f u r t o , os p r e s o s q u e se en-
con t ravam na cadeia de San ta Cruz , 
Manuel Carvalho Dias Jún io r , José 
Carvalho Alves Dias , Antonio Baca-
lhau, o Frasqueira, e P e d r o Vicente 
de Matos, o Soloio. 

t s s i s l e i i e l a pub l i ca 

A Junta de Pa roqu ia da f reguez ia 
de Santa Cruz , na sua ult ima sessão , 
resolveu r e t i r a r da ve rba para a assis-
tência publ ica , as quan t i a s de 5 0 $ 0 0 0 
réis pa ra auxi l iar as C reches de Coim-
bra e 20/JI000 ré is pa ra o J a r d i m Es-
cola João de Deus . 

E l e i ç ã o « 

F o r a m eleitos no u l t imo domingo , 
vice p r e s i d e n t e , vice s ec r e t a r i o da Di-
recção e t e soure i ro do Monle-Pio Co-
n i m b r i c e n s e Mart ins de Carvalho, 
r e s p e c t i v a m e n t e , os s r s . Joaqu im Tei-
xei ra de Sá Julio Pessoa Lei lãoe An-
tonio Dias Temido . 

Achado 
T e m o s em nosso pode r u m a bolsa 

de p r a t a , encon t rada por um nosso 
amigo n u m a das r u a s da c idade . 

En t r ega se a q u e m p r o v a r qne lhe 
p e r t e n c e . 

Carlor io paroquia l 

Consta-nos que vão se r ap reend i -
dos os livros de regis to pa roqu ia l de 
Santa Cruz , sob o f u n d a m e n t o de q u e 
a respe t iva jun ta de paroquia consen te 
que i l ega lmente — dizem nos — e s t e j a 
á f r en te da m e s m a igre ja o ac tual pá -
roco r e v e r e n d o dr . T r a v a s s o s L i m a . 

O " F a j a r d o , , 
Vem pa ra a cadeia de Santa Cruz , 

des ta c idade , o ce lebre g a t u n o o Fa-
jardo, condenado ha dias na F igue i r a 

da Foz cm 20 m e s e s de pr i são co r r e -
cioual e 60 dias de mul ta a 100 ré i s . 

O Fajardo teve m a u c o m p o r t a -
men to na cadeia da F igue i ra , e é es te 
o motivo por que vem para C o i m b r a . 

N o m e a ç ã o 
Foi nomeado med ico do pa r t ido 

municipal de Buarcos , o s r . d r . Anto-
nio D u a r t e Manso P r e t o Mendes Cruz , 
n a t u r a l de L a g a r e s , q u e concluiu a 
sua f o r m a t u r a no ano f indo. 

Tu nu A c a d é m i c a 
A Tuna Académica da Univers ida-

de de Coimbra tenciona ir no d o m i n g o 
a Vizeu e pelo carnava l ao Algarve . 

B r i n d e 
A Fabr ica Minerva , de bolacha, bis-

coito, confei tar ia e panif icação, hoje 
p r o p r i e d a d e dos s r s . H e n r i q u e s & Ven-
t u r a , na rua da Moeda, l a m b e m dis-
t r ibuiu pe los s e u s f r e g u e s e s um bo-
ni to b r i u d e pa ra ca lendar io . 

Vis i ias de e s tudo 
O Colégio Mondego, n u m a louvá-

vel c o m p r e e n s ã o do esp i r i to educa-
tivo m o d e r n o , ped iu au lor i sação a lo-
dos os es tabe lec imentos fabr i s pa ra 
u m a visita de e s ludo dos alunos do 
seu e s t abe lec imen to . 

A m a n h ã s e r á visi tada a fabr ica de 
a l p e r g a t a s do s r . Manu< I Augus to da 
Silva, indus t r ia l de tanta iniciativa 
como de hones t í s s imo ca rac te r . De 
g r a n d e alcance são es tas mi s sões de 
e s tudo , que mui to con t r ibu i rão não só 
p a r a o c o m p l e m e n t o da educação lite-
r a r i a , como para c r e a r o gosto pela 
vida do t raba lho , desv iando quan to 
possível da ca r re i ra b u r o c r a l i c a . 

IBaiico de P o r t u g a l 
Está bas t an te adean t ada a c o n s t r u -

ção do novo edifício des t inado á agen-
cia do Banco de Po r tuga l , nesla c idade . 

As canal isações de agua e gaz , as-
s im como as louças san i la r ias , fo ram 
conf iadas ao s r . Caetano da Cruz Ro-
cha , com es t abe l ec imen to á Rua Fe r -
re i ra Borges . 

Autorisa«*ão 
Os s r s . Cor t iuhas à F e r r e i r a fo-

r am au to r i sados a vende r selos e pa-
pel se lado no seu e s t abe l ec imen to , na 
rua da Sofia . 

* e H a g e r i a 
E s t ã o p r e s o s como supos tos auto-

r e s de t e r e m d e s c a s c a d o uma porção 
de a r v o r e s de f ru to , p r o x i m o de Cer-
nache , Joaqu im cl Oliveira Baio e s eu 
filho José . 

As a r v o r e s p e r t e n c i a m a Manuel 
Franc isco , de Vila Nova e João Mateus 
Nunes , do Ore lhudo . 

MUUàiUWMHiMH UUMMUUUUUMiUk 
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i n o u S I Í J B O K W , i » ! i i - : » c i : i > o * r c 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de r >i K« » t K i t M-, recom-
menda-se a 

Quinarrlieiíiiia 
Experiências feitas por inúmeros clini-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. A U U I U M A A LI LI LI I^TIU, I UI U11 U' I N! ' N I R 
o apetite, facilita a digestão o é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depositos: Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370. — Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada d a Estrela, 118— S . I * H O » . 

Previsão do tempo 
Bar lo p red iz o segu in te a té 4 de 

f e v e r e i r o : 
Depois d a s p e r t u r b a ç õ e s a tmosfé -

r icas se a c e n t u a r e m na segunda - fe i r a , 
29 de j a n e i r o , con t inuando até quin ta-
fe i ra , 1 de f eve re i ro , have rá u m a ele-
vação, da qua l d e v e m re su l t a r chuvas 
ou n e v e s , nos d ias 3 e 4 de f eve re i ro . 

CAFÉ DISTINTO 
12' o melhor 

SPOfíT 
Real isou-se , como not ic iámos , no 

passado domingo , ás 14 ho ras , o desa -
fio e n t r e os p r ime i ros teams da Asso-
ciação e Ginásio, de q u e r e s u l t o u f icar 
v e n c e d o r o p r i m e i r o por 1 goal a 0. 

Tan to n u m como nout ro team hou-
ve modif icações na colocação de joga-
d o r e s que r e d u n d a r a m e m v e r d a d e i r o 
d e s a s t r e , visto q u e de ambos os lados 
o jogo, em con jun to , foi m a u . 

A isto ha a inda a a c r e s c e n t a r a pou-
ca p r e p a r a ç ã o dos teams o q u e ainda 
ass im não é p a r a e s t r a n h a r , visto que 
é c o s t u m e . 

E r r o s c rassos , m a s mui to c r a s sos , 
se p r a t i c a r a m s e m q u e o referere os 
co r r ig i s se de m a n e i r a a q u e o jogo fos-
se me lho r conduz ido . 

A lguns j o g a d o r e s , no en tan to , se 
ev idenc ia ram, tais como: Agos t inho e 
Picão, do Ginásio e M- Pereira, N» Coe-

lho, Duval e Ca rdoso , da Associação, 
t r a b a l h a n d o com valent ia sa lvando a té 
o seu team em s i tuações difíceis. 

Da a r b i t r a g e m sa lvou-se a p e n a s a 
pon tua l i dade , pois que ás 14 ho ras p re -
f ixas os players dos dois teams f o ram 
c h a m a d o s aos - e u s logares . 

• 
J o g a m b r e v e m e n t e e m maa tch-des -

fo r ra os m e s m o s teams de domingo , 
v 

Fa la -se em a r r a n j a r um team mixlo 
q u e jogue com um team que passa aqui 
do P o r t o pa ra L i sboa . 

C h a m a m o s a a lenção da C a m a r a 
Municipal pa ra o e s t ado em q u e se 
encon t ra uma p a , t e da rua da Moeda, 
onde ha t empo teve de s e r c o n c e r t a d o 
um cano de gaz. 

Ficou levantada u m a p a r t e da cal-
çada , q u e ass im se conse rva e já de 
ha mu i to , t o r n a n d o - s e quas i in t rans i -
t áve l . 

Exportação de vinhos do Porto 
Duran t e o m ê s de N o v e m b r o ulti-

m o , d e s p a c h a r a m - s e pela a l fandega 
do P o r t o para o e s t r an je i ro , l i tros 
5 . 2 0 3 : 5 0 0 , 5 7 de vinho, no valor de 
8 7 1 : 0 4 6 ^ 0 0 0 r é i s ; ma i s 2 8 6 : 4 1 2 , 5 6 
l i t ros , no valor de 4 2 : 4 6 7 ^ 0 0 0 réis 
q u e em igual m ê s do ano p a s s a d o . 

OBITUÁRIO ? ̂ -iMBKBî jflf&sgMgĵ ^ 
Fa leceu nes ta c idade a s r . a D. 

Gui lhe rmina da Conceição S imões , m ã e 
e s t r e m o s i s s i m a dos nossos respe i t á -
veis amigos s r s . J o a q u i m e Antonio 
A. S imões . 

O funera l da v i r tuosa senhora rea-
l isou-se esta m a n h ã , o qual foi mui to 
concor r ido , o r g a n i s a n d o - s e d iversos 
t u r n o s . 

Sobre a u rna f o r a m d e p o s t a s co-
roas , bouquets e p a l m a s . 

A' familia e n l a t a d a , os nossos sen-
t idos p e s a m e s . 

T ra tou do f u n e r a l o s r . Antonio 
Maria P in to . 

T n e ç e e Curam-se com as Pastilhas do 
A UAdVd D f i T i Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depositos: Os mesmos da Quinarrhenina, 
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FRAGMENTO 

É dia, m a s a e scu r idão da noite 
a inda quas i não se v a r r e u da face do 
m u n d o . Nuvens c a r r e g a d a s , ameaçado-
ras e fe ias to ldam a abobada do c é u ; 
o vento s o p r a , i m p e t u o s o e r i jo, e o 
m a r , cavado e fundo , levanta-se em 
s e r r a s d e agua , q u e e s p u m a m , r u g e m 
e se d e s p e d a ç a m , chocando-se f u r i o s a s 
u m a s n a s ou t r a s . 

P e r d i d o e só no inf indo oceano, vo-
ga, impel ido pelo tu fão e d e b a l e u d o se 
com as vagas , um navio . 

As r a j adas do n o r d e s t e s ibi lam por 
en t r e os cabos e enxa rc i a s com um zu-
nido so tu rno e fan tas t ico , e as ondas 
q u e b r a m - s e no cos tado do frágil barco, 
e pa r ece q u e , mais i r r i t adas da sua re-
s is tência , t e n t a m aniqui lá- lo , e ga lgam, 
e s o m e m por m o m e n t o s o m e s q u i n h o 
á tomo, q u e ousou , a t rev ido e louco, 
q u e r e r calcá-las, dominá- las e z o m b a r 
de las . 

R e t u m b a m longínquos e pro longa-
dos os t rovões , e gol fadas de fogo, de s -
l u m b r a n t e s e r ap idas , r a s g a m o m a n t o 
de n u v e n s q u e e n c o b r e o azul do céu . 

E o navio p r o g r i d e na sua m a r c h a , 
ora a m e a ç a d o de se r engul ido pelo m a r 
em fú r i a , ora desfe i to pelo raio, cha-
m e j a n t e , ora aniqui lado pelo f u r o r da 
t e m p e s t a d e . 

A m a r i n h a g e m , si lenciosa e m u d a , 
está a s e u s p o s t o s ; as m a n o b r a s são 
r e g u l a r e s e p r e c i s a s ; as vozes de co-
m a n d o s e g u e m se s e r e n a s e f i rmes. 

Milhares de aves aquat icas esvoa-
çam em lôrno dè le , e , roçando com 
suas c o m p r i d a s azas os cabos e mas -
t reação , g r a s n a m e sol tam os s eus gr i -
los agudos e e s t r i den t e s , como p e r c u r -
s o r a s de p róx ima d e s g r a ç a . 

O navio con t inua ; cont inua deba -
lendo-se anhe ian te , e vai p r o g r e d i n d o 
s e m p r e ávante na sua a t rev ida mar-
cha . 

Nesse m o m e n t o vibra a voz a u g u s t a 
e t r i s t e do b ronze . E r a aque le um dia 
sant i f icado, e ia d izer-se a m i s s a ; ia 
a d o r a r - s e o Deus in f in i t amen te g r a n d e , 
pode roso e b o m , q u e só com a vonta-
de podia fazer r a s g a r o man to que ve-
lava a luz beneflea do sol, s e r e n a r - s e 
o vento ru idoso , c a l a r e m - s e os t rovões , 
a p a g a r e m - s e os r e l a m p a g o s , ap lacar -
se a fúr ia do m a r e as ondas curva-
r e m - s e a r q u e j a n t e s , b r a m i r e m impo-
t e n t e s e s u g e i t a r e m - s e humi ldes ao 
d o r s o de um pobre lenho, q u e pod iam 
e m u m m o m e n t o e n g u l i r . 

No convez s u r g e como por encan to 
e r g u i d o um al tar com a i m a g e m do 
Cruci f icado. Um sace rdo te , r eves t ido 
com as s u a s s a c r a s ves tes , caminha 
para ele imponen te e vaga roso . A ma-
r i n h a g e m , so ldadesca e p a s s a g e i r o s , 
h o m e n s e n d u r e c i d o s e que imados pe los 
pe r igos , pe las p r ivações , pelos sofr i -
m e n t o s , c u r v a m se r e spe i tosos na sua 
p a s s a g e m e cáem com a f ron t e nua e 
aba t ida p e r a n t e o s a g r a d o a l ta r , aonde 
vai c e l e b r a r - s e o san to sacrifício da 
m i s s a . 

E o navio cont inua v o g a n d o sem-
p r e , como levado por um b raço invisí-
vel a t r avés dos e l e m e n t o s em fúr ia , em 
q u a n t o a t r ipulação in te i ra , a m e a ç a d a 
dessa m e s m a fúr ia e i n e r m e cont ra ela, 
se curva na sua mise ráve l p e q u e n e z 
p e r a n t e a ideia de um D e u s , inconce-
bível de g r a n d e z a , i n c o m e n s u r á v e l de 
p o d e r , m a s in f in i t amente a m a d o pela 
bondad e , adorado pe lo a m o r e v e n e r a -
do pela c lemenc ia . 

i i o m e n s , r u a e s toaos ; uns , e m b a -
lados pelo s u s s u r r a r d a s vagas , aca-
len tados pelo sôp ro dos f u r a c õ e s , en-
du rec idos como tudo q u e os tem cer-
cado d e s d e o be rço ; ou t ro s , c r e s t a d o s 
talvez pelo c r i m e , r e q u e i m a d o s pela 
devass idão , m a n c h a d o s pelo s a n g u e , 
gas tos p e l a s p r i v a ç õ e s ; que p o d e r i a m 
todos e n c a r a r impáv idos a m o r t e , in-
su l ta r a t r ev idos os m a i o r e s p e r i g o s , 
e i - l o s . . . ei-los ali, cu rvados p e r a n t e 
um p o b r e a l t a r , a o n d e ex i s t e a imagem 
d ' A q u ê l e , que foi h o m e m como èles 
q u e provou os mar t í r io s da t e r r a , q u e 
d e r r a m o u s a n g r e n t a s l a g r i m a s de a m a r -
gu ra . . . e i - l o s . . . e i los todos , penden-
tes á voz de um velho cobe r to de cans , 
q u e invoca, sup l i can te m a s s e r e n o , o 
Deus , c r e a d o r de t u d o . . . q u e lhe ele-
va u m a oração toda a m o r , toda res i -
gnação , toda h u m i l d a d e ) . . . 

É p o r q u e no me io de u m a t e m p e s -
tade, pe rd ido no alto m a r , o h o m e m 
vê, inegável , tocante , ev iden te a prova 
da T u a ex is tenc ia , ó D e u s . . é q u e na 
face da t e r r a a Tua ma i s sub l ime ex-
p r e s s ã o é a t e m p e s t a d e . . . Louvado 
se jas , pois , S u p r e m o C r e a d o r do Uni-
ve r so , p o r q u e in f in i t amente g r a n d e , in-
finitamente c lemente e in f in i tamente 
pode roso , é s T u s o m e n t e ! . . . 

E o navio cont inua a sua não in-
t e r r o m p i d a c a r r e i r a ; m a s como por en-
canto as n u v e n s fo ram va r r idas , aos 
m o n t õ e s , do c é u ; o tufão conve r t eu - se 
em a r a g e m f resca e favoráve l ; o m a r 
aqu ie tou-se como a r r e p e n d i d o e humi l -
d e ; as vagas , ha pouco e n c a p e l a d a s e 
rijas, d i s p e r s a r a m se, de ixando lisa e 
socegada a face do oceano ; descobr iu -
se a abobada do f i r m a m e n t o com o s eu 
azul c laro e l impido, s o b r e o qua l se 
divisou, c a m p e a n d o s o b e r b o e lumino-
so, o a s t ro do d ia ; e o navio cont inuou 
s e m p r e ávan te , como u fano e g r a n d e 
s o b r e a infinda ampl idão das a g u a s e 
deba ixo do il imitado e spaço , a o n d e e r -
r a m , pe rd idos e quas i invis íveis , mil 
m u n d o s . 

Nesse momento acabava também a 
missa a bórdoj e o sacerdote erguia 

ao céu , com voz convulsa de comoção 
e r e g a d a de l ag r imas de reconheci-
m e n t o e a m o r , es te b r a d o r epe t ido ali 
po r t o d o s : 

— Bemdi to se ja i s , m e u D e u s , por-
q u e in f in i t amente g r a n d e , inf ini tamen-
te c l emen te , e in f in i tamente poderoso , 
sois vós s o m e n t e I . . . 

1860. 
A . F . D E L O U R E I R O 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS — Fez anos no passa-

do domingo a menina Maria Izabel, 
f i lha do s r . d r . Carlos d 'Ol iveira . 

P a r a b é n s . 
— T a m b é m na s e g u n d a feira fez 

anos o s r . d r . Silvio Pelico Lopes Fer-
re i ra Neto. 

As nos sa s fel ic i tações. 
NASCIMENTO — Deu á luz uma crian-

ça do sexo feminino a s r . a D. Belmira 
da Silva Mexia, esposa do s r . d r . Joa-
qu im Magalhães Mexia. 

PARTIDAS E CH GAD s - E s t e v e em 
Coimbra o s r . Car los Costa , director 
da Caixa f i l ial do Banco de Por tuga l 
no P o r t o . 

— P a r l e hoje pa ra Lisboa , em ser-
viço, o s r . í l o lbeche Fino, inspector 
de f inanças . 

iSE DE SAÚDE! 
Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais sória do 
que o necessário. Tomando imrcediatamente 
o caminlto para a cura, claro eeiá que vo« 
poupaes muito soffrimento e iacoitimodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tpmae, por exemplo, a rachkis. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis sustal-a 
e curai - a, quando, com um tratamento 
errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Minha filhn Maria Nazareth, da 8 annos de 
ict-.ác, soífria de uma 

,11 <U iííSMO 
que deveras ras impressionava. Aconselhado 
por um parente que já tinha feito uso da 

t f I M S ão de SCOTT, 
er.-i soffrimento analogo, a dal-o a minha 
filha, irnrnediatamente o fiz, o em breve» 
dias vi que o resultado era magnifico, vendo 
minha filha com mai» forças e dia a dia • 
desenvolver.se até ficar 

(a) Manuel Ferreirá'T)ias, Villa do Conde, 
4 de Agosto de 1910, Largo do Carmo, 
Nos. 1 e 2. 
A cura própria, em todos 03 casos de rachi-
tis, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessor. da 
vossa família é rachiíica, proou.f.8 a Emulsão 
de Scctí, que é sempre o q>ie o vmto medico 
aconselha quando é consultado. So fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, r e s e U i r i á 'ahi & 
cura da voess rachitis ; m-iis tem de ser a 
í?.• r, el«» Scott, visto não outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
ccmptravel c o m o que a Emulsão de Scott 
tom resis t ido em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes da rachitis, procurae hoje 
mesmo a Emuisio de Scott. Esta Emulsão 
cura o rachitismo sendo tomada prompta-
mente, em qualquer epocha da vida. Cura-o 
nos novos, n o a velhos e nos de meia idade. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada írasco, Ux! r , as P:Kirn:::cia'. e Dro.íaria^ vencem 
a kmuisão de SCOTT aos preços antigos,a ^abei-, bOO 
reis ir.e'0 frasr.o e 900 reis írasco grande. 
AMOSTRA íratuiía, contra 2 0 0 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia, Succs., Rua. 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exiãir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Noticias militares 
Foi t r a n s f e r i d o pa ra in fan ta r i a 33 , 

o t e n e n t e s r . G u e d e s de Melo. 

Ministro das colonias 
Foi n o m e a d o min is t ro d a s colonias 

o s r . t enen te -corone l de engenhar ia 
Joaqu im Cerve i ra d ' A l b u q u e r q u e e Cas-
t ro . 

A n i v e r s a r i o 
P a s s a a m a n h ã o an ive r sa r io naU» 

licio do men ino Francisco , net inho do 
nosso e s t imado amigo s r . FVancisco 
Seco, com es t abe lec imen to na Guarda 
Ing lêsa . 

A' i n t e r e s san t e c reancinha q u e ó 
o enlevo de seu avô bem como a todos 
os seus , env iamos as nos sa s cordia is 
fel ici tações. 

* * t 



ttAZiyf l DE c o m u m , dc 39 de Jatieiro (lc 9913 

Fazei a fel icidade 
de um doente ! 

Comprae~lhe hoje mesmo uma caixa de diluías Pini?,. 

Todos os debilitados, todos os extenuados, seja qual fôr a causa 
d'essa fraqueza, teem o sangue empobrecido. O numero de globulos 
rubros do sangue diminuiu em proporções taes, que o seu sangue parece 
agua. De semelhante sangue, não pode o corpo extrahir forças. As 
Pilulas Pink modificam immediatamente a composição do sangue. 
Aug^nentam a riqueza de globulos rubros, e no mesmo momento todos 
os orgãos experimentam o beneficio d'esse augmento salvador : todos 
elles voltam a funccionar como deve ser, e o doente nota logo uma 
ineffavel sensação de bem-estar. Além do seu effeito sobre o sangue, 
as Pilulas Pink exercem poderosa acção sobre o systema nervoso, e 
cTeste duplo facto derivam os melhores resultados nos casos de anemia, 
chlorose, fraqueza geral, dores de estomago, enxaqueca, nevralgias, 
sciatica, neurasthenia. 

P Í L U L A S p i n k 
As Pilulas Pink foram oficialmente approvadas pela Junta Consultiva de Saúde. Estão á venda em to as as 

pharmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 4$ 400 réis as 6 caixas,. Deposito geral : J. P. Bastos & O", Pharmacia e 
Drogaria Peninsular, 39, rua Augusta, 45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto : Antonio Rodrigues da Costa, 102, 
Largo de S. Domingos, 103. 

C E W I I T E R I O D A C O N C H A D A 

F o r a m s e p u l t a d o s ne s t e cemi te r io 
os s egu in t e s c a d á v e r e s : 

Alber to Corde i ro d 'Almeida Poli-
carpo, f i lho de F ranc i sco Corde i ro de 
Almeida e de Deolinda Gonçalves d'AI-
meida, de S. Pau lo , Brasi l , de 9 anos . 
No dia 2 . 

João d ' A b r e u , f i lho de Maria da 
Luz, do C a r r e g a l do Sal, de 30 anos . 

dia 4 . 
Victor, filho de Maria Julia da Con-

ceição, de C o i m b r a , de 15 m e s e s . No 
dia 5 . 

Maria d 'Assunção Azevedo , f i lha de 
Manuel Dias d 'Azevedo e Maria Rosa , 
de Condeixa , de 30 anos . No dia 10. 

João M a r q u e s da Fonseca , f i lho de 
Francisco M a r q u e s da Fonseca e Maria 
Machado, de A s s a f a r g e , de 55 anos . 
to dia 10. 

Franc isco Mendes , f i lho de Felicís-
simo Mendes e Amélia de J e s u s , de | 
'aialvo, de 59 anos . No dia 10 . j 

Joaquim Mur ta , f i lho de José Murta ; 
Terêza Mur ta , de Santo Antonio dos ! 

Olivais, de 65 anos . No dia 10 . 
Joaquim A u g u s t o S imões Ba r r e to , 

lho de Joaquim S imões B a r r e t o e Ame-
a Augusta P i r e s B a r r e t o , de Vagos , 
e 20 anos . No dia 13 . 

Antonio Gonçalves , f i lho de Maria 
íonçalves, de Condeixa , de 30 anos . 
lo dia 14 . 

Candida d ' A s s u n ç ã o Ugo , f i lha de 
oão P e d r o s o B i s a r r o e Tomazia da 
lonceição, de C o i m b r a , de 76 anos . 
o dia 16 . 

gosa a p a s s a g e m dos ca r ros por ali, o 
q u e não p ô d e deixar de se r . 

A p e s a r do cantone i ro já t e r dado 
p a r t e ao f i sca l , es te a g o r a , n ã o deu 
p rov idenc ias a lgumas . 

C h a m a m o s a a tenção da r e s p e t i v a 
en t idade para es le facto do que pôde 
r e s u l t a r a lgum d e s a s t r e . — C. 

Livraria Internacional 
G A S A E D I T O R A 

Biblioteca de Educação Moderna 
ALMEIDA, CARVALHO & C. a 

4 4 , Calçada do Sac ramen to , ao Chiado, 44 — LISBOA 

CORRESPONDÊNCIAS 
Cernache, 31 — Consorc iou-se no 

ia 27 o s r . Manoel Vaz d ' A l b e r g a r i a , 
com a s r . a Julia da Conceição Mene-
zes, do logar da Pa lhe i r a . 

Dese j amos lhes m u i t a s fe l ic idades . 
— T a m b é m no m e s m o dia se con-

sorciou o s r . Manoel Souto, com a 
menina Antónia F e r n a n d e s Gera ldo , 

do s r . H e n r i q u e s F e r n a n d e s Ge-
aldo, d ign í ss imo p r e s i d e n t e da Jun ta 
'aroquial. 

Os consorc i ados , depo i s do acto 
cívico, s e g u i r a m para a eg re j a , onde 
te celebrou o acto rel igioso. 

Em casa dos pais da noiva, foi se r -
TÍdo um a b u n d a n t e copo de agua . 

Foram p a d r i n h o s o s r . A u g u s t o , 
liz Marta e Maria de Jesus P e r e i r a , j 

ssposa do s r . Jus t iano F e r n a n d e s Ge- ; 
caldo, de Conde ixa . j 

Aos noivos, que gosam de g e r a i s 
|jmpatias, dese j amos- lhes mil v e n t u r a s 

felicidades e u m a extensa lua de 

— Na e s t r a d a munic ipa l q u e dá 
£" m Vila Nova e no sitio d e n o m i n a d o 

apas, c a í r a m , e já ha b a s t a n t e t e m -
po, duas lages da pon te do r ibe i ro q u e 
ili passa. 

Ora sendo aquela estrada morada 
Inm e outro lado, e muito estreita 
laqueie local, torna«se bastante peri-

Versos dum cavador 
(2.' EDIÇÃO) 

Coligidos por Tomaz da Fonseci, sob 
as vistas do autor— Manuel Alves 

R a r a s vezes acontece aos livros 
p o r t u g u e s e s o que a es te livro aconte-
ceu — que foi exgo ta r - se em m e n o s 
d u m a n o ! 

Edição pouco agradave l á v is ta , 
p reço e levado, a p e s a r disso nada obs-
tou a que o povo c o m p r a s s e o l ivro, 
d ivulgando-o pelos c a m p o s . 

Que êle é na v e r d a d e cur ios í s s imo. 
Nunca , em liugua p o r t u g u e s a , apa-

receu nada tão g e n u i n a m e n t e nosso, 
tão popu la r , tão p o r t u g u ê s , tão amo-
roso. Por toda a p a r t e onde es te li-
v ro apa receu , os moços d e c o r a r a m - n o , 
os críticos d i scu t i r am-no e todos os 
a p l a u d i r a m com calor . 

E não só p o r t u g u e s e s ; os p r o p r i o s 
e s t r a n g e i r o s não r e g a t e a r a m louvores 
ao s ingu la r poe ta . Em Hespanha , Itá-
lia e F r a n ç a , o cavador Manoel Alves 
foi d iscut ido e can tado . T o m a z o Caui-
za ro po r exemplo , cantou-o n u m ex-
plendido soneto e El isée Reelus , o 
imortal geog ra fo , ce leb rou o numa das 
suas ca r t a s . 

Pois a obra q u e en lão causou tan-
ta i m p r e s s ã o é a m e s m a q u e hoje s áe , 
em nova edição , cor rec ta e augmen ta -
d a , com i lus t rações no texto, melhor 
papel e por m e t a d e do p r e ç o q u e era 
d e 5 0 0 r é i s ! 

Apa rece a g u r a : 
e l e g a n t e m e n t e b r o c h a d o . . 2 5 0 ré i s . 

» c a r t o n a d o . . 3 0 0 » 
R e m e t t e - s e pa ra todas as t e r r a s , 

m e d i a n t e a sua impor tanc ia , em es-
t ampi lhas ou vale do cor re io . P a r a o 
e s t r a n g e i r o ac resce o po r t e e o re-
g is to . 

Ped idos á 
L i v r a r i a l u t c r n a c i o a a l 

Calçada do Sacramento, ao Chiado, 44 
L I S B O A 

Café Distinto 
E' o que maior aceitação tem obti-

do no mercado. 

0 POVO F R \ i \ C I Z 
Notável conferencia realizada 

na noite de 12 de Dezembro de 1911 
no Teatro da Republica 

JlAliMFICA EDIÇÃO COJi 0 DETRATO HO ALTOR 
i ' i 'eçft , l «O r é i s 

Livrar ia C O R R K I A P I N T O , Editora 
71 , Rua de S. Nicolau ,73 , L I S B O A 

EMPREGADO 
P a r a as secções de fanque i ro , lãs , 

s êdas , e m e r c a d o r , p rec isa-se , muilo 
bom, nos A r m a z é n s do Chiado, desta 
c idade . Mesmo que ainda es te ja em-
p r e g a d o pode concor re r , p o r q u e s e 
g u a r d a o maior s e g r e d o . 

| Livraria Neves 
ti fcfiTiirirjLi | _ 
J Almanach Bertrand soo 
^ » das Senhoras, cart . . . 320 
Cl » Luso Brasileiro, e n e . , . 320 
|| » Ittnstrado, br., 150 
Í1 » Palcos e Salas, b r . , . . 200 \ 

RF MAGAI HÃES L IMA e a sua obra— i 
d Um bom volume e lindíssima 
5] edição 800\ 

rj Alimentar a vida 400 

Os Gatos, 2.° e 3.° vol. ' 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, ?am 

mesire. Di siobci t;i inapieriavef para' 
o estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Catl.i língua. 21500 réis; 
cada fase (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre popular, de Gonçalves . I.ereira, 
(pae). rua d • S. Paulo. 12, 4 0 e Fer-
rogial de faixo, 31, 2.° — LISBOA. ' 

Cuidado com as falsificações. 

BREVEMENTE: 

Anuário Comercial e Industria! 
do Distrito de Coimbra 

Livro de g r a n d e u t i l idade , com re -
lação de feiras e mercados , ho rá r io s , 
m o r a d a s de Co imbra — mais de qua-
tro mil endereços — prof i ssões , leis, 
etc . Relação comple ta de e m p r e g a d o s 
públ icos , comerc i an t e s , i ndus t r i a e s , 
ag r i cu l to res , p r o p r i e t á r i o s , au to r ida -
des mi l i ta res e civis, párocos , e tc . , de 
lodo o dis t r i to . Galeria comercial e 
industrial. I m p o r t a n t e secção de anún-
cios. Mapa jeograf ico do dis t r i to . Re-
sumo de todas as leis da Republica. 

I » r e ç o $ 0 0 r é i » 

S|DA$MM£OH mmm H I Í M Í Í I I 
1 VERMES IMESTIMS M CREASÇAS E ADILTOS 
| | K l l ' U J l i : i i F U L O 

1 VERMÍFUGO FARIA 
Ha casos de c r e a n ç a s e x p e l i r e m S O O l o m b r i g a s e adu l tos m a i s de 

!U °®o o®o o®o o&so 2NCO com es te p r e p a r a d o o@o o@o o®o o$o 

2 õ 0 R E I S CADA F R A S C O 
| | A venda: drograrias Rodrigues da Silva, Vilaça e Figueiredo 

bra de empreitada José Simoes Corate 
Dá-se de a r r e m a t a ç ã o a cons t ru-

ção d u m a casa na rua Ocidental de 
Montarroio , no dia 18 de F e v e r e i r o 
do c o r r e n t e ano, ao meio dia . O local 
da praça é na p rópr ia obra n . o s 5 a 9. 

As condições e p l an t a s p o d e m s e r 
examinadas em todos os dias ú te i s , 
em casa do cons t ru to r civil B e n j a m i m 
Ven tu ra — Coimbra . 

A L T O ÍÍO C H l i T 
Palha enfardada 

a vapor e a gado 
Sat i s faze i» dc, pronto 

q u a l q u e r pedido. 
ce« e a i s e par-

i á » vegeta! á comissão . 

Manuel Martins Pimenla 

Mercear ia , v inhos , t abacos , fazen-
das e ou t ro s a r t igos . 

( o i i i i l i r a — 11IE2 t l j 

PL1CAD011 
G u i l h e r m e F e r r e i r a Roque , aluno 

do 6 . a c lasse do Licéu leciona todas as 
ma t é r i a s a té ao a . ° ano; em sua casa 
ou em casa dos expl icandos . 

Para t r a t a r na rua do Colégio No-
vo. 

Café Distinto 
E' o mais ba ra to , devido à sua 

economia . 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

lltia da Sofia, n.° 70 . l . ° — E . 

[Ú ( M M C I A L 
(Collegio Mondego) 

p i 

D»I;»SH> d e E S T U D O S : — Munir os a lumnos de conhec imen-
tos prát icos i m m e d i a t a m e n t e nl.ili sáveis ; iniciá-los nas diversa.-* fun-
cções de e m p r e g a d o s do commerc io , industr ia e banco, supp r imin -
do- lhes a prat ica nas casas c o m t n e r c i a e s ; fo rmar c o m p r a d o r e s , 
v e n d e d o r e s , exped ido re s , caixeiros , guan la - i iv ros , contabi l is tas , 
s t e n o g r a p h o s , dac ty lographos , a d m i n i s t r a d o r e s e chefes de casa . 

Língua franceza, ingleza e alemã, 
tendo por base a conversação 

Cursos diurnos e nocturnos de contabilidade, escripturação 
mercantil e caligraphia 

I X S I I I K V A O P l t l f S i U l K S K C I M í A r . i i 

S E X O I F E J V R I ! > T J 1NJ O 

l.° e 2.° grau: línguas, sciencias e letras, lavores, musica, 
desenho, pintura, commercio e economia domestica 

P . D \ INQUISIÇÃO 

0 director, IHAMAYUP Ml FERREIRA 

A L 
Carlos A. R. Teixeira 

i r a v e s s a da H o r t a (a Jesus ) , 21, 83 e S&5, LISBO.l 

E n c a r r e g a - s e d e todos o s t r a b a l h o s , como f r i s o s p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a au tomove i s e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
C u r v a m - s e v i d r o s p a r a l a n t e r n a s , e m todos o s fe i t ios . 
C o b r e m - s e f e r r a g e n s com c a s q u i n h a d e p r a t a , m e t a l b r a n c o o u la tão . 
L a p i d a g e m d e v i d r o s p a r a l a n t e r n a s . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os m o d ê l o s com c h a p a de f e r r o . 

CASAS 
Vendem-se d u a s m o r a d a s de ca-

sas , com quin ta is e exce len tes vistas , 
na C u m e a d a . 

T ra t a - s e com seu dono , Rodr igo 
Gonçalves da Silva, na rua B o r g e s 
Carne i ro . 

Café Distinto 
E' o ma i s saboroso , devido á sua 

combinação . 

n i i l I l P i r n E m p r e s t a - s e 
• s i i m v i i v d inhe i ro d e pe s soa 
pa r t i cu la r a pe s soas de confiança, a 5 
por cen to , r e e m b o l s a d o no p r a s o de 5 
anos . 

Monteiro D . , pos l l ag . , Ber l in 4 7 . 

José Alberto dos Reis 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia , n .° 57 , I o . 

P rec i sa - se pa ra o Jor-
nal de Penacova. 

m 

t§oenças dos ouvidos; 
E§] -Fossas nasaes r^n 

= e §arganta 

@oenças do estomago ~—— 
[=1 (Intestinos e §erass t=n 

Antilas: 
iSuco gástrico, £èzes e ,Urinas 

'ÂNUEL glAS (gARLOS DIAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consul tas , todos os d ias ú te is , d a s 10 horas da m a n h ã ás 4 da t a rde 

R i t a F e r r e i r a ESorges, 5 — C : O i n B i l . 4 

J O B • T T • ^ 

Floro Henriques, Administrador do 
Concelho, servindo de Comissário 
da Policia Civil de Coimbra: 

Faço saber que por espaço de 
quinze dias, se recebem no comis -
sariado, todos os dias úteis, desde 
as iO J/2 até ás 17 horas, os re-
querimentos para concurso para 
guardas de policia Civil desta ci-
dade. 

0 certificado de registo crimi-
nal só é exigido depois do exame . 

Os cidadãos aprovados em abso-
luto, mas preteridos neste concurso 
pela sua classif icação, preencherão 
por sua ordem, as vagas que se 
derem neste corpo de policia até 31 
de Dezembro do corrente ano, logo 
que na data da sua incorporação 
se mantenham com as qual idades 
que á data tiverem. 

Serão excluídos do concurso 
todos os concorrentes, que tiverem 
menos de 22 anos ou mais de 3 9 , 
os que tiverem pelo menos l , m 6 0 , 
de altura e todos os que tiverem 
sido ju lgados inaveís para o ser-
viço militar. 

Comissariado de Policia Civil 
de Coimbra, 26 de Janeiro de 1 9 1 2 . 
0 Admin i s t r ado r do Concelho, s e r -

vindo de Comissá r io de Pol icia , 

Floro Henriques 

CAFÉ DISTINTO 
Combate todas a s m a r c a s q u e apa-

reçam no m e r c a d o . 

« I 

I CASA DE LISBOA ; 
I Carolina (Costa 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
# 1 m ã ê ê ê < k A 
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DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 
ojgo 

LEITE PURO DE CABRA 
T o m a m - s e e u c o m e n d a s 
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CAFE DISTINTO 
Provae e vereis o resultado 

?T!tíTnY???mTfT!Tnnfí?mfTfífTf?T?fmmTfw 

Elysio da Costa N e v e s 
57, R. Visconde da Luz, 61 

C O I M B R A 

Corree i ro e sel le i ro . 
Ar t igos p a r a sport e de nov idade . 
E s p i n g a r d a s de um e dois canos . 
Car tuchos vasios e c a r r e g a d o s com pól-

vora neg ra e pyrox i lada . 
Revolvers de d iversos a u t o r e s . 
Pistolas Brownig, Webley, Walman e 

ou t r a s . 
Ca rgas para r evo lve r s e c a r a b i n a s . 
Malas para v i agem. 
Arre ios pa ra a cavallaria e t r e n s . 
R e p a r a ç õ e s e m a r m a s . 
E s p o r a s , p inga l ins , l a n t e r n a s e p o m a -

das . 
F u n d a s p a r a hé rn i a s . 



G 1 Z E T A DE COIMBRA, de 31 «le Janeiro de 1918 

Comarca de Coimbra 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

(2.* publicação) 

Pelo juiso de direito desta co-
marca e cartorio do escrivão do pri-
meiro oficio, Almeida Campos, cor-
rem éditos de 30 dias a contar da 
segunda e ultima publicação deste 
anuncio citando os co-herdeiros 
Joaquim Soares e mulher Ana Soa-
res, Antonio da Silva, solteiro, 
maior, João da Silva, solteiro, maior, 
José da Silva, solteiro, maior, Ca-
rolina de Jesus e marido Manuel 
Martelo e Antonio da Silva, casado 
com Maria José todos ausentes em 
parte incerta nos Estados Unidos do 
Brazil, para assistirem a todos os 
termos do inventario de menores a 
que se procede por obito de seu tio 
Adrião Soares, casado com Terêsa 
de Jesus, que é atualmente a ca-
beça de casal e deduzirem seus di-
reitos sob pena de revelia. 

No caso de algum dos citados 
que tiverem o seu domicilio, assim 
como o inventariado na freguezia 
do Botão, da comarca de Coimbra, 
pretender usar do direito que lhe 
confere o artigo seis centos noventa 
e sele do processo do codigo civil, 
se declara que as audiências deste 
juiso se realisam em todas as se-
gundas e quintas-feiras de cada se -
mana, por dez horas, não sendo fe-
riados, porque neste caso se obser-
vam as formalidades legais da lei. 

Coimbra, 18 de Janeiro de 
1 9 1 2 . 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos 
Verifiquei a exatidão, 

O juiz de Direito, 
Oliveira Pires. 

INTERNOS 
. João Orvalho de Moraes, professor 

pela Escola Normal de Lisboa, recebe 
em sua casa, em S. Martinho do Bis-
po , dois internos para educação pri-
maria ( 1 . ° e 2.° g r a u ) . Tra tamento 
familiar. 

?A seu respeito pôde informar o s r . 
Jorge Frederico de Lacerda, chefe da 
secretaria da Escola Nacional de Agri-
cul tura . 

LECIONISTAS 
Domingos José Ribeiro e Duarte 

Mendes da Costa, professores da Es-
cola Central de S. Bartolomeu de 
Coimbra, habilitados, o primeiro, com 
o diploma de magistér io primário, o 
curso liceal de scieucias, e o de fa rma-
cia, l . a classe, em que foi premiado e 
distinto pela Escola Superior de Coim-
bra; e o segundo com o antigo curso 
complementar , como ex aluno da Es-
cola Normal de Lisboa, o curso dos 
Liceus e exames feitos com distiução 
na Escola Industrial Brotero, onde fo-
premiado,—resolveram abrir um curso 
de explicação das disciplinas que cons-
t i tuem o programa das Escolas Nor-
mais , e um outro das que consti tuem 
o cnrso geral dos Liceus. 

Esclarecimentos : — na Escola Cen-
tral de S. Bartolomeu, rua da Mada-
lena, e na Farmacia Ribeiro, rua da 
Figueira da Foz. 

ARRENDA-SE 
Arrenda-se um armazém na rua 

Velha. Para falar com seu dono, na 
rua Visconde da Luz, n.° 62, 1.°. 

LOMBRIGA SOLHARIA 
G O R A C E R T A em 2 H O R A S com os 

GLOBULOS 
SECRETAN 

REMEDIO INFALLIVEL 

Adoptado nos Hospitaes da Pariz. 
PARIS : 17, Rue C a d e t ^ ^ ^ 

VENDA DÊ CARROS 
Manuel José da Costa Soares, com 

oficina na rua da Sofia, está encar-
regado da venda dos t rens seguintes , 
per tencentes a part iculares : 

Carruagem de gala, forrada de bom 
set im, própria para actos solenes. 

Coupê, muito bem conservado, com 
rodas de borracha. 

Landaus, em muito bom estado. 
Arreios de gala e uso , fardas , e 

mais utensílios per tencentes a es tes 
serviços. 

Iloin emprego de capital 
JOSÉ T E I X E I R A DA CUNHA 

R. Visconde da Luz —COIMBRA 
Vende muito em conta a sua casa 

na rua do Rego d 'Agua, n.0 8 6 a 10, 
servindo a loja para qualquer ramo de 
comercio. 

POSTAIS ILUSTHADOS ^ [ « J j 
com especialidade cm coslumes de Coimbra, 
T A B A C A R I A U N I Ã O . — R . da Sofia —Coimbra 

Elixir estomacal 
DE SAIZ DE CARLOS 

S T O M A L I X - M a r c a registada 

Êste elixir cura 98 por 100 dos doentes do estomago e intes-
j tinos, demonstrando em 19 anos de êxitos constantes, receitando-o 
|;4ys principais médicos das cinco partes do mundo; ajuda as d iges-f f l 
[tões, abre o apetite, tira a dôr e todas as enfermidades da digestão,fi§ 
tonificando,—cura as azias, a dôr e ardôr de estomago, os vomitos, 

| vertigem estomacal, dispepsia, indigestão, dilatação e ulcera do e s - ! ^ 
ftomago, ipercloridria, neurastenia gastrica, anemia e clorosis com[jÉj 
| dispepsia, enjôo do mar, flatulências, etc.; tira as cólicas, s u p r i m e ® 
: a diarreia e desinteria, o cheiro fétido das defecções, o mal estar e l | t 
i.os gazes, sendo antisético. — Cura as diarreias das creanças, inclu- fffl 
[so na época da desmama e dentição, e até ao pontoxle restituir a' 
[•fida a doentes irremediavelmente perdidos. Vigorisa o estomago ej 

intestinos, normalisa a digestão, o doente come mais, digere melhor; 
e nutre-se. 

Exigir sempre nos rotulos do Elixir a palavra 

S T O M A L I X - Marca registada 
Do Elixir Estomacal — Dinamógeuo —Pulmofosfo!—Purgatol e] 

jfieàíaatoHna de Sáiz de Carlos, farmaceutico-medico, premiado com 
;medalhas de ouro nas exposições de Paris e Viena; são únicos 
agentes para Portugal e colonias: Vicente Pimentel & Quintans, 194, | 
rua da Prata, 196 —Lisboa—- que remetem folhetos a quem os pe-
dir. , _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ I 

D E P Ó S I T O S : P o r t o , f a r m a c i a d o sr . l i o I 
d r l g o Moreno; na F i g u e i r a da Foz , f armac ia do sr. i 
S o t e r o d 'Ol lve l r j ; cm lo imfora , farmac ia do sr. dr . 
•I. II. n o n a t o . I 

Vejam a Importante caca 
da mala da 1 0 0 : 0 0 0 
artigo» fluas! d« graça. 

FREIRE-GRJVAOOB 
158-RUA 00 QURQ-164 
Reçam fcttalogo grátis. 

CASA 

, A o n l o a F a b r i c a da 
-Carimbo» completa 

|«sJ~|w Europa é a grands 
I v ^ z S 0 3 * . ® , ^ s i s - e - G r a / a d a r ^ f ^ Í p f e m U d a e o m B medalha» d< oe-
f «fcSJr® °2 PÉS"--* í 0 n r t ó r t t a d» sb£ r^ffiwf w Stótr» «acaajtadac, offlcfSS :graph!çaa, ale. «ta. Pecam eataS-

As Kiiícis wacMiias 
paia frrsr iittíia 

íSo ai registadas ío Krel-
is Gravador, aa cn>sos 

l dursin toda a vida, aííasj-
jío-se senpra fjus seja 
preciso e por Uso ísara» 
iístlmss, cm ajo supe-
rior, espacial pafa erta 
casa, Uzendo a barba eu 

____ 4 míniiíosseia perfgona» 
Bbam. Grande deposito de todos esses arti-
gos. t» a l€4. Rua do Ouro.—Casa tía muitos 
ar'.tffc9. Ffejrogravador. |Peçan^ catak-g.v<. 

c o m a r t e t rn-
blemaa aUegovícos ses 
commetclaclfs <t ia-dostriaes vtu Loua ca-prii 
lOOObHhstas <J8 

loja... 800 ròia 
toou factura!»... 15760 
«00 memoraa-

duna l$730 

SOO 
Typograptiia 

N o F r e i r a » 
S r e v a d o r ha* 
i J M f M t O * » 

coiDtncrciães 
MO btlbaH» 

bons de ristta 
tOOOrctulos pv 
nTtBbodesáe K® 
Cadàrasraadaj, . 

EnmerctM timbrada 

7£< 

A D E G A V I N l C i ^ L A P O S l l 
Rua da Sofia, n.os 69 a 71—COIMBRA 

V A I I E L 1 I I 1 0 l > l t i ; ( O K 

Vinho tinto, do Dão, especial 80 réis o litro 
» » de Tor res 60 » » » 
» branco, da Beira 90 » » » 

» de Torres 70 » » » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre branco, especial 100 » » » 
Aguardente bagaceira 200 » » » 
Azeite 290 » » » 

W i n h o s f i n o s d e s d e SOO a f l £ O G O r é i s . 
V i i i l i o g a x u z o d e SOO r e i s m e i a g a r r a f a 
e 3 8 © a g a r r a f a . V i n h o ( l i a i n p a g n c «le 
§ ã ® a l ^ ã O O r é i s a g a r r a f a . 

Visite o publico esla casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do país, analisados, e pureza ga-
rant ida . 

©5 
f r 1 ' 

a 
§ 

prç 
a s 
s ? n 
K 

s 
k n 

Luiz Manuel da Costa Dias 
§ua da (Sofia, 69 a 83—(§i$M§§4 

T o r r e f a ç ã o e m o a g e m d c c a f é , a v a p o r , IJO p r o p r i o 
e s t a l i e f c c J i i e u t o , á v i s t a d o f r e g u e z • 

Única casa no genern em Coimbra 

Torrefacdo pelo syslema lleniieiiiaiiii & C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira s empre o café torrado por este 
sys tema, pois devido ao arrefecimento 
iustantaneo, resulta ser mais forte, 
aroinalico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s rs . revendedores. 

Armazém de generos alimentícios 
V A n V A S * V S f l t í C l t l S T A I S 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catameniai, é infalivel reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo d C.A 

P r a ç a 8 d e I I a i o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

, o 
O, CAPITAL —1.344: 

F I D E L I D A D E Fundo de reserva 5 1 2 : 8 1 1 ^ . 2 4 1 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total. 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F U N D A D A E M I 8 3 5 

S 6 J o cm L,i»bou 

Correspondente cia E o i a t r a : 

Rua do Corpo de Deus, 33 
C O I M U R A 

Indcmnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

Visliem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
n i m b r i c e n s e como br inde. 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de seguros TAGKS 
Séde cm L I S B 0 4 — Rua do Coniiucrcio, 56 

F U N D A D A E1VH 1 8 7 7 
Reserva Estatuinte . , 

» de Garantia . 
® Supplementar 

162:000^000 
50:000)0000 
13:000^(000 

Total 2 2 5 : 5 0 0 0 ^ 0 0 0 
Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 

fabricas. Seguros agrícolas. 
Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
I P M f a UXD Q<DUimiB'116II(D — a * 

Mercearia FLOR 1)0 JAPÃO 
r 

(Gasa especial em cafés das melho es procedências) 

Torrifícação e moagem a vapor 
R u a da Sofia, 66 a 9© — t O I N B l l A 

0 propr ie tár io desta casa recomenda o seu café moido Dis-
t in to ( m a r c a r eg i s t ada ) . 

Es te magnifico café, devido á sua combinação, é o mais for te , 
saboroso e aromatico. 

Vende-se em lindas latas acharoadas , pelps seguiutes preço?: 
2íi0 g ramas 180 réis 
500 » 3 5 0 » 
Pacotes de 250 g r a m a s 170 » 

» de 125 » 85 » 
» de 100 » 70 » 

Desconto aos revendedores 

1 

u 
Aceita-se um único depositário nas-principais terras do país. ™ 

D A V I » L E A N D R O ® 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 de Maio, 6 ( A n t i g o Largo de S a n s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E OA S I L V E I R A M O R A E S 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R das F o n t a i n h a s , il e 141 — AU A \ T \ H 4 

— = E = E = L I S B O A = = = = = 

F ' l h l ' l V ' 1 t o c , a a e s P e c ' e parafusos, 
1 « I t f l H ^ i l porcas , ani lhas, reb i tes , p a r a -
fusos pa ra caixilhos e can ta r ia , ditos com ros-
ca p a r a made i r a , c r ampons , pa ra fusos de éclis-
se e ou t ros acessor ios de mate r ia l p a r a cami-
nhos de fe r ro , g r ampos pa ra cobe r tu ras meta-
licas, fivelas pa ra fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Satisfaz-sc «le pronto quaiquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigo» ac ima 
mencionados . 

E N V I A M - 5 E C A T Á L O G O S 

DE 

aia, Simões & Comp/ 
27 — Rua da Mathematica —29 A 

SUCCURSAL 
RUA DA MOEDA —99 a 102 

C O I M B B A 
O s ac tuaes p r o p r i e t á r i o s 

des ta acred i tada e ant iga 
padaria , par t i c ipam aos s e u s 
amigos e f - egnezes , e ao pu 
b l ieo e m gera i , q u e n o i n t u i -
to de bem s e r v i r no f a b r i c o 
do pão, c o m t o d o s os p r e -
ce i to s da h i g i e n e , f i zeram 
acqu i s l ção de um S l l l r o ) 
i l a l i c r i*rueelano d 'Amiante 
s y s t e m a i*asteur) ú n i c o sys-
t e m a q u e g a n h o u o maior 
p r e m i o na Hxpos ição F r a n -
ceza de ÍOOO, que fi<tra 
l i t ros de agua por dia 

F a b r i c a m pão de toda a 
qual idade e para t o d o s os 
p r e g o s , s e g u n d o o regula-
m e n t o d o s ^ r o d u c t o s vgr i -
eo las , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e t q u a l i -
dade. 

E s p e c i a l i d a d e em bolos de 
Saut'Aua. 

Rste e s t a b e l e c i m e n t o es tã 
b e m m o n t a d o , e c o m t o d a s 
as c o n d i ç õ e s h y g i c n i c a s exi-
g idas pe lo r e g u l a m e n t o d o s 
P r o d u t t o s Agríco las . 

l*ode s e r v is i tado por qual-
q u e r pes soa e a q u a l q u e r 
hora. 

B*ão q u e n t e a toda a hora . 

PREVENÇÃO 
Previuem-se todos os indivíduos, 

que tenham relogios a concertar ou 
out ro qua lquer negocio com a Re-
lojoaria Comercial, a comunical-o até 
ao dia 31 do corrente , ao propr ie tá-
rio. 

Findo este praso , o propr ie tár io , 
não se responsabilisa por qualquer fal-
ta . 

As reclamações, devem ser dirigi-
das por escriplo ou verbaes , para a 
praça do Comercio n.° 35. 

Coimbra, 10 de Janeiro de 1912. 
Manuel Rosa Pereira d'Almeida 

JULIO DA CUNHA PINTO 
R. Eduardo Coelho, U a 80 — COIMBRA 
N'este estabelecimento encontra-

se bom sortimento de generos alimen-
cios. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
dei mais prémios. 

0 1 1 0 ri HO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 

Importador directo: 
JOÃO P. A. FERREIRA 

t t u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a do Corvo 

~ 1 : 5 0 0 4 0 0 0 réis 
Precisa-se esta quantia a juro mo-

dico. Garante-se por propriedade nesta 
cidade. 

Nesta redacção se prestam escla-
recimentos. 

l i s u tus c m 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

CASA Vende-se a da rua 
do Visconde da Luz, 

n.oa 5, 7 e 9. Para tratai ' na mesma 
casa, com Antonio de Carvalho Lucas , 
advogado. 

Mill lV MORTON 

Lições de inglês, francês, li-
teratura, historia e geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora , par t iculares e em clas-
e. — R. do Cotovêlo, 34, 1.° — C o i m -
bra . 

RAPAZ 
Oferece-se um rapaz 'com tàgattta 

pratica de mercearia ou qualquer ou-
tro genero de negocio. 

Diz-se na t ipografia deste; jornal . 

T U I P A 
Deposito da ca?a Anjos & C.a 

Jofio vieira da ll lva Mm* 
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